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Os novos representantes estar6o atuando 
num período de muitas definiçtJes. 
As discussões sobre 
a possibilidade de desmembramento, 
o futuro da cooperativa e 
da própria estrutura do poder 
estarão em pauta 
durante o seu mandato. 



COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLA SF.RRANA LTDA. 

o 
Rua das Chácaras, 1513 

Caixa Postal 111 - ljuí, RS 
Fone: PABX -(055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM 065/~007700 
Inser. INCRA N 248/73 

CGC MF 90.726.506/0001-75 

ADMINISTRAÇÃO 
Diretoria Executiva 

Presidente: 
Ruben llgenfritz da Silva 

Vice-presidente: 
Arnaldo Oscar Drews 

Superintendente: 
Clóvis Adriano Farina 

Diretores Contratados: 
Euclides Casagrande, Nedy Rodrigues Bor­
ges, Oswaldo Olmiro Meotti , Valdir 
Zardin, Rui Polidora Pinto, Bruno Eisele, 
Renato Borges de Medeiros. 

Conselheiros (Efetivos) 
Waldemar Michael , Walter Luiz Driemeyer, 
Arnaldo Hermann, Telmo Roverno Roos, 
Joaquim Librelotto Stefanello, Reinholdo 
Luiz Kommers. 

Conselheiros (Suplentes) 
Rodolfo Gonçalves Terra, Euclides Marino 
Gabbi , Constantino José Goi, Vicente Ca­
sarin , Ido Marx Weiller, Erni Schünemann. 

Conselho Fiscal (Efetivos) 
Rui Adelino Raguzzoni , Mário Hendges, 
Leonides Dallabrida. 

Conselho Fiscal (Suplentes) 
Carlos Alberto Fontana, Paulino Ângelo 
Rosa, Aquilino Bavaresco . 

Capaddade em Armazenagem : 

LOCAL INSTALADA 
liuí ...... . .......... 164.000 t 
Ajuricaba ............ . .. 33.000 t 
Augusto Pestana ........... 33.000 t 
Chiapetta ............... 60.000 t 
Cel. Bicaco . . . . . . . . . . . . . . 40.000 t 
Sta. Augusto - Sede .... . ... 77 .000 t 
Sta . Augusto - Esq. Umbú .... 50.000 t 
Ten . Portela .. . .......... 60.800 t 
Jóia . . .........•. . .. . 67 .000 t 
Rio Grande . .. . . . ...... 220.000 t 
Dom Pedrito .......... . . . 91 .000 t 
Maracajú - Sede ... . ...... 65.000 t 
Maracail'.I - Vista Alegre . . . ... 17 .000 t 
Sidrolândia ........... . ... 52.000 t 
Rio Brilhante . . . . ........ 29.000 t 
Dourados - Sede .......... 82.000 t 
ltaum (Dourados) .... . ..... 25.000 t 
1 ndápolis ( Dourados) ........ 17 .000 t 
Douradinha . . . . . . . . . . .. 17 .000 t 
Caarap6 . . . . . . . . . . . . . . . 17 .000 t 
Ponta Porã - Posto Guaíba ... .42.500 t 
Ponta Para . . . . . . . . . . ... 29 .000 t 
1 taporã - Montese . . . . . . . .17 .000 t 
Campo Grande - Anhancu ( .... 17 .000 t 
Aral Moreira - T agi. . . . . . . . 17 .000 t 
Bonito . . . . . . . . . . . . . . . .17 .000 t 

COTRLJORNAL 
Ôrgio de circulação dirigida ao quadro 
social, autoridades, universidades t 

técnicos do setor, no pais e exterior. 

Nossa tiragem: 18.S00 exemplares 

Associado /t:i:r\ 
daABERJE \6/ 

Associado da 

Registrado no Cartório de Tltulos e 
Documentos do municipio de l1ui, sob 
número 9. 
Certificado de marca de p1 oµm,dade 
industrial M/Cl 1 número 022.775 de 
13.11 .73 e figurativa M/Cl 1 número 
022.776, de 13 .11 .73. 

REDAÇÃO 

Christiha Brentano de Moraes 
Dária C. Lemos de Brum Lucchese 

Composto no Jornal da Manhã, em ljuí, e 
impresso no Jornal do Comércio, em 
Porto Alegre. 
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O peso 
das eleicões -
dos representantes 

A próxima eleição de representantes, marcada pa.ra 
o período de 3 a 9 de outubro, será decisiva para a Es­
trutura do Poder que a Cotriju í começou a testar em 
1979. Será durante o mandato destes representantes elei• 
tos que acontecerá o plebiscito através do qual os asso• 
ciadosse manifestarão sobre a validade desta experiência. 
O plebiscito irá definir se o sistema de representativida­
de foi acertado para a vida da Cooperativa e, portanto, 
pode passar a fazer parte de seus estatutos sociais. 

Do leitor 
DIA DA IMPRENSA 

No dia da Imprensa tenho satisfa­
ção de cumprimentar a direção e os de­
mais integrantes desse jornal, desejando 
que alcancem novas e expressivas conquis­
tas no desempenho de sua função . Apro­
veito o ensejo para destacar a importante 
contribuição da imprensa no interior para 
o progresso do Rio Grande do Sul, 
apoiando boas iniciativas e estimulando 
realizações que promovem o bem comum. 

Jair Soares 
Governador do Estado 

Porto Alegre - RS 
NR: O dia da Imprensa transcorre 

em 1 O de setembro, data em que circulou 
o primeiro jornal brasileiro, o Correio 
Braziliense, isto em 1806. 

ESCOLA RURAL 
Por ser nossa escola uma entidade 

engajada ao meio rural, e querendo ter ca­
da vez mais caracterísricas de verdadeira 
escola rural, viemos pedir por meio desta 
se é possível nos contemplar com uma as­
sinatura do Cotrijornal. Justifica-se nosso 
pedido, nosso desejo de usarmos este jor­
nal em sala de aula para leituras· e discus­
sões dos assuntos destacados. 

Esperando ser atendido, pois para 
nós será muito importante, agradecemos 
desde já. · 

Vi/mar Dai Molin 
Diretor Escola Estadual 
de 1° grau Incompleto 

Adernar Luiz Vione 
Representante da Cotrijuí 
Santa Lúcia - /ju( - RS 

SUBSfDIO PARA ESCOLAS 
Considerando ser o Cotrijornal um 

excelente veículo de informações, voltado 
sempre à realidade, e a SMEC tendo como 
,..,rioridade realizar ação voltada ao meio 
~ ao trabalho comunitário, vemos neste 

Por esta razão, a escolha dos próximos represen­
tantes deverá ser muito bem pensada por todos associa­
dos que comparecerem ds urnas espalhadas nas três re­
giões da Cóoperativa, nas unidades e nos nCicleos do 
interior. A atuação das pessoas escolhidas, mais do que 

I 
nunca, deverá seguir os desejos das bases e refletir as 
necessidades que todo quadro social sente em relação a 
sua cooperativa. O representante deverá ser pessoa de 
absoluta confiança de seus eleitores, alguém afinado 
com o pensamento de sua base e que defenda as posi­
ções assumidas pela base nos momentos de decisfo. 

Durante o seu mandato eles também acompanha• 
rão de perto discussões fundamentais sobre o próprio 
futuro da cooperativa. A questão do desmembramen­
to, que começa a ser analisada com maior profundida­
de nas três regionais, provavelmente exija uma defini­
ção ainda no próximo ano. Por esta razão, a participa-
ção do representante junto a sua base e nas próprias 
reuniões específicas dos representantes, deverá seguir 
o pensamento da maioria do quadro social. 
Estes motivos fazem com que a decido do voto du­
rante as eleições seja muito bem pensada e refletida 
pelo associado, sua família e sua comunidade. As 
eleições serão um momento importante na vida 
política da cooperativa. O acesso âs urnas será 

bastante facilitado, pois durante uma semana inteira 
.elas percorrerão as comunidades do interior e ainda 
permanecerão nas unidades, permitindo que o maior 
número possível de associados participe efetivamente 
desta decisão. Veja na página central. 

jornal um subsídio muito rico para ases­
colas, como fonte de pesquisa em ativida­
des ligadas aos conteúdos curriculares-

Para que haja maior aproveitamento 
e integração com esse veículo, solicita­
mos, se possível, que a Secretaria Munici­
pal de Educação e Cultura receba mensal­
mente os jornais, os quais serão distribuí­
dos ãs Escolas, acompanhados de corres­
pondência com sugestões de aproveita­
mento com alunos, professores e pais. 

Anexamos a este a relação das Esco­
las municipais e de professores de Núcleos 
de Educação Pré-Escolar. 

Leonardo Dirceu de Azambuja 
Secretário Municipal de Educaç6o 

e Cultura - lju( - RS 

EMPRESA NOVA 
Vimos a presença de V. Sas. com a 

finalidade de solicitar o obséquio de nos 
fornecerem uma assinatura de seu jornal 
pois estamos ingressando no mercado 
agrícola e toda espécie de informação des­
ta natureza será de grande valia. 

Antecipamos agradecimentos e co­
locamo-nos a sua inteira disposição para 
consultas referentes a defensivos - se­
mentes, ou quaisquer outros esclareci­
mentos. 

Umbú Comercial Agrfco/a L tda. 
Curitiba - PR 

ESTUDANTE 1 
Sou estudante da 7ª série do l 0 

grau . Fiquei conhecendo o Cotrijomal, 
gostei muito e achei muito bacana, pois 
conta todos os conhecimentos gerais. 
Gostaria de também poder recebé-lo. Pe­
ço que me mandem informações gerais, 
por exemplo. se a gente recebe este jornal 
todos os meses ou tem que pagar taxa por 
mês ou por ano. 

Ângela Maria Battisti 
Tiradentes - Rodeio Bonito - RS 

ATUAÇÃO JUNTO A PRODUTORES 
Periodicamente tenho lido exempla­

res.deste jornal, e tendo em vista que atuo 
em município eminentemente de 
produtores rurais, considerando minha 
atuação política, bem como minhas liga­
ções profissionais com o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais deste município, 
necessito acompanhar os assuntos relacio­
nados com a agricultura regional. 

Este jornal tem servido como au tên­
tico veículo de comunicação voltado ao 
meio rural . Assim sendo, desejo uma assi­
natura deste prestigioso jornal; que deverá 
ser remetido pelo correio. Para tanto 
pagarei o preço da assinatura bem como 
as despesas postais , conforme vossas ins­
truções. 

José Pizetta - Advogado 
Ajuricaba- RS 

ESTUDANTE li 
Por meio desta quero pedir algu11, .. 

coisa; Gosto muito de ler, e estudo na 
sétima série do primeiro grau. Fiquei co­
nhecendo seu jornal e desejo também 
recebê-lo. 

lzalete lmhoff 
Tiradentes - Rodeio Bonito - RS 

NR: O Cotrijomal só é cedido gra• 
tuitamente a escolas e sindicatos de traba­
lhadores. Os estudantes que desejam ler 
no~o jornal devem solicitar à direção de 
su~ escolas que enviem uma carta mani­
festando o intere~e em receber o jornal 
para o uso de seus alunos. Empresas e pes­
soas não associadas a Cotriju( devem fazer 
uma assinatura anual. Ela tem o valor de 
CrS 3.500,00, e deve ser paga através de 
um cheque em nome da Cooperativa Re­
gional Tritícola Serrana Ltda. O endereço 
é rua das Cbácaras, 1 SI 3 - Caixa Postal 
111 - CEP 98700 - Ijuí, RS . 

Setembro/83 



Cotrijuí 

Soja futuro 
comeca mais cedo -A contratação será em dólares, num limite de 10 por cento sobre a entrega da safra passada. 

Comercialização antecipada procura atender reivindicações de associados que querem aproveitar a alta nos preços 

A próxima safra de soja ainda 
nem começou a ser plantada, e parte 
dela já está sendo comercializada 
pelos associados da Cotriju ( através 
da modalidade soja futuro, com 
contratação em dólares. Na época 
do recebimento do contrato (a par­
tir do final de maio de 1984), o as­
sociado receberá este valor em cru­
zeiros, convertido pela cotação do 
dólar no dia. 

A contratação de soja futuro, 
preço em dólar, não é nenhuma no­
vidade para os associados, embora 
esta seja a primeira vez que a Coo­
perativa antecipe tanto assim a 
sua comercialização. "A Cotriju í 
abriu a contratacão de soja futuro 
em dólar, com t.;nta antecedência", 
segundo o vice-presidente da Coo­
perativa, Arnaldo Drews, "para 
atender a solicitação dos associados 
do Mato Grosso, apresentada pelos 
seus conselheiros". O vice-presiden­
te também levantou a questão de 
que nestes últimos 13 anos, poucas 
vezes a soja chegou a ultrapassar os 
9,5 dólares por bushell (um bushell 
corresponde a 27,2 quilos de soja). 
Por outra lado, esta decisão tam­
bém foi tomada pensando nos asso­
ciados que tiveram uma safra frus­
trada no ano passado e que agora, 
com as constantes altas nos preços, 
terão a oportunidade de fazer um 
bom negócio. 

APENAS 10 POR CENTO 
Mas antes de qualquer contra­

tação, o vice-presidente alerta aos 
associados para que pensem muito 
bem antes de tomarem uma decisão 
definitiva. "A contratação de soja 
futuro em dólar é um comprometi­
mento muito sério, e o associado 
terá de cumprir com o que contra­
tou de qualquer forma. É uma deci­
são que deve ser tomada em conjun­
to, depois de discutida com toda a 
fam i'lia". Nenhuma frustração vai 
desobrigar o associado de cumprir 
o seu contrato, pois a Cooperativa, 

por sua vez, também terá assumido 
compromissos em cima do que foi 
contratado. 

Para evitar um comprometi­
mento muito grande do associado, 
a Cotriju ( estabeleceu certas nor­
mas, permitindo a contratação, nes­
sa modalidade, de apenas 1 O por 
cento do que foi entregue pelo pro­
dutor na safra passada. Este limite 
de 1 O por cento foi estabeJecido em 
função dos problemas sentidos 
ainda este ano, quando vários pro­
dutores não conseguiram cumprir 
seus contratos, por comprometerem 
boa parte de sua estimativa de pro­
dução. Agora, o sistema funcionará 
diferente, como exemplifica o vice­
presidente: "se o produtor entregou 
na cooperativa 300 sacos na última 
safra, terá direito a contratar apenas 
30 sacos". 

Os associados que não entrega­
ram sua produção porque perderam 
efetivamente sua lavoura em função 
do excesso de chuvas,poderão fazer 
seu contrato com base num laudo 
técnico. Se o laudo técnico compro­
var que o associado poderia ter co­
lhido 500 sacos, ele terá direito a 
contratar 50 sacos na modalidade 
soja futuro. Os associados que não 
sofreram frustração, e que por 
outra razão deixaram de entregar 
sua produção na Cotriju í, e também 
os associados novos, não terão direi­
to a participar desta modal idade. 

No Mato Grosso, em menos de 
um mês, 27 associados contrataram 
soja futuro em dólar, num total de 
1.654.800 quilos. Na área de ação 
da Região Pioneira, o volume de so­
ja contratado nesta modalidade é de 
1.039.080 quilos, enquanto que na 
Regional de Dom Pedrito nenhum 
contrato foi feito até agora. 

PREÇO EM ALTA 
Considerando a crescente co­

tação do dófar, é bem provável que 
até mr. io <.Je 81 o preço da saca de 
SO!á ( 30 quilof.,, ultrapasse os Cr$ 

Arnaldo Drews: posiçã'o de cautela 

20 mil, resultando num preço bas­
tante compensador para o associado 
que contratou parte de sua safra. 
Este aumento de preço da soja nos 
últimos tempos, em função da acen­
tuada redução da área de soja nos 
Estados Unidos, aliada a problemas 
climáticos naquele país, não signifi­
ca que o preço daqui para a frente 
só vá aumentar, como muito produ­
tor anda pensando. "É preciso lem­
brar", alerta o vice-presidente, "que 
os países europeus, tradicionais 
compradores de soja, também estão 
enfrentando problemas com 
desvalorizações nas suas moedas, e 
isto é um fator limitante no aumen­
to dos preços". a 

A posição do vice-presidente é 
de muita cautela na hora da forma­
ção da lavoura de soja, pois sempre 
há o perigo das frustrações. "O pro­
dutor precisa plantar de tudo um 
pouco, primeiro pensando no 
consumo da fam ma, depois no mer­
cado interno e por último na expor­
tação" . 

A liquidação 
das sementes 
de inverno 

Bem no finalzinho do mês de 
agosto o Conselho de Produtores de 
Semente da Regional Pioneira da 
Cotrijuf andou se reunindo para 
acertar de vez a liquidação das prin­
cipais culturas de inverno (trigo, 
aveia, azevém e trevos). A reunião 
foi coordenada pelo diretor agro téc­
nico da Cotrijuf, Renato Borges de 
Medeiros e pelo Auri dos Santos 
Braga, responsável pela comerciali­
zação de semente na Cooperativa, O 
atraso na liquidação, segundo as ex­
plicações do Auri, aconteceu por­
que até o mês de julho muitas des­
tas sementes ainda estavam sendo 
comercializadas. 

Apenas a liquidação do aze­
vém não foi decidida na reunião, fi­
cando ainda em aberto porque as 
sementes apresentaram problemas 
de germinação. O trigo, a aveia e os 
trevos foram liquidados, e o dinhei­
ro está sendo creditado na conta 
corrente dos produtores. 

Os 94.228 sacos de semente de 
trigo liquidados totalizaram um 
montante de Cr$ 53.047.700,00. 
Pouco mais da metade da semente 
entregue (48.366 sacos) foi consi­
derada com bom teor de germina­
ção. Por esta semente o produtor 
recebeu . ainda mais Cr$ 1.000,00 
por saco, como liquidação final. Pe­
lo trigo tratado (955 sacos) o pro­
dutor recebeu apenas Cr$ 200,00 
por saco, totalizando Cr$ . ...... . 
7"51.000;oo, enquanto que pelos 
44.907 sacos de semente condena­
da, sem as mfnimas condições de 
germinação, o produtor recebeu a 
quantia de Cr$ 100,00 por saco. 
O total distribuldo na liquidação 
final para a semente condenada foi 
de Cr$ 4.490. 700,00. 

O valor de Cr$ 100,00 credi­
tado para os produtores que tive­
ram sua semente condenada, foi pa­
ra compensar o esforço do associa­
do em atender ao pedido da Coope­
rativa, que enfrentava um ano de 
muita falta de semente. "Foi uma 
espécie de prêmio", conta o Auri. 
Mesmo sabendo que a sua lavou­
ra não apresentava as condições exi­
gidas pelas normas de produção de 
semente, estes produtores tiveram o 
trabalho de ensacá-la e entregar na 
Cooperativa". 

MAIS PELA AVEIA PRETA 
Os 60.565 quilos de sementes 

de aveia preta e básica, foram liqui­
dadas a Cr$ 70,00 o quilo, totali-
zando um volume de Cr$ ....... . 
4.239.550,00. As aveias amarelas e 
brancas, num total de 33.230 quilos 
foram liquidadas a Cr$ 60,00 o qui­
lo, totalizando Cr$ 1.993.800,00. 
Pelas sementes condenadas, num to­
tal de 120.009 quilos, o produtor 
recebeu Cr$ 20,00 por quilo, atin-
gindo um valor total de Cr$ ..... . 
2.400.180,00. Os trevos, de um mo­
do geral, foram liquidados a um 
preço médio de Cr$ 300,00 o qui 
lo. 



Comercializacão 

Safras de verão agora têm 
preço corrigido pela ORTN 
Os cinco principais 

produtos agrícolas do verão 
tiveram um reajuste médio 
de 161 por cento nos seus 
preços básicos. O maior au­
mento foi concedido para o 
arroz, com 193 por cento 
sobre o valor que vigorava 
cia safra passada, elevando o 
preço básico, antes da corre­
ção, para o valor de Cr$ . . . 
6.664,00. O preço básico do 
milho foi reajustado para 
Cr$ 3.700,00 (165,8 por 
cento do aumento); o da so­
jét para Cr$ 4.338,00 ( 141 
por cento); o do feijão pa­
ra Cr$ 14.400,00 (140,6 
por cento); e o sorgo para 
Cr$ 3.145,00 (165,9 por 
cento) . 

Este ano houve um 
certo atraso na divulgação 
dos novos preços básicos, 
mas em compensação tam­
bém foi ampliado o período 
de correção que vai determi­
nar o preço mínimo na épo­
ca de comercilização das co­
lheitas. Ele passará a contar, 
na maioria dos casos, a par­
tir de agosto (e não mais ju­
lho, como anteriormente), e 
alguns produtos - como o 
feijão, o milho e o sorgo, -
ganharam um mês mais 
como período de correção. 

REAJUSTE PELA ORTN 
Além desta mudança, 

o Governo também introdu­
ziu um outro índice de rea­
juste, que passa a ser a varia­
ção das ORTNs (Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Na­
cional) e não mais o I NPC 
( fndice Nacional de Preços 
ao Consumidor), como 
acontecia na safra passada. 
No final das contas, ísto re­
presentará uma desvantagem 
para os produtores, pois as 
O RTNs têm apresentado 
uma variação menor do que 
o I NPC (em agosto, por 
exemplo, a ORTN variou 
9,0 por cento, enquanto o 

O preço básico da soja foi fixado em Cr$ 4.338,00 

INPC foi de Cr$ 9,51 por 
cento), o que significará um 
reajuste inferior no preço 
dos produtos. Em contra­
partida, também o juro dos 
financiamentos do crédito 
agrícola é corrigido de acor­
do com as ORTNs. 

É bem provável que os 
preços de mercado superem 
os futuros preços mínimos, 
especialmente no caso da 
soja e do arroz. Para o fei ­
jão e o milho, entretanto, 
eles são muito importantes, 
pois geralmente na época da 
safra os compradores acha­
tam muito os preços, e os 
produtores se vêm forçados 
a recorrer inclusive a EGFs 
(Empréstimos do Governo 
Federal), calculados em ci­
ma destes preços estabeleci­
dos oficialmente. Mesmo 
com um reajuste considerá­
vel - e o maior já concedi­
do nos últimos tempos - os 
novos preços básicos ainda 
são insuficientes para remu­
nerar o produtor. 

ABAIXO DO CUSTO 
Esta afirmação fica 

comprovada pelo cálculo de 
custo de produção e preço 
necessário para as culturas 
de verão feito pelo Departa­
mento Agrotécn ico da Co­
triju í. Com base no custo 
do mês de junho deste ano, 
o preço da soja deveria ser 
de Cr$ 10.602,00, enquan-

Milho: 165% de reajuste 

to o preço básico foi estabe­
lecido em Cr$ 4.338 00 
(144,4 por cento a men~); 
o do milho deveria ser Cr$ . 
5.966,00, mas o básico fi­
cou em Cr$ 3.700,00 (37,9 
por cento a menos); o do 
feijão, Cr$ 32.556,00, con­
tra os Cr$ 14.400,00 defini­
dos pelo Governo (55,4 por 
cento a menos do que ·o 
necessário). 

Para determinar os 
reais preços básicos, será 
considerada a variação acu­
mulada das ORTNs durante 
o per( odo de correção esta­
belecido, conforme se mos­
tra na tabela abaixo. 

PREÇOS MÍNIMOS BASICOS -- SAFRA 1983/84 

Produtos Unidades Base Base Aumento Período 
1982 1983/84 sobre o ano de 
Cr$ Cr$ anterior correção 

% 

Arroz irrigado 50 kg 2.276,00 6.664,00 193,0 Ago/Fev 
Milho 60kg 1.392,00 3.700,00 165,8 Ago/Mar 
Feijão 60 kg 5.985,00 14.400,00 140.6 Jul/Nov 
Soja 60 kg 1.800,00 4.338,00 141,0 Ago/Fev 
Amendoim 25 kg 1.222,00 2.800,00 129,1 Ago/Oez 
Girassol 40 kg 1.130,00 2.987,00 164,3 Ago/Dez 
Mandioca 01 Ton 5.804,00 14.000,00 141,2 Ago/Mar 
Sorgo 60 kg 1.183,00 3.145,00 165,9 Ago/Mar 
Tr•go Jiourisco 0 1 kg 22,00 57,00 159,1 Ago/Out 
Batata "'_ .. ,~nte 30 kg 5.100,00 Ago/Nov 

Reajuste do leite 
frustra mais uma vez 
as expectativas 

Mesmo antecipado, o 
reajuste nos preços do leite 
a nível de produtor não vai 
permitir ainda que esta ati­
vidade se mostre rentável 
nas propriedades rurais. Os 
novos preços, em vigor des­
de o dia 16 de setembro, de­
terminaram os valores Cr$ . 
131,00 pelo leite consumo; 
Cr$ 124,00 pelo leite indús­
tria; Cr$ 87,00 pelo leite 
excesso e Cr$ 26,00 pelo 
ácido. O consumidor pas­
sou a pagar Cr$ 190,00 pe­
lo litro de leite pasteuriza­
do. 

Nem bem os novos 
preços tinham sido divulga­
dos, a Fetag ( Federação dos 
Trabalhadores na Agricultu ­
ra) manifestava sua incon­
formidade com o índice de 
reajuste. O presidente da 
entidade, Orgênio Rott, 
.apontou que este preço ficou 
39 por cento abaixo do ne­
cessário, com uma defasa­
gem de Cr$ 52,28 no valor 
do leite dirigido para o con­
sumidor. A Fetag tratou de 
enviar um telex à Secretaria 
Especial de Abastecimento 
e Preços, para "energica­
mente demonstrar, em 
nome dos pequenos produ­
tores do Estado, a sua pro­
funda decepção pela deci­
são arbitrária na fixação do 
preço do leite consumo a 
nível de produtor em Cr$ .. 
131,00. O levantamento do 
custo de produção, feito pe­
los produtores e organis­
mos oficiais apontam que a 
necessidade de remunera­
ção, por litro, deveria ser 
Cr$ 183,28". No mesmo 
telex, a Federação ainda 
afirma que "os efeitos da in ­
feliz e insensível decisão to­
mada, terá uma resposta 
imediata dos produtores, 
com a estagnação da produ­
ção, criando conseqüências 
graves para o abastecimen­
to". 

A Fetag também reco­
nheceu a difícil situação do 
consumidor, que enfrentava 
sucessivos aumen tos nos 
produtos básicos de sua ali­
mentação. Mesmo assim, se­
gundo declarações do presi­
dente Orgênio Rott, não há 
condições de continuar pro­
duzindo enquan to as rações 
não forem tabeladas, nem 
os medicamentos e todos os 
outros insumos necessários 
na at ividade leiteira. 

I 
O CUSTO DE PRODUÇÃO 

Inclusive a CCGL 
(Cooperativa Central Gaú­
cha de Leite) se manifestou 
contrariamente ao índice 
concedido pelo Governo no 
reajuste do preço do produ­
to. O diretor técnico da 
Central, Ernesto Krug, afi r­
ma que se faz necessária 
uma nova política do leite, 
a longo prazo, que atenda 
técnica e economicamente o 
setor. A Central também fez 
um levantamento de custo 
de produção determinando 
três valores diferentes de 
acordo com o sistema de 
produção. No primeiro sis­
tema, com a média de 4 va­
cas em lactação e uma pro­
dução média de 16 litros 
por dia, o custo de produ ­
ção foi calculado em Cr$ . . 
197,53 por litro. No segundo 
sistema, com 6 vacas em lac­
tação e média de produção 
de 31 litros por dia, o custo 
é de Cr$ 191 , 13; e num ter­
ceiro sistema, com 8 vacas 
em lactação e produção de 
64 litros por dia, o custo 
chega a Cr$ 183,34. 

Neste levantamento, 
apareceu como ítem de 
maior peso no custo de pro-' 
dução o fator mão-de-obra. 
No primeiro sistema, repre­
senta 46,02 por cento do 
custo; no segundo, 24,55 
por cento; e no terceiro, 
22, 73 por cento, sempre to­
mando por base a mão-de­
obra familiar. A alimenta­
ção dos animais represen­
ta 19,74 porcento do custo 
do priry,eiro sistema; 26, 11 
do segundo e 29,07 por cen­
to do terceiro. 

OUTRO REAJUSTE 
A partir de 16 de ou­

tubro entrará em vigor um 
novo reajuste, que elevará o 
p reço do leite, a nível de 
consumidor, para Cr$ .. ... 
200,00 o litro. Os produto­
res passarão a receber Cr$ . . 
140,00 pelo leite consumo, 
Cr$ 133,00 pelo indústria, 
Cr$ 93,00 pelo excesso e 
Cr$ 30,00 pelo litro de leite 
ácido entregue nas platafor­
mas das usinas. Pelo que se 
vê, nem com este novo au ­
mento o custo de produção 
poderá ser coberto com os 
valores que passam a vigo­
rar. Isto sem contar que, 
até lá, o custo também já se­
rá outro, ainda maior do 
que o calculado antes des­
te primeiro aumento. 



Nova estrutura 
nos hospitais 
Urna redefinição dos objetivos da área de saúde está resultando numa reestruturação 
complera na rede hospitalar Bom Pastor da Cotrijuí, envolvendo os hospirais de Santo 
Augusto, ljuí, Coronel Barros, Jóia e mais as farmácias de Chiapetta e Miraguaí, 
que passam a ser administradas diretamente pelas respectivas Unidades. A través das 
propostas de trabalhos, definidas pelas Comissó'es de Saúde de acordo com a realidade 
e os problemas de cada unidade hospitalar, se busca uma maior viabilização econômica 
e melhor atendimento a comunidade. 

A reestruturação iniciou pelo hospital de Santo Au~sto 
Com a descentralização da adminis­

tração de cada hospital, (até então, eles 
vinham sendo administrados pelo Hospi­
tal Bom Pastor, de Santo Augusto), cada 
gerência de Unidade, assessorada pela 
ua Comissão de Saúde, será encarregada 

de não só administrar, como também ge­
rar recursos financeiros para cobrir al­
gum eventual prejuízo. "Nada mais jus­
to", lembra o Gustavo Drews, diretor 
administrativo da rede hospitalar Bom 
Pastor, "que cada Unidade assuma o seu 
hospital. t ela quem vivencia o dia-a-dia 
do hospital e estâ mais perto do associa­
do". Esta descentralização vai implicar 
em redução de custos. O hospital, de cer­
ta forma. vai funcionar como se fosse 
um departamento da Unidade, só que 
com seu administrador e seu supervisor 
clínico. "Muito pessoal que trabalha na 
parte administrativa da Unidade, pode ser 
ui ihzado ou até repassado ao hospital, 
sem implicar em nenhuma espécie de bu­
rocracia", explica o Gustavo. 

A gerência da Unidade e a Comiss.ro 
de Saúde local, estarão subordinadas a um 
diretor técnico e a um diretor administra­
tivo, que terão de prestar contas ao 
Conselho Geral de Administraç:ro. Este 
Conselho é formado pelas direções da Co­
trijuí, que jetém 19 milhões e 586 mil 
açi)es, da ( otridata e da Cotriexport, que 
detêm. cad I uma, 200 mil ações. 

E uma reivindicação geral de todas 
as Comissões de Saúde a liberação, por 
parte da Cotrijuí, dos 25 por cento de re­
tenção da verba do Funrural, para serem 
aplicados na área de saúde e de forma 
mais direta nos hospitais, no sentido de 
suprir o déficit operacional do exercício 
e alimentar capital de giro mensal. 

.--------------...,....,.....,.--,'!!""'..,.,~----, o Hospital Coronel Dico, de Coronel Bar­

As comissões de saúde assessoram as gerências na administração 

TRABALHO ANDANDO 
A primeira Cornissa-o de Saúde a 

definir suas propostas de trabalho foi a do 
Hospital Bom Pastor de Santo Augusto. 
"Nosso trabalho jâ está andando", diz o 
Francisco Azambuja, que juntamente 
com ~ gerente Orlando Romeu Etgeton e 
o comunicador Eurico Prauchner, da Uni­
dade de Santo Augusto, mais os represen­
tantes Celso Sperotto, Edmundo Stadler, 
Nelso Moresco, Dirceu Assis de Moura; o 
conselheiro Ido Max Weiller; Valcir Gon­
zatto, presidente do STR e Nerci Liberat­
to da Conceição, presidente do Sindicato 
Rural, formam a comissão de Saúde do 
Hospital Bom Pastor de Santo Augusto. 

De imediato, a Comissão pretende 
corrigir as deficiências que aparecem na 
ârea financeira e operacional. Na área 
operacional, a intenção é utiltzar a estru­
tura administ rat1va da Unidade, para pro­
curar melhorar a eficiência dos serviços "e 
também reduzir custos" . Na área finan-­
ceira o pensamento é desencadear campa­
nhas de motivação na comunidade, com 

a finalidade de atrair recursos financeiros 
e materiais de construção para conclusão 
das obras do pavilhão do hospital. "O 
nosso plano", explica o Azambuja, é con­
cluir o novo pavilhão por etapas e já colo­
cando-as em uso, para gerar recursos". 
Dentro desta méta de viabilizaç:ro econô­
mica do hospital , a Comissão quer desen­
volver campanhas de vendas de ações da 
Sociedade Anônima, envolvendo não só a 
comunidade, mas também outras Uni­
dades que estejam interessadas na presta­
ç-ao de serviços do hosp1 tal" . 

O Bom Pastor de Santo Augusto 
conta com quatro médicos nas especiali­
dades de: ginecologia e obstetrícia. pedia­
tria e clínica geral. Na área clínica, o pro­
blema mais sério, segundo o Nelson Egon 
Blõedow, supervisor geral na área admi­
nistrativa,é a falta de um médico cirurgião 
e de médicos plantonistas credenciados 
pelo INAMPS. 

MANTER O HOSPITAL 
Os problemas enfrentados pelo 

Bom Pastor de Iju í, que juntamente com 

ros, passam para a administração da Ge­
rencia de Recursos Humanos, não dife­
rem em muito dos problemas enfrentados 
pelos demais hospitais da regi®. Apenas 
alguns problemas são mais par_ticulares, 
dado ao fato de que o hospital de ljuí 
opera há pouco mais de dois anos. 

No Bom Pastor de ljuí a Comissão 
de Saúde pretende atacar de imediato 
alguns pontos que considera fundamen­
tais para que o hospital continue prestan­
do serviços. "O importante", assegura o 
Gustavo Drews, "é manter o hospital". 
Um documento já está sendo elaborado 
para ser encaminhado às autoridades com­
petentes, com as seguintes reivindica­
ções : credenciamento do hospital para 
atender acidentes de trabalho e transfor­
mação da verba do convênio Funrural pa­
ra serviços prestados, e não mais fixa, co­
mo acontece atualmente . 

Outras propostas ficam por conta 
de uma mudança política e administrativa 
do hospital; aquisição de um banco de 
sangue ; ajuda de custo por parte da Cotri­
ju í para que os médicos tenham condi­
ções de manter plantõ'es à noite e em fins 
de semana: treinan1ento de funcionários 
do hospital, procurando envolver aqueles 
que tem contato mais direto com o asso­
ciado. revisão do regimento interno e 
maior divulgação do hospital. 

A Comissão do Hospital de Santa 
Libera, de Jóia, recém começa a trabalhar 
em cima de suas propostas, mas nada ain­
da existe de definido. As discussões estão 
começando. A Unidade de Chiapetta assu­
me a sua farmácia e Tenente Portela a 
farmácia de Miraguai. 

A saúde na nossa história 
A insegurança do produtor rural 

com relação a saúde não é uma coisa re­
cente Por volta de 1968 o assunto come­
çava a ser levantado em algumas reuniões, 
e já naquela época os produtores mostra­
vam-se descontentes com o tipo de assis­
tência médico-hospitalar que vinham rece­
benda Em maio de 1974, durante uma 
reunião entre a direção da Cotrijui e asso­
ciados da Unidade de Santo Augusto, a 
saúde foi considerada um dos piores pro­
blemas pelo qual a classe rural vinha pas­
sanda A crise do Hospital Santa Terezi­
nha, de Santo Augusto, pertencente a Or­
dem das Irmãs do Sagrado Coração de 
Maria, foi o assunto principal da reunião. 

Um ano mais tarde, com a compra do 
Hospital Santa Terezinha (hoje Bom Pas­
tor}, a Cotrijuí passava a prestar assistên­
cia médic~hospitalar a toda a comunida­
de de Santo Augusto. Em 1976 uma co­
missão de líderes rurais de fjuí sugeriu 
que a Cotrijui instalasse um hospital tam­
bém pela região. O assunto até chegou a 
ser estudado, mas ficou por ai. 
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SAÚDE COMUNITÁRIA 
De saída deu pa/a ver que o proble­

ma saúde, além de ser um tanto desconhe­
cido, era bastante complexo, e não seria 
a criação de mais hospitais que resolveria 
o problema. Em pouco tempo a Cotríjuí 
se deu conta de que o problema mais sé­
rio est{ll)a relacionado com o comporta­
mento no trato aos problemas de saúde. 
A única preocupação que existia era cu­
rar, e não prevenir. Era necessário mudar 
este tipo de mentalidade, atr{ll)és de um 
plano de saúde comunitária, voltado para 
a prevenção de doenças. Várias Comissões 
de Saúde da região visitaram a Unidade 
Sanitária de São José Murialdo, da Secre­
taria ela Saúde, em Porto Alegre, com a 
qual a Cotrijuí mantinha um convênio, 
para ver de perto a experiência em saúde 
comunitária O plano não vingou, mas a 
idéia não morreu. Em 1982, na comuni­
dade de Aracy Se,vis, em ljuí, era inau· 
gurado o Centro de Enfermagem "Aracy 
Servis': um trabalho voltado para a saúde 
comunitária. 

Os problemas na área de saüde con-

tinuaram se agravando, com os produto­
res cada vez mais mobilizados e reivindi­
cando soluções para os problemas. Em 
abril de 1980 é rompido o corll'ênio de 
Assistência ao PrérRural, existente entre 
o Ministério da Previcfencia Social e o 
Hospital de Caridade de ljuí. Uma comis­
são de agricultores vai até Brasilia e co11Se­
gue do Ministro da Previáencia e Assistên­
cia Social a promessa de receber todo o 
equipamento necessário para a instalação 
de um hospital na regitro, desde que a Co­
trijuí adquirisse o prédio e se responsabi­
lizasse pela sua administrarão. O Motel 
Rian foi transformado em hospital e a 
administração ju·ou a cargo do Hospital 
Bom Pastor de Sànto Augusto. 

A FORMAÇÀO DA REDE 
Um ano mais tarde as comunidades 

de Coronel Barros (ljuí) e Jóia entende­
ram que a Cotriju í poderia solucionar os 
problemas de seus hospitais, envolvidos 
numa crise financeira muito grande. De­
pois de uma assembléia, a comunidade de 
Coronel Barros decidiu doar as instalações 
do Hospital Coronel Dico para a Cotn'juí, 

COT~UORNAL 

dt'sde que a cooperativa operasse no ramo 
hospitalar. O Hospital Santa libera, de 
Jóia. pouco tempo depois, também pas­
sou para a administração do Bom Pastor. 

Se alguém pensava que os hospitais 
solucionariam os problemas de saúde na 
região. enganou-se. O tempo vem compro­
rando que a questão é bem mais comple­
xa e ampla do que se pensa. Da pri­
meira 1·e: que se falou em saüde até hoje, 
os proh/emas praticamente são os mes­
mos: mau atendimento hospitalar aos be­
neficiários do Funmral, i·erbas insuficie~ 
tes e fixas para os hospitais e médicos, co­
branças de taxas e tantos outros. que vêm 
mantendo os produtores em constante 
mobilização. 

Por outro lado. a medida que os 
hospitais foram se estruturando, novos pro­
blemas e novas necessidades foram sur­
gindo. Hoje, dentro de uma nova visão na 
área de saúde. a intenção da Cotrijuí é, 
mais do que nunca, procurar viabilizar 
economicamente seus hospitais e farmá­
cias, aproximando-os cada 1•ez mais do 
quadro social. 
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EXP-Osicão de Animais 

Poucos negócios em Esteio 
Frustração nas vendas retrata muito bem as dificuldades do setor agropecuário 

A descapitalização 
dos produtores, 
somada ao alto 
custo dos 
financiamentos, 
provocou 
a retração 
dos negócios 

Bentafluid"" BR 3NI 
O Multi-Herbicida para a Soja 

• 

--~::::-::--,,,·~ .;:.:-:--=----
- ... ~·;;. 

BENTAFLUID BR, o Multi -Herbicida pós emergente 
para a soja, é a sua melhor escolha. 
Veja porque : 
PÔS EMERGENTE E AMPLO ESPECTRO 
Ê o único produto que controla ao mesmo tempo as 
principais ervas daninhas: 

• Marmelada ou Papuã 
• Leiteiro ou Amendoim bravo 
• Picão preto 
eGuanxumas 
... além de 20 outras invasoras de folhas largas! 

Ê ESPECIALMENTE INDICADO PARA O 
PLANTIO DIRETO. 
Uma vez que: 
• E seletivo para a soja. 

• Não afeta as culturas subsequentes. 
• Aplica-se unicamente onde existem as invasoras, 

em pós emergência. 
• Não depende do solo, nem de matéria orgânica. 
• Não deixa resíduos. 
• Não é poluente. 

Comprove você mesmo a eficiência de Bentafluid BR 
o Multi -Herbicida para a soja, adquirindo-o através 
das Cooperativas, revendedores ou diretamente da 
Herbitécnica Defensivos Agrícolas Ltda. 

01s1nbu1dor 
Herb11écniC':a Defensivos Ag11colas L1rta . 
londrina· Rua Bngode1ro Luiz Anlon J, 299 
Caixa Postal 2251 - Fone: 23-2626 (PAB X) 
Tele< (0432) 195 

Produtos Agrícolas 3M - Proceção para a cultura ~ segurança para o agncultor. 

Produtos Agricolas/3M 
Caixa Postal 123 - Campinas - SP 
Fone: (0192) 64-1700 
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3IVI 

Em qualidade, a 46ª Expo­
siçã'o Estadual de Animais, reali­
zada entre os dias 27 de agosto e 
4 de setembro, não ficou deven­
do nada em relação às promo­
ções anteriores. Em termos de 
negócios, entretanto, foi uma 
das mais fracas exposições de 
que já se teve notícias, retratan­
do muito bem a situação defici­
tária da agropecuária gaúcha. Es­
tavam inscritos 4.694 animais, 
contra os 5.075 da Exposição 
Estadual de 1981 e 5.675 da 
Exposição Internacional, do ano 
passado, e foram comercializa­
dos apenas 807, entre ovinos, 
suínos, eqüinos e bovinos de cor­
te e de leite. 

As expectativas eram de 
um movimento que alcançasse 
pelo menos CrS 1,1 bilhão em 
negócios, considerando os Cr S 
431,8 milhões conseguidos no 
ano passado e mais a inflação 
dos últunos 12 meses. A frustra­
çã'o, porém, foi grande. As com­
pras totalizaram apenas 624 mi­
lhões, o que significa um decrés­
cimo de 65 por cento. 

A retração dos comprado­
res era evidente nos leilões de ga­
do de corte e de leite, quando 
muitos animais eram retirados da 
pista até mesmo por falta de lan­
ces. Entre os eqüinos inclusive 
chegou a ser suspenso o leilão da 
raça árabe, que não teve nenhum 
exemplar vendido. Mas foi um 
eqüino o animal mais caro da 
exposição: um cavalo crioulo, 
que alcançou o preço de Cr S 12 
milhões. Entre os bovinos de 
corte o destaque ficou para um 
touro Charolés, vendido por Cr S 
10 milhões. A venda da raça Jer­
sey superou as de Holandês entre 
os bovinos de leite, não só em 
número de cabeças como tam­
bém em aumento de preço por 
cabeça. O preço médio dos ani­
mais holandeses ficou em Cr $ .. 
5Q.000,00, e dos Jersey em 
Cr$ 36.300,00, por cabeça. 

REIVINDICAÇÕES 
DOS PRODUTORES 
A abertura ofichl d? Ex­

p1esença do mi-

nistro da Agricultura, Ângelo 
Amaury Stábile, que recebeu um 
documento com nove reivindica­
ções apresentadas pelo presiden­
te da Farsul, Balthazar do Bem e 
Canto, e pelo Secretário da Agri­
cultura, Joll'o Jardim. O minis­
tro, entretanto, não garantiu o 
atendimento destes pedidos, afir­
mando que o Governo tem pro­
curado conciliar as reivindica­
ções com suas possibilidades, 
que estão um tanto limitadas. 
Ele expressou inclusive a opinião 
de que os gaúchos devem deixar 
as lamentações de lado e traba­
lhar, "porque produzindo mais e 
com mais produtividade, pode­
rã'o ganhar dinheiro com os pre­
ços mínimos estabelecidos". 

As reivindicaÇÕeS apresen• 
tadas são as seguintes: 

- Volta imediata do crédi­
to de emergência aos pequenos 
produtores atingidos pelas frus­
trações; 

- Nivelamento dos juros 
para custeio agrícola neste plan­
tio, tanto para o empréstimo bá­
sico como para o complementar; 

- Reenquadramento do 
pequeno, médio e grande produ­
tor, refonnulando os critérios de 
Maior Valor de Referência; 

- Agilização das licenças 
para importação de matérias pri­
mas básicas destinadas à fabrica­
çã'o de fertilizantes; 

- Garanti( o fornecimento 
de milho - através de estoques 
reguladores e da venda direta -
às associações de produtores de 
leite, suínos e aves; 

- Reativar em todos Esta­
dos os programas Proinvest, Pro­
cal, Propec, Prolap, Proarroz, 
Pronazem e retenção de matri­
zes· 

' - . Garantir recursos à Car-
teira Agrícola do Banco do Bra­
sil para que até outubro possam 
ser liberados todos os financia­
mentos de custeio; 

- Recursos para a fonna• 
ção de estoques de carne ovina e 
de lã; 

- Destinar recursos para a 
eletrificação rural prioritária­
mente às regiões produtivas, 
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O desafio de cooperar 
num mundo de competição 

"Ê possível ainda praticar o 
cooperativismo como filosofia de 
vida, ou ele é apenas um instrumen­
to de organização empresarial, li­
mitado a reduzir os custos de ope­
ração econômica de cada um? Co­
mo é possível praticar cooperati­
vismo na economia de mercado, on­
de a base das relações econômicas 
é a competição? Que sentido tem o 
cooperntivismo para nós, hoje, nu­
ma economia comercial? Estas 
questões foram apresentadas pelo 
professor Walter F rantz, ao falar 
sobre "Economia e Cooperativis­
mo" , durante uma reunião, na Afu­
cotri de I ju f, dia 14 d e setembro. 

O encontro reuniu os represen­
tantes eleitos, 1 íderes e representan­
tes dos núcleos cooperativados de 
esposas e filhas de associados de 
lju f. Também estiveram presentes 
ao encontro, o pessoal da Comuni­
cação e Educação da Unidade de 
ljuí, a coordenadora do Departa­
mento de Comunicação e Educação 
da Cotrijuí, Noemi Huth, o gerente 
da unidade de ljuí, Clóvis Roratto 
deJesus, o diretor Bruno Eisele e 
mais o palestrante, Walter Frantz, 
que através do convênio Cotrijuí/ 
Fidene, presta um serviço de asses­
soria ao Departamento de Comuni­
cação. 

Este mesmo tipo de discussão 
também aconteceu nas demais Uni­
dades da Região Pioneira. A pro­
posta desse pessoal é a de fazer uma 
visita ao Centro de Treinamento da 
Cotriju í, para discutir melhor as al­
ternativas de produção, tendo por 
base as experiências que vêm sendo 
realizadas naquele Centro. 

DINAMICA 
O Walter F rantz iniciou a sua 

palestra fazendo uma anãlise da or­
ganização social no decorrer dos 
tempos, para facilitar assim o enten­
dimento de todo assunto. "Os ho­
mens", lembrou o professor, "nem 
sempre estiveram organizados para 
produzir da mesma forma como es­
tão hoje, e muito menos a produção 
e a distribuição desta produção fo­
ram feitas com.) vem ocorrendo 
atualmente. "Isto vem demonstrar 
que a organização social não é uma 
coisa fixa, mas alguma coisa que es­
tá sempre mudando em função das 
transformações que vão acontecen­
do. Como um dos fatores que con­
tribuíram para que houvesse uma 
mudança na organização social, e 
até no relacionamento entre as pes­
soas, o Walter lembrou a troca do 
arado puxado a boi pelo trator me-
cânico, "O próprio uso da terra im-
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plicou em grandes mudanças", disse 
ele. Na região de ljuf, por exemplo, 
as mudanças ficaram bem caracteri­
zadas. Os colonos transformaram-se 
em prcd utores modernizados, pro­
prietários de terras e de máquinas. 
"Então, fica claro que a organiza­
ção social brota de um processo 
produtivo". 
DISTRIBUIÇÃO DA PRODUÇÃO 

Economia, segundo explicou o 
Walter Frantz, nada mais é do que a 
distribuição da produção entre os 
participantes desta produção. "Em 
outrasl)alavras, significa a parte que 
toca para cada um; a parte que é 
destinada aos que não participam 
do processo de produção (velhos e 
crianças); quanto é consumido; de 
que maneira será produzido, etc. 

Ao longo da história foram en­
contradas diferentes maneiras de so­
lucionar a questão da distribuição 
da produção. Mas, atualmente, o 
Walter diz que existem apenas duas 
grandes soluções: através da econo­
mia centralmente planejada ou de 
uma economia de mercado. O siste­
ma centralizado controla toda a 
produção, planejando o que produ­
zir, o quanto produzir, como pro­
duzir, a quem distribuir. No sistema 
de mercado, vamos encontrar a lei 
da oferta e procura. 

Tanto num sistema como no 
outro, fica bem claro a cooperação 
entre os indivíduos, entre produto­
res e consumidores. "Em outras pa­
lavras", esclarece melhor o Walter, 
"ao invés da produção e da distri ­
buição desta produção serem co­
mandadas ou selecionadas pelo pla­
nejamento centralizado ou pela 

competição entre os indivíduos, es­
tes resolveram se unir para coope­
rar". Esta cooperação só é possível, 
"se oferecer mais vantagens do que 
o não cooperar. Assim,. a grosso mo­
do, pode-se dizer que o cooperati­
vismo só é possível quando os pro­
dutores sentem que podem obter 
melhores resultados cooperando do 
que competindo. "O cooperativis­
mo é uma coisa muito complexa, 
porque as cooperativas são obriga­
das a atuarem numa economia de 
competição, brigando com outras 
empresas privadas, pela colocação 
de seus produtos". Como trabalham 
com um bem público, elas permi­
tem que todos se beneficiem deste 
bem público. Um outro problema 
enfrentado pelas cooperativas é 
que, a curto prazo, todo o investi­
mento feito em cooperação parece 
muito alto. 

Atualmente, o grande desafio 
do cooperativismo, segundo o Wal­
ter, é tentar reconciliar a expansão 
econom1ca com a participação 
sócio-político, "ou melhor, é garan­
tir ao produtor, dentro de todo esse 
processo tão complexo, um espaço 
nas decisô'es". 

AMEAÇA À DIVERSIFICAÇÃO 
Reunidos em grupos, o pessoal 

passou parte da tarde aprofundando 
certos assuntos, como a questão da 
diversificação de culturas. Foi abor­
dada a previsível expansão da área 
de milho, que pode voltar a ser uma 
das culturas a comandar a lavoura 
"como acontecia nos velhos tem­
pos" . O aumento da produção de 
mi Ih<' dinamizaria a propriedade ru-
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ral, na medida que o produtor tam­
bém passaria a criar porcos, gali­
nhas, gacb, a produiir leite, ovos. 
Os representantes aproveitaram pa­
ra criticar a alta do preço da soja, 
que pode se tornar fator desestimu­
lante da diversificação de culturas. 
·Foi criticada também a redução dos 
subsídios, por provocar elevação nos 
custos e nos preços ao consumidor. 

O sistema cooperativista, seu 
papel e seus prcb lemas foi o assun­
to que ganhou maior espaço nas dis­
cussões. Uma saída prática para re­
solver parte dos problemas que ora 
o sistema enfrenta, segundo o pes­
soal, seria a eliminação da compe­
tividade entre as próprias cooperati­
vas, como uma equiparação de pre­
ços pagos aos produtores. De resto, 
o pessoal achou que é preciso me­
lhorar os preços dos produtos co­
mercia I izados. 

As discussões, com aprofunda­
mento de certos assuntos relaciona­
dos com a diversificação de culturas 
e a função do cooperativismo, resul ­
taram em algumas propostas apre­
sentados pelos próprios participan­
tes do encontro. De imediato, ficou 
acertada a realização de um progra­
ma de trabalho da Comunicação e 
Educação, em cada núcleo, para 
que toda a discussão tenha uma cer­
ta continuidade. Este programa de 
trabalho deverá envolver toda a fa­
mília, e não apenas o associado. Ou­
tra proposta é a de realizar um dia 
d~ campo nas comunidades, para 
tratar de coisas mais práticas, inclu­
sive com algumas palestras sobre 
conservação de solo, um assunto 
que ~~da muito fa lado. 



Fertilidade 

Perigo à vista: 
solos empobrecidos 

Muito se tem falado nos estra­
gos que o solo da reg ião sofreu por 
causa da monocultura. É um assun­
to que, apesar de não ser novo, vem 
preocupando não só o pessoal téc­
nico, mas também o produtor. Afi­
nal, é da terra que ele precisa tirar o 
seu sustento. Tem muito produtor 
admitindo que chegou o momento 
de partir para a recuperação dos so­
los em termos de fertilidade, de re­
por os nutrientes que foram retira­
dos pelas culturas. 

Com esta preocupação de que 
a terra precisa recuperar sua fe rtili­
dade, muito produtor está deixando 
de plantar apenas o trigo em cima 
da soja e a soja em cima do trigo. A 
rotação de culturas está sendo uma 
prática até certo ponto aceita, e a 
alfafa, a aveia, os trevos, a colza, o 
milho e outras culturas, começam a 
conquistar espaços na lavoura. A 
colza começa a ser incorporada, co­
mo forma de melhorar o solo. A al­
fafa está sendo utilizada para dar 
um descanso na terra, tão judiada 
pelo trigo e pela soja. Através do 
plantio direto, adotado por produ­
tores que não estão querendo me­
xer tanto na terra, muitos restos de 
culturas estão cobrindo o solo e 
sendo incorporados aos poucos. 

Para mostrar o quanto os solos 
da região andam empobrecidos, o 
Rivaldo Dhein, agrônomo e coorde­
nador da divisão de solos da Cotri­
juí, andou trabalhando em cima dos 
resultados de algumas análises reali-

zadas na região. O resultado, segun­
do pode constatar o agrônomo, foi 
um tanto assustador, embora ele fa ­
ça questão de deixar claro que estas 
análises não são representativas da 
média da região. Acontece que, nor­
malmente, ao coletar material para 
ser analisado, o produtor escolhe 
apenas os solos que apresentam pro­
blemas e, desta forma, nem sempre 
apontam a real situação de toda 
área. Mas, mesmo assim, o Rivaldo 
diz que vale à pena o alerta, de­
monstrando que a questão do 
empobrecimento dos solos na re­
gião precisa ser levado mais a sério. 

O QUE MOSTRAM AS ANALISES 

Nas 256 análises usadas no tra­
balho realizado pelo Rivaldo, ficou 
constatado que apenas 28 por cento 
apresentavam teores acima da mé­
dia aceitável de ph, matéria orgâni­
ca, fósforo e potássio. Quanto à aci­
dez, 75 por cento das análises acu­
saram um ph abaixo de 5,5, en­
quanto o ideal seria de 6 ou mais. 
"São solos que estão apresentando 
uma acidez bastante elevada", co­
menta. Ainda com relação à acidez, 
97 por cento das amostragens apre­
sentaram um ph abaixo de 6, "o 
que ainda é considerado baixo". 

A matéria orgânica também 
anda meio escassa. Cerca de 1 O por 
cento das análises apresentaram me­
nos de 2,5 por cento de matéria or­
gânica. Quanto ao fósforo, 65 por 
cento das amostras, acusaram teores 
abaixo de 6 ppm (partes por mi-

lhão). A situação do potássio não é 
lá muito diferente das demais, e 36 
por cento das análises mostraram 
teores méd ios ou abaixo da média. 

De acordo com a técnica, para 
um solo do tipo argiloso, como é o 
que encontramos pela região, consi­
dera-se com bom nível de fertilida­
de, quando o ph está em torno de 
6,0; o teor de fósforo fica acima de 
9 ppm e o potássio for superior a 
80 ppm . 

PROBLEMAS DE FERTILIDADE 
Os números acusados pelas 

análises mostram claramente que a 
região está enfrentando um sério 
problema de fertilidade química. 
Alguma coisa, segundo o Rivaldo, 
precisa ser feita para que os solos 
não empobreçam ainda mais. "A 
adubação é uma das alternativas, 
embora muito produtor esteja que­
rendo fazer a sua lavoura de soja 
sem adubo por causa dos custos. A 
adubação química reporia alguns 
destes elementos que estão sendo 
extraídos do solo através das cultu­
ras". 

Considerando os resultados 
das análises estudadas, o Rivaldo 
aconselharia uma média de aduba­
ção de manutenção em torno de 
250 q4ilos por hectare, da fórmula 
0 -28-20, para a semente inoculada. 
Se a semente não for inoculada, se­
ria necessário adicionar támbém o 
nitrogênio, "o que não será nada 
econômico". 

Para a cultura do milho, a re-

O alto custo dos adubos e corretivos tem feito os produtores descuidarem dos níveis de fertilidade de sua terra 
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comendação seria de 150 quilos 
por hectare, de adubo da fórmula 
8-26-18, "restando ainda uma defi­
ciência em potássio, que poderia 
ser suprida com a adição de cloreto 
de potássio, ou a substituição por 
uma fórmula mais rica neste ele­
mento. Se a intenção é aumentar a 
produção de quatro para seis mil 
quilos por hectare, seria preciso fa ­
zer uma adubação de cobertura 
com uréia, na base de 100 quilos 
por hectare", conforme salienta o 
agrônomo. 

O ESGOTAMENTO 
Originariamente os solos da re­

giao (e mesmo do estado), sempre 
foram muito pobres em fósforo e 
bastante ricos em potássio. Quando 
começaram as primeiras correções 
de solo, por volta da década de 60, 
o fósforo recebeu uma atenção es­
pecial, enquanto o potássio foi dei­
xado de lado. A correção resultou 
em aumento de produtividade, mas 
este fator, por sua vez, também pro­
vocou uma retirada de maior quan­
tidade de potássio do solo. Como 
não houve nenhuma reposição, os 
solos estão se apresentando com 
uma deficiência muito grande deste 
elemento. 

Segundo o Rivaldo, as cons­
tantes frustrações de safras, a desca­
pitalização do produtor, as dificul­
dades de crédito, com juros altos, 
e mais a possibilidade de custear a 
lavoura sem a obrigatoriedade de 
aplicar adubo, têm sido entraves que 
dificultam qualquer cuidado no sen­
tido de melhorar os solos da região. 
"Teoricamente, já passou o efeito 
da última correção, em geral feita 
por volta de 76/77, e de lá para cá 
nada mais foi feito", lamenta o 
agrônomo. As conseqüências come­
çam a aparecer, com uma queda 
bastante acentuada na fertilidade 
do solo, com reflexos diretos na 
produtividade. 

Se a situação dos solos conti­
nuar como está, a tendência é de 
uma queda maior na fertilidade, até 
que se chegue num ponto em que o 
custo para repor os nutrientes pode­
rá tornar a recuperação dos solos in­
viável economicamente, como diz 
o Rivaldo: 

- Mesmo que o produtor ache 
que o adubo anda custando muito 
caro, ainda é melhor ir repondo os 
nutrientes em falta enquanto é tem­
po, do que deixar a situação do solo 
se agravar. O uso de fertilizantes na 
lavoura até dá mais segurança para 
o produtor, pois caso precise do 
Proagro mais tarde, estará enqua­
drado dentro das normas exigidas. 
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Fertilidade 

A prova da rotação 
que vinha tirando, para 1. 800 qui­
los por hectare. 

O sistema de só plantar o tri­
go em cima da soja, e a soja em ci­
ma do trigo,não estava mais dando 
certo, com a terra ficando ruim e 
a produção caindo muito. Todos es­
tes problemas fizeram o seu Zeno 
Foletto, de Dr. Bozano (ljuí), e 
proprietário de 56 hectares de terra, 
mudar um pouco de cultura. Como 
a alfafa é uma leguminosa perene 
que dispensa semeadura anual, o 
seu Zeno achou que podia fazer 
uma experiência, como ele mesmo 
conta: 

- Deixei a alfafa durante cin­
co anos em cima de cinco hectares 
de terra, para ver que resultado ia 
dar. No ano passado tirei um pouco 
do alfafa/ e plantei o trigo em cima. 
O resultado foi bom. A produção 
aumentou de 900 quilos por hecta­
re, que era a média de produção 

No primeiro ano em que plan­
tou o trigo em cima da alfafa, o seu 
Zeno usou a fórmula de adubo 8-
24- 12, e o trigo ficou alto demais. 
Neste segundo ano, procurou usar a 
fórmula 2-26- 16, com menos nitro­
gênio, mas ai o trigo ficou um tanto 
baixo demais. Para a próxima safra 
de trigo acredita que terá de aumen­
tar o nitrogênio no solo, para con­
seguir um bom porte da lavoura. 

Neste ano tirou o resto do al­
fafa/ e introduziu novamente o tri­
go, adubando com a fórmula 2-26-
16. "O trigo está lindo de ver, e 
se até a colheita não acontecer ne­
nhum imprevisto, o resultado será 
excelente. 

POR LOTE 
Agora que já viu o efeito da 

rotação de culturas, o seu Zeno não 

Zeno Foletto: o bom efeito da rotação 

quer mais saber de plantar uma área 
muito grande com alfafa. "Vou co­
meçar por lotes de dois hectares ca­
da um. Quando alcançar seis hecta­
res de alfafa, elimino o primeiro lo­
te e faço um nova Trabalhar com 
lotes grandes, acaba vencendo tudo 
uma vez, como me aconteceu. O 
produtor tem que trabalhar a terra 
aos poucos'~ 

Segundo o seu Zeno, não é só 

a adubação química que conta, 
"embora ela seja importante", mas 
o produtor também tem que procu­
rar melhorar a sua terra, fazendo 
rotação de culturas. "O ideal é usar 
alguma leguminosa, como a alfafa 
inoculada, que incorpora grande 
quantidade de nitrogênio no solo. 
Em termos de melhoramento do 
solo, a rotação de culturas tem a 
minha aprovação'~ 

Sempre repor 
o que foi tirado 

Preocupação com o futuro 
A conservação do solo, 

a reposição dos nutrientes 
retirados pelas plantas e a 
recuperação das condições 
físicas tem sido uma preo­
cupação da família Auzani. 
O seu Henrique, o pai, e o 
Antonio, o filho, plantam 
juntos 42 hectares em Dr. 
Bozano, ljul. Antonio conta 
que nunca se descuidou da 
terra, porque sempre rece­
beu a orientação de um 
irmão, que é técnico agríco­
la. Nas vezes em que ele 
vem em casa, sempre procu­
ra alertfrlos sobre o perigo 
do esgotamento do sola 
Diz o Antônio: 

- Sabendo bem ao cer­
to o que pode acontecer 
com um solo totalmente es­
gotado, tratamos de fazer 
alguma coisa para que a ter­
ra tenha condições de con­
tinuar produzindo. Uma 
boa correção na acidez, 
quando necessário, uma 
adubação de acordo com as 
análises e algumas práticas 
como construção de terra­
ços, plantio direto, e a in­
corporação de alguma reste­
va, fazem muito bem ao so­
lo. 

Para o Antônio, o 
plantio direto nem tem mui­
to o que discutir, tantas são 
as suas vantagens. Plantou 
soja em cima da aveia e aze­
vém, e o resultado "deu gos­
to de ver". Só não colheu 
nada porque a chuvarada 
colheu antes, "mas a produ­
ção teria dobrado". Ele vê 

Antonio Auzani: 
continuar produzindo 

no plantio direto, o único 
jeito do produtor mexer 
menos com a estrutura físi­
ca do solo. 

SEM FERTILIZANTES 
O estado de empobre­

cimento dos solos da região 
é tão grande, "desgastados 
pelo monocultura e também 
1;71 pouco por descuido", 
que o Antônio acha impos­
sfvel, nas condições atuais, 
plantar sem festilizante. "O 
produtor que não der uma 
boa adubada na sua terra, 
para repor o que foi tirado 
pelas culturas, só tem a 
perder", explica. No seu 
modo de ve, as coisas, o 
Antônio acha que está na 
hora do produtor dar um 
jeito de recuperar seu solo, 
"senão a situação vai se 
agravar de tal forma que 
qualquer tentativa no senti­
do de recuperação se torna­
rá inviável economicamente. 
A terra é o que temos para 
deixar para os filhos". 

1 

"Comprar terra aqui 
pela regiUo do jeito que 
andam as coisas, está se 
tornando impossfvel. Resta 
ao produtor cuidar um 
pouco mais do que tem, 
para deixar alguma coisa 
para os filhos'~ fala o seu 
Arlindo Treter, justificando 
todo o cuidado que tem 
com a terra, inclusive calca­
riando de tempos em tem­
pos para que continue pro­
duzindo. Os 30 hectares do 
seu Arlindo ficam na Linha 
8 Oeste em /jul, e ele fala 
das suas preocupações: 

- A grande preocupa­
ção é com os filhos. Com­
prar mais terra é coisa que 
nem se fala. A salda, no 
meu ponto de vista, é deixar 
a terra em condições de pro­
duz ir alguma coisa. Para is­
to, é preciso muito cuidado 
com o solo. Qualquer inves­
timento, por mais alto que 
seja, compensa mesmo e 
não vou querer deixar para 
os meus filhos uma terra 
que não produz mais nada, 
que já está no fim, pois é o 
mesmo que nada. 

No ano passado, antes 
do plantio da soja, o seu Ar-
lindo achou que devia dar 
uma boa ca/cariada na terra 
para corrigir a acidez, mas 
mesmo assim, acha que não 
foi suficiente. Ainda falta 
alguma coisa no solo para 
que ele produza uniforme­
mente: _ 

- As minhas terra sao 
muito desparelhas. A gente 
nota de longe, pelo amare­
lão das plan~as, que L{nS pe-
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Arlindo Treter: 
pensando nos filhos 

daços são deficientes em 
fósforo, outros em potássio 
ou em nitrogénio. Dei uma 
boa calcariada no ano passa­
do, meio por conta, e aju­
dou bastante. Este ano re­
solvi fazer um serviço mais 
caprichado, mandando ana­
lisar curva por curva. 

REPOR O QUE FALTA 
Com os resultados das 

análises em mãos, o seu Ar­
lindo acredita que vai ter 
condições de repor exata­
mente os nutrientes que es­
tão faltando. A correção do 
ano passado ajudou, mas 
não foi de todo suficiente, 
apesar de ter dobrado a pro­
dução. Dos 700 sacos que 
costumava tirar na área de 
30 hectares, colheu 1. 500 
sacos na última safra. Ele 
até já andou comparando a 
sua terra, com a área de um 
irmão, que mora em São 
Borja, e fez uns cálculos pa­
ra ver se vale mais à pena ter 
pouca terra em condições 
de produzir ou muita terra 
ruim, co:no explica: 

- - Nos meus 30 hecta­
res consegui tirar mais soja 1 

do que o meu irmão tirou 
em 100 hectares. Então, es­
tá mais do que claro de que 
não adianta ter 100 hecta­
res, se apenas 50 produzem. 
O produtor tem que fazer 
com que toda a terra produ­
za e não pode medir osgas­
tos. 

O seu Arlindo não cu/ 
pa de todo o produtor pelo 
descuido que fez a terra 
chegar a este ponto de po­
breza. E preciso lembrar, se­
gundo ele que o governo 
cortou o subsidio do adubo, 
e o produtor descapitaliza­
do pelas frustrações anda 
com medo de tirar financia­
mento para adubar ou cor­
rigir a terra. 

- Desde a última cor­
reção do solo, feita há uns 
seis, sete anos atrás, que a 
produção só vem caindo. E 
tem muito produtor bem 
consciente da situação . e 
não está fazendo nada para 
melhorar as condições de 
fertilidade do solo. Existe 
o medo de pegar dinheiro a 
juros altos, e depois não po­
der devolver. Mesmo assim, 
sou de acordo que na terra 
é preciso arriscar. 

O produtor pode ado­
tar ainda outras práticas, 
com uma boa adubação or­
gânica, "à base de muito es­
terco", e a incorporação de 
leguminosas ou até mesmo 
da colza, "que o pessoal an­
da falando tão bem". Alter­
nativas de recuperação do 
solo é que não faltam. O 
que existe é um pouco de 
desinteresse do produtor". 
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Desempregados de ljui 
formam Cooperativa 

'. Um dos objetivos é prestar serviços aos produtores rurais 

Quarenta é o número do 
azar para as pragas da 
soja. Az.odrin 40: o único 
que controla com a mesma 
eficiência tanto as pragas 
sugadoras como as 
mastigadoras. Percevejos 
e lagartas. 

Não é mais preciso faz.er 
uma escolha para cada 
caso. Com Az.odrin 40 é 
como se você tivesse vários 
inseticidas dentro de um 
só. Ele atua por contato ou 
por via sistêmica com 
múltiplas vantagens. Alto 
poder de ação aliado a um 
baixo custo de tratamento. 

O resultado é safra sem 
praga, com lucratividade 
na certa. 

Quando a infestação de 
pragas atingir ruveis de 
dano econômico, não perca 
tempo. 
Responda rápido com 
Az.odrin 40. 

~ Shell Química 

A natureza confia 

Azodrin40 
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Um grupo de trabalhado­
res desempregados foi buscar na 
própria história do cooperativis­
mo uma saída mais duradoura 
para os problemas que enfren• 
tam individualmente frente a 
uma crise mais ampla que penali­
za toda sociedade. Eles funda­
ram a Cooperativa de Prestação 
de Serviços dos Trabalhadores 
Temporários Ijuí Ltda., que mes­
mo sem estar ainda com todo 
processo legal constituído, e na 
espera de um parecer definitivo 
do INCRA, já conta com perto 
rle 100 associados. 

A maioria dos associados 
são trabalhadores rurais não es­
pecializados ou então pessoas 
que vieram da colônia para a ci­
dade e não encontraram estabi­
lidade nos poucos empregos que 
o meio urbano ainda tem para 
oferecer. Através da cooperativa 
eles passarão a prestar serviços 
eventuais para quem precisar de 
trabalhadores por um certo pe· 
ríodo de tempo, sem manter 
qualquer vínculo empregatício, 
mas garantindo condições para 
sua sobrevivência. Além de 
trabalhadores rurais, a cooperati­
va está associando operários ur­
banos, como pedreiros, encana­
dores, eletricistas, e até mesmo 
trabalhadores mais especializa­
dos, como administradores de 
empresa. 

SOLUÇÃO COLETIVA 
A idéia de fundar a coo­

perativa partiu de um grupo de 
pessoas que tinham perdido o 
emprego e começaram a analisar 
as razões que provocaram seu de­
semprego, a crise econômica e 
social do país e o que elas pode­
riam fazer para buscar uma solu­
çã'o. A conclusão foi que os pró­
pros trabalhadores deveriam se 
organizar, criando seu próprio 
emprego. Santo Desordi, presi­
dente da cooperativa, é quem 
conta: 

- A cnse nos levou a um 
momento em que só nos salva­
mos em conjunto, porque não 
existe mais espaço para solu­
ções individuais. A saída deve 
ser coletiva. Por isto pensamos 
na cooperativa, como uma pro­
posta mais duradoura. 

Inicialmente eles imagina­
vam fazer uma cooperativa de 
produção de alimentos naturais. 
Foi com esta proposta que pro­
curaram a coordenadoria regio­
nal do INCRA (Instituto Nacio­
nal de Colonização e Reforma 
Agrária) em Porto Alegre, pois 
este é o órgão público a quem 
qualquer cooperativa brasileira 
deve se vincular. No INCRA 
receberam a sugestão de ampliar 
o caráter social da nova coopera­
tiva, seguindo inclusive exemplos 
de outras instituições que já exis­
tem no país. Assim, no lugar de 
fundarem uma entidade de pe· 
queno alcance, limitando sua 
atividade à produção de alimen­
tos naturais (sem o us·o de 
adubos ou defensivos químicos). 
fundaram uma cooperativa de 
trabalho. 

Antes mesmo da fundação, 
o grupo inicial pensou em am­
pliar a discussão nos bairros, 
conversando com outros traba­
lhadores na mesma situação. 
Também foram feitos contatos 

com todas _as organizações de 
classe de Ijuí, como os sindica­
tos, Associação Comercial, Pre­
feitura, Emater, etc, sempre bus­
cando o apoio destas entidades. 
Junto ao INCRA, além do apoio, 
receberam alguns subsídios sobre 
outras cooperativas de trabalho 
existentes no Rio Grande do Sul. 

A coordenadoria regional 
do INCRA já deu seu parecer fa. 
vorável sobre a constituição da 
cooperativa em Iju í. Até o final 
de outubro este mesmo parecer 
deverá ser dado pela diretoria do 
Instituto em Brasília, permitindo 
que ela inicie de fato a desempe­
nhar suas funções. Dois elemen­
tos da diretoria também farão 
um estágio, através do INCRA, 
junto a cooperativas de trabalho 
no interior de São Paulo, que 
tem sua atuação mais voltada 
ao meio rural. 

RECONQUISTAR O 
ESPAÇO 

No estudo de viabilidade 
realizado na época de fundar a 
cooperativa, foi concluído que 
há um grande campo de atuação 
para seus associados. Somente 
em ljui haverá condições de co­
locar 600 pessoas na capina de 
cerca de 10 mil hectares de la­
voura no município, isto sem 
contar outras atividades que po­
derão ser feitas pelos trabalha• 
dores temporários, como cons­
trução de cercas, de açudes, etc. 
Diz o Santo Desordi: 

- Hoje nos bairros de Ijuí 
existem cerca de 8.000 pessoas 
desempregadas, quase a totalida­
de oriunda do meio rural, cons­
cientes de que sua vinda para a 
cidade foi uma frustração geral. 
Estas pessoas estão dispostas a 
voltar para o interior, a recon­
quistar o espaço que foi tomado 
pelas máquinas e pelos defensi­
vos. O êxodo rural abriu um es­
paço no campo para estas máqui­
nas e venenos, mas hoje os traba• 
lhadores organizados poderiam 
voltar a ocupar este espaço. 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
Além de providenciar a co­

locação destes trabalhadores, a 
cooperativa já está levando a 
frente outro dos seus projetos: 
produzir parte da alimentaçã"o de 
seus associados. Em terrenos bal­
dios, áreas públicas cedidas pela 
Prefeitura e ainda em terrenos de 
associados estão sendo plantadas 
hortas e lavouras de milho, man­
dioca, etc. visando fornecer co­
mida para os associados e comer­
cializar os excedentes. 

A cooperativa deverá so­
breviver com uma capitalização 
feita pelos associados que conse­
guem serviço e mais uma taxa 
que será cobrada de quem con­
tratar estes trabalhadores. Todo 
acerto de contas será feito dire­
tamente na cooperativa, que cal­
cula em cerca de Cr $ 12 mil o 
preço que cobrará para realizar a 
capina em um hectare de soja 
durante a próxima safra. 

Provisoriamente a coope­
rativa está instalada na rua 7 de 
Setembro, 483 (telefone 
332-1695), mas em seguida de­
verá funcionar num prédio aluga­
do na esquina das ruas Álvaro 
Chaves e Benjamin Constant, em 
Ijuí. 
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Forra eiras 

s opções do verão 
A consciência de que é preciso ui­

versificar a produção na propriedade rural 
e também de que a rotação de cultura é 
uma prática muito importante para a con­
servação dos solos, tem ajudado bastante 
a aumentar a área de plantio de forragei­
ras em toda regia-o. Vão aparecendo mais 
e mais lavouras, especialmente no verão, 
destinadas tanto ao pastoreio dos animais 
como a produção de sementes, onde co­
meça a se abrir um mercado de muita po­
tencialidade. O plantio de forrageiras vai 
assim se firmando como uma boa alterna­
tiva econômica para os produtores, prin­
cipalmente para quem também desenvol­
ve a peq_uária leiteira ou a criação de gado 
de corte, pois alimentar os animais unica­
mente em cima de campos nativos ou 
com rações e concentrados acaba inviabi­
lizando a produção. 

Nos meses de setembro e outubro 
se concentra o período recomendado pa­
ra a semeadura das forrageiras de verão, 
tanto as anuais como as perenes. Entre 
as anuais estão o milheto. que é a gramí­
nea mais difundida em toda a regiãQ, e 
ainda o feijão miúdo e o lablab, que são 
leguminosas de cultivo recomendado pa­
ra consorciação com o milheto. Entre as 
gramíneas anuais existe também o teosm­
to (mais conhecido como dente de bur­
ro), uma planta bastante rustica que eco­
mum em muitas propriedades. Há ainda a 
opção de fazer o cultivo de forrageiras pe­
renes, que podem durar de quatro a cinco 
anos. ou ainda mais, dependendo do ma­
nejo. Este é o caso da setária, do pânico, 
da pensacola, capim guenoaro, quicuio, 
pangola, elefante e bermud;1, que são gra­
míneas, ou da alfafa, soja .ierene, desmó­
dio e do siratro, que são le ~uminosas. 

CONSORCIAR É 
SEMPRE VANTAGEM 

A recomendação dos técnicos dá 
preferência ao cultivo consorciado de 
gramíneas com leguminosas, visando uma 
melhoria na manutenção da pastagem e 
ainda uma alimentação mais completa 
para o animal. Num cultivo consorciado 
se reúne as vantagens de cada uma dases­
pécies. As gramíneas produzem maior 
quantidade de massa verde do que as legu­
minosas e, portanto, maior alimento e 
energia para os animais, enquanto as legu­
minosas são ricas em proteínas. 

A consorciação ainda traz a vanta­
gem de proporcionar melhores condic,;õcs 
para o próprio desenvolvimento da pasta­
gem. É que uma das características de to­
das as leguminosas - ai fa fa, feijão miúdo. 
siratro, e também a s~ja é a sua capaci­
dade de absorver e fixar o Nitrogénio que 
existe no ar. Este Nitrogému, por sua vc,., 
é muito importante para o crcsc1mcnlo 
das gramíneas - milheto, pánico, setúria, 
etc - que ficam brnef1ciadas no cultivo 
consorciado com leguminosas. Quando as 
gramíneas são cultiva elas isoladas é neces­
sário fazer uma adubação de cobertura 
com uréia para que elas possam produzir 
uma maior quantidade de massa verde. 
Assim, com a consorciação, o produtor 
não apenas estará aumentando o volume 
de alimentos fornecidos para o arnmal ,co-
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Há várias opçaes para a implantação de forrageiras perenes de veníb 

A setária é apreciada pelos animais e resistente éls secas e geadas 

mo também reduzindo custos na fertiliza­
ção da pastagem. 

POUCAS OPÇÕES EM 
FORRAGEJRAS ANUAIS 

A escolha da pastagem ideal vai de­
pender do produtor, da propriedade, e do 
tipo de uso que ele pretende dar a sua la­
voura. A experiência do produtor, o co­
nhecimento do tipo de solo e adaptação 
dos animais ao pasto cultivado é que de­
terminarão a melhor pastagem para cada 
caso. 

Entre as forrageiras anuais de verão 
não existem, na verda_de, muitas opções. 
Entre as gramíneas estão apenas o milhe­
to, o sorgo sudanense e o teosinto. O mi­
lheto tem sido a pastagem mais cultivada, 
pois se adapta muito bem, produz bastan­
te semente (até 800 quilos por hectare na 
Regiao Pioneira) e uma razoável quantia 
de massa verde, proporcionando alimenta­
ção nos períodos de primavera, verão e 
início de outono . É uma pastagem de fá­
cil cultivo, mas exigente, entretanto. cm 
lemperalura para germinar bem . O milhe­
to precisa de calor (acima de 15 grnus 
ccnt ígrados) para que a semente possa 
gcrmmar. 

Recém agora a pesquisa começou a 
se interessar também pelo tcosinlo (dente 
de burro). que é uma planta ancestral do 
milho , com quem inclusive. quando vista 
de longe, é h;i~tantc parecida E~ta forrn­
geira, que tem espiga com uma linha de 
semente, é haslanle comum na reg1ffo, 

mesmo que não cultivada comercialmente 
pelos produtores. Este ano o CTC (Cen­
tro de Treinamento Cotrijuí) iniciará um 
trabalho de competição entre o teosinto, 
milheto e sorgo sudanense, para avaliar o 
rendi nto e quantidade de forragem, 
velocidade de estabelecimento e capaci­
dade de rebrote, etc. As sementes de teo­
sinto que serão usadas foram conseguidas 
junto a produtores, e a intenção do traba­
lho é avaliar esta cultura como alternati­
va para o milheto e o sorgo, já que o teo­
sinto tem sementes maiores, não devendo 
apresentar problemas tão significativos de 
germinação. 

Entre as leguminosas anuais estão o 
feijão miúdo e o lablab, que são indicadas 
para a consorciaç:ro com o mi lheto, sorgo 
sudanense e o teosinto. O feijão miúdo pro­
duz bem em qualquer tipo de solo (tanto 
que chega a ser uma invasora nas lavouras 
de soja). tem alto poder nu tritivo e é muito 
apreciada pelo gado. Já o lablab é exigen­
te em umidade, não resiste às geadas e 
não tolern solos mal drenados. É uma for­
rageira muito indicada para a silagem 
quando consorciada com milho ou sorgo. 
e seu aproveitamento ainda pode ser feito 
parn corte, pastagem ou feno 

FORMA('ÃOE 
MANl:JO DAS PERENES 

t\ rormaçfü> de pastagens perenes de 
verffo envolve muito mais alternativas, 
mas também ir:í exigir do produtor um 
cu1<ladli maior 110 manejo para que o ciclo 

produtivo destas forrageiras não seja 
interrompido antes do tempo. A escolha 
da area onde será estabelecida a pastagem, 
assim como o controle dos níveis de ferti­
lidade do solo, são aspectos que não podem 
ser esquecidos. Uma pastagem perene 
bem conduzida, destinada para o pasto­
reio nas épocas adequadas, irá permitir 
seu maior aproveitamento e também am­
pliar o período que o produtor poderá 
contar com o pasto para alimentar seus 
animais e produzir sementes. 

O pânico é uma forrageira bem 
adaptada em várias regiões do País, supor­
tando inclusive as geadas. Ela pode ser 
semeada entre setembro e outubro ou ja­
neiro e fevereiro, produzindo durante a 
primavera, verão e início de outono. O 
rebrote acontece sempre na primavera. ~ 
um bom alimento para o gado de leite, e 
também proporciona ganhos médios de 
peso que atingem 800 gramas por dia du­
rante seu ciclo de produção. Para a produ­
ção de semente, o manejo recomendado 
prevê a retirada dos animais no início do 
mês de fevereiro, proporcionando ainda 
uma colheita média de 100 quilos de se­
mente por hectare. O pânico não desen­
volve bem em solos pobres. e também 
não suporta muito a umidade. 

Já a setána se comporta bem em 
solos de mediana fertilidade e tolera uma 
certa umidade. t uma gramínea resistente 
às secas e geadas. de boa palatabilidade e 
mediano valor nutritivo. O pastoreio de­
ve ser interrompido antes que o rebaixa­
mento da folhagem alcance alturas infe­
riores a 10 centúnetros. A produção de 
semente fica, em média, entre 80 a 100 
quilos por hectare. 

A pensacola é uma forrageira indi­
cada para os produtores com pouca ex­
periência de manejo, pois resiste relativa­
mente bem ao pisoteio. Para a produção 
de semente o recomendado é retirar os 
animais no início de fevereiro, dando um 
corte para emparelhar a pastagem, e em 
seguida realizar uma adubação de cober­
tura com uréia. Apesar da vantagem em 
resistência, a pensacola perde para a setá­
ria e o pânico em tem10s de produção de 
massa verde. 

O capim guenoaro é outra gramí­
nea perene recomendada para os produ­
tores. mas é exigente em fertilidade. não 
tolerando ainda solos úmidos. Na região 
do Planalto Médio. o guenoaro tem pro­
duzido massa verde inclusive durante o in­
verno. mas seu ciclo de produção se con­
centra no período de outubro a maio. A 
produção de sementes pode chegar até os 
500 quilos por hectare . 

AS ESPÉCIES DE 
IMPLANTAÇÃO POR MUDAS 

A implantação do capun quicuio. 
uo etcfante, da pangola e da bermuda 
(Coostcross 1) deve ser feita através de 
muda . O quicuio. a pangola e o elefante 
são bastante comuns na região. enquanto 
a bem1udu foi introduzida mais recente­
mente , com a multiplicação no CTC de 
mudas trazidas dos E·tados Unidos. O 

continua➔ 

Página 11 



1 

Forrageiras 

quicuio é exigente· em fertilidade, enquan­
to o capim elefante e pangola adaptam-se 
bem em qualquer tipo de solo. Mesmo 
existindo abundância de outras pastagens, 
o capim elefante exige cortes periódicos 
- a cada 30 a 45 dias aproximadamen­
te - pois apenas desta fonna poderá ren­
der todo seu potencial. É neste espaço de 
tempo que o pasto alcança seu maior 
valor nutritivo, e depois disto começa a 
decair e ficar muito fibroso. 

A bennuda também se adapta a 
qualquer tipo de terreno, além de apre-

sentar um crescimento muito rápido. e 
uma forrageira de fácil manejo, pois é re­
sistente ao pisoteio. O único cuidado exi­
gido é o de evitar a entrada dos animais 
antes que a bermuda tenha fechado um 
bom gramado, pois do contrário o esta­
belecimento da pastagem fica prejudica­
do. 

ALFAFA 

Já a alfafa é wn capítulo à parte, 
pois tem capacidade de produzir o ano 
inteiro. Ela chega a ser chamada "rainha 
das forrageiras", devido ao alto valor nu-

A alfafa produz o ano inteiro, pennitindo vários cortes 

Densidade de sementes Rendimento 
Época de LUIÍIVO UlltiVO médio de 

Espécie Variedade Semeadura isolado consorciado forra~em kg/ha kg/ha seca t/ha) 

GRAMI'NEAS ANUAIS 

Milheto Comum RS Seta Jan 20 15 10-15 

Teosinto Comum Seta Jan 60 40 10-15 

Sorgo Sudanense Comum Seta Jan 15 10 10-15 

GRAMINEAS PERENES 

Capim Setãria Kazungula Seta Out 6-8 4-6 
Narok ou 7-9 5-7 10-12 
Nandi Jan a Fev 6-8 6-8 

Capim Pânico Gatton Seta Out 
Makueni ou 6-8 4-6 10-12 

Jan a Fev 

Capim Pânico Green Seta Out 
ou 6-8 4-6 10-12 

Jan a Fev . 
Capim de Rhodes Call:de Seta Out 

ou 8-10 6-8 6-8 
Jan a Fev 

Capim Pensacola Pensacola Seta Out 
ou 25 20 5-7 

Abra Jun 

Capim Guenoaro Comum RS Seta Out 
ou 15 10 6-8 

Jan a Fev 

Capim Oilatato Comum RS Seta Out 
ou 20 05 6-8 

Jan a Fev 

Capim Quicuio Comum RS Abra Set 2ou 1,5 ou 
ou mudas mudas 6-8 

Jan a Fev 

Capim Bermuda Costcross - 1 Abra Set mudas mudas 8-10 

Capim Elefante Comum Abra Set mudas mudas 10-15 
Napier 8-12 

LEGUMINOSAS ANUAIS 

Feijão miúdo Comum RS Seta Dez 40 30 5-7 

Lablab Rongai 
Highworth Seta Dez 30 25 5-7 

LEGUMINOSAS PERENES 

Alfafa Crioula RS Abra Set 15 - 6-8 
Siratro Siratro Seta Out 

ou 6 4 5-6 -
Jan a Fev 

Galactia Comum • Seta Out 
ou 8 6 4-5 

Jan a Fev 
> •, 

tritivo de sua pastagem. A alfafa permite 
sucessivos cortes, recomendando-se seu 
fornecimento aos animais em forma de 
feno, ou então triturada junto com a ra­
ção. É bastante exigente em termos de 
fertilidade, precisando de solos ricos em 
matéria orgânica. Pode produzir até 12 
toneladas de feno por hectare durante o 
ano, além de cerca de 300 quilos de se­
mente. A média, na Região Pioneira da 
Cotriju í, entretanto, gira em torno de 
150 quilos de semente por hectare. A 
melhor época de semeadura é no pe­
ríodo de outono, mas também pode ser 
implantada na primavera, cuidando po­
rém de controlar as invasoras. Os maiores 
rendimentos têm sido obtidos com cor­
tes realizados quando as plantas apresen­
tam de 10 a 20 por cento de florescimen­
to. O corte deve ser feito numa altura de 
oito centímetros do solo, o que também 
vai acelerar no rebrote das plantas. 

Além da alfafa há outras legumino­
sas que podem ser cultivadas no verão : o 
siratro, a soja perene e o desmódio, indi­
cadas para a consorciação. com a maioria 
das gramíneas perenes (veja o quadro). 
Um inconveniente é a dificuldade em pro­
duzir sementes destas forrageiras, em fim­
ção do clima que torna esta região margi­
nal para a atividade . As sementes vêm sen­
do importadas de outras áreas do país, es­
pecialmente de São Paulo. Também em 

Estimativa Variedades 
de ciclo recomendadas 
de produção para 

consorciar 
Observações 

Nova Maio Fegão miúdo, 
La lab 

Nova Abr Fegão miúdo, 
La lab 

Nova Abr Fegão miúdo, 
La lab 

OutaMaio Siratro, desmódio, 
Out a Jan gajactia, 
OutaMaio s01a perene 

Galactia 
OutaMaio sif11tro, desmódio, 

SOJa perene 

Outa Maio 
Siratro, desmódio, 
gajactia, 
s01a perene 

Outa Abr 
Siratro, desmódio, 
ga!actia, 
SOJa perene 

OutaAbr Trevo branco 

Soja perene, 
OutaMaio Siratro, desmódio 

galactia, trevos 

Sif<!lro, desmódio, 
Out a Abr s~a perene, 

' 
g a e tia, trevos 

OutaMaio Trevo branco 

função do clima, elas são pouco resisten­
tes e, se mal manejadas, precisarão ser res­
semeadas em dois ou três anos. É muito 
importante sua consorciação com as gra­
míneas, mesmo que este também seja um 
ponto que dificulte sua pennanência, pois 
as gramíneas acabam concorrendo com o 
siratro e o desmódio. O siratro chega a le­
var uma pequena vantagem em termos de 
adaptação ao clima da região, sendo 
maior também a sua ressemeadura natu­
ral. 

A MELHORIA DO SOLO 

Independente da escolha da espécie 
de forrageira , a implantação de uma pas­
tagem estará proporcionando todo um 
trabalho de recuperação e conservação 
dos solos. Além de evitar a erosão, por 
manter uma cobertura vegetal durante to­
do o ano, o próprio pastoreio dos animais 
contribui para a melhoria das condições 
físicas e biológicas do solo. O pisoteio, e 
ainda o depósito de esterco e de urina, 
vão afofando a terra e ajudando a elimi­
nar a camada compactada que existe na 
maioria das áreas de cultivo intensivo de 
lavouras anuais. Esta contribuição é dada 
tanto pelas pastagens anuais como pelas 
perenes, mas claro que as forrageiras com 
ciclo mais longo de duração também con­
tribuem por um período maior na recupe­
ração dos solos. 

Os segredos 
na hora 
de semear 

A semeadura das fo"agei­
ras tem alguns pequenos segre­
dos que devem ser conhecidos 
dos produtores, principalmente 
no estabelecimento das grami: 
neas perenes. Estas espécies têm 
sementes muito pequenas e, em 
função disso, também são pe­
quenas suas reservas para conse­
guir uma boa germinação. O 
ideal é realizar a semeadura com 
máquinas espec(ficas para fo"a­
geiras, mas para evitar o investi­
mento com equipamentos a se­
meadura pode ser feita a lanço. 
Só que é preciso cuidar para não 
incorporar as sementes de gram1: 
neas, e nem usar grade na prepa­
ração da te"a. Os técnicos reco­
mendam largar as sementes no 
solo e passar por 'cima um rolo 
compactador ou mesmo galhos 
de árvore. 

Out a Abr Siratro, desmódlo 
s~ perene, 

Não apresentam 

No plantio consorciado é 
melhor semear primeiro as legu­
minosas - como o siratro, feijão 
miúdo - , o que pode ser feito 
com o plantio convencional, in­
clusive incorporando a semente 
com a passagem de uma grade ni­
veladora. É que as sementes de 
leguminosas são maiores que as 
de gram(neas, conseguindo 
germinar mesmo quando coloca­
das mais profundamente no solo. 
Depois do plantio da leguminosa 
pode ser feita a semeadura das 
gram(neas. 

g ctia, trevos 

OutaMaio 
Nova Dez 

Dez a Maio Mil~eto, sorgo, 
teosmto 

Dez a Maio Milheto, sorgo 
teosinto 

Todo ano - o-

Pânico, setária 
Nova Abr rhodesFaenoaro 

bermu a 

Nova Abr Pânico, setária, 
rhodes, guenoaro, 
bermuda 

sementes 
viáveis 

Não apresenta!Jl 
sementes v1ave1s 

Anual oucfuerene 
de curta uração 

Ml!,ior produção: 
pnmavera e verão 

As sementes devem 
ser escarificadas 

Algumas pastagens se pro­
pagam através de mudas, como o 
capim quicuio, bermuda e capim 
elefante. O trabalho é maior do 
que na semeadura, mas traz suas 
compensações, pois se o (ndice 
de pega for bom, o estabeleci­
mento será mais rápido. 

-- ~ -
- - - -- - --



Forrageiras 

A procura de espécies adaptadas 
O trabalho com forrageiras 

cm merecido uma atenção espe­
tai no CTC (Centro de Treina­
nento Cotriju í), como tentativa 
11 identificar as pastagens mais 
,dequadas ao clima e às necessi­
,lades dos animais. A cooperativa 
inclusive tem importado semen-
11 s de outras partes do mundo, 
huscando ampliar as alternativas 
l1• cultivo por parte do produ­
lllr. Além disso, se coleta semen­
tl'S de algumas espécies junto ao 
próprio quadro social, com a in­
' ·nçiio de avaliar o comporta­
mento de forrageiras nativas que 
11.to tem recebido a devida aten­

~o. Este é o caso, por exemplo, 
lu teosin to (ou dente de burro) 
1ue vai participar de um ensaio 

competição com o milheto e 
1 sor~o (veja na matéri a ao 

1 do). 
Também estão sendo testa­

e multiplicadas semen tes de 
târia das variedades Narok e 
w1di, que foram importadas da 
ustrália, e podem servir de al­

i ma tiva para a setária Kazungu-
1 , já bastante cultivada na re-
1élo: A Narok é mais tolerante 

.1 geada, sofrendo menores danos 
do que as outras variedades de 
etária quando ocorrem as pri­

meiras geadas, lá pelo mês de 
maio. Já a setária Nandi se com­
porta melhor na consorciaç"ã.o 
om as leguminosas tropicais 

(como o siratro), deixando um 
maior espaço para o seu desen­
volvimento, já que é uma gramí­
nea menos folhuda. 

Ainda foram importadas 

da Austrália sementes de pânico 
Makueni e Green. A variedade 
Makueni é mais resistente às 
geadas, sendo inclusive conheci­
da na Austrália como pânico de 
inverno. Já a variedade Green é 
menos agressiva às leguminosas 
quando consorciada, permitindo 
o melhor desenvolvimento das 
outras plantas. Nestes aspectos, 
estas variedades prometem um 
melhor comportamento do que 
as variedade Gatton, que tem si­
do o pânico cultivado na região. 

A VERDADEIRA CALLIDE 

Outro trabalho envolve o 
campim de rhodes, para multi­
plicação de semente básica dava­
riedade Callide. Esta forrageira 
já vem sendo cultivada há mais 
tempo, mas se acredita que a 
variedade Callide em uso no Rio 
Grande do Sul pode não ser a 
verdadeira Callide conhecida na 
Austrália . As plantas em cultivo 
niio estão apresentando o desen­
volvimento esperado, reforçando 
a suspeita de que pode estar em 
cultivo outra variedade. 

Com o capim dilatato, que 
é muito comum nos campos da 
regiá'O de Dom Pedrito, está sendo 
feito um trabalho de multiplica­
ção de sementes por produtores 
da Regiá""o Pioneira. O dilatato é 
das gramíneas mais tolerantes à 
umidade, podendo ser cultivado 
em campos baixos, de várzea. É 
uma forrageira de alta produtivi­
dade e qualidade de pasto na 
Fronteira, servindo também co­
mo indicador da fertilidade do 

Um investimento 
que compensa 

O custo de estabe!ecimen­
to de algumas forrageiras foi cal­
culado no mês de julho pelo & 
partamento Agrotécnico da Co­
trijuí, que fez um levantamento 
dos gastos com a formação de 
um hectare de milheto e a mes­
ma área de alfafa. O custo total 
da implantação da alfafa foi di-. 
vidido em quatro anos, que é 
normalmente o período de seu 
ciclo produtivo, representando 
uma despesa de Cr $. . . . . . . . . 
182. 951,00 por ano .. O custo de 
formação do miJheto, que é uma 

pastagem anual, totalizou Cr$ .. 
146.650,25. 

O investimento, entretan­
to, compensa Se o produtor co­
mercializar o feno, baseado nu­
ma produção de 12 toneladas 
por hectare, conseguirá urna re­
ceita de Cr$ 936 mil (o preço, 
hoje, é de Cr $ 78, 00 o quilo). 
Se, por outro lado, reduzir a 
produção de feno para oito tone­
ladas por hectare, poderá arriscar 
uma colheita de sementes de 
aproximadamente 150 quilos 
por hectare. Assim, sua receita 
será de Cr$ 624 mil por hectare 
com o feno e mais Cr$ 450 mil 
por hectare com a semente 
(aproximadamente CrS .... . . 
3.000,00 o quilo), totalizando 
CrS 1.074.000,00 por hectare. 
O resultado positivo com a alfa­
fa, no final das contas, já aparece 
no primeiro ano, cobrindo o in­
vestimento e deixando ainda 
uma boa margem de lucro. 

O milheto também, além 
de permitir a alimentação dos 
animais, produzirá semente, na 
base de 800 a 1.000 quilos por 
hectare. O produtor estará ga­
nhando ao baratear o custo da 
produção de leite e ainda conse­
guindo uma receita extra. comer­
cializando a semente a Cr$ .. .. 
500,00 o quilo,.apr.o.xim.i.damco-

solo. Pode ser consorciada com 
leguminosas de inverno e de ve­
rão, inclusive com a alfafa, o que 
aumenta o período de utilização 
da pastagem. 

Até mesmo o capim ele­
fante, tão comum nas beiradas 
de estrada, está sendo alvo de 
um trabalho no CTC, pois geral­
mente os produtores não ctao 
maior atenção ao seu manejo, 
deixando de aproveitar toda a 
potencialidade desta forrageira. 
Como alternativa para a varie­
dade comum, em cultivo na 
região, o CTC introduziu 40 
novas variedades, das quais cinco 
foram selecionadas por apresen­
tarem qualidade de forragem e 
rendimentos semelhante ao ele­
fan te comum Além de sua pro­
dut ividade, pode ser comprova­
do que estas variedades são mui­
to mais apreciadas pelo gado. Es­
tas variedades estão sendo testa­
das em pequenas áreas, e a inten­
ç"llo é distribuir mudas entre pro­
du tores para conhece r melhor 
sua util ização. 

SEMENTES DE DESMÔDIO 

A possibilidade de produ­
zir sementes de desmódio na 
regilfo vinha sendo afastada, por­
que a espécie em cultivo - des­
módio intortum - não permitia 
a colheita de grãos por proble­
mas de clima. Agora foram co­
lhidos alguns quilos de um outro 
desmodio - o incanum - que é 
nativo da região e apresenta a 
possibilidade de colheita. O des­
modio incanum (que é conheci-

O desempenho das forrageiras é testado no CTC 

do por pega-pega ou beiço de a planta floresce muito tarde e 
boi) é uma leguminosa perene acaba queimada pela geada. Mas 
que surge corno alternativa para como é uma leguminosa de al-
o siratro, que vinha sendo pre- to valor nutritivo e boa produ-
ferido para cultivo no lugar do ç"lio, existe a intenção de fazer 
desrnodio intortum, que é pouco áreas de soja perene através de 
persistente, enquan to o siratro sementes conseguidas em Sã"o 
tem maior ressemeadura natural . Paulo. O mesmo problema tem 
O problema, entretan to, também di ficultado o crescimento da 
é de produção de semente de área de gallactia, ou tra legumino-
síratro na regia:o, forç ando sua sa perene que o clima não permi-
importação de ou tras áreas do te produzir semente. Apesar dis-
pais Também se conseguiu atra- so, tem sido a leguminosa que 
vés da UFRGS uma amostra de melhor resiste ·as geadas nos 
sementes de desmódio uncina- experimentos do CTC. 
tum, nativo do Estado, que apa­
rentemente é mais produt iva que 
a incanum. Estes trabalhos com 
desmódio primeiro envolverão a 
multiplicação de sementes e ava­
liação de comportamento das 
variedades. Neste ano já serão 
rnu1 ti plicadas por associados as 
sementes de incanum. 

LIMITAÇÃO DE SEMENTE 

O problema de produção 
de semente também tem limita­
do o cultivo da soja perene, pois 

Urna novidade em estudo 
é a hemartria, uma gramínea pe­
rene que se multiplica através 
de mudas. No CTC estão sendo 
identificadas algumas linhagens 
de hemartria que vêm se mos­
trando corno muito promissoras 
para o cultivo na região. Até o 
momento o trabalho se limita a 
formação de áreas para teste 
com gado, para mais tarde distri­
buir mudas entre produtores as­
sociados. 

Semente tem mercado em expansão 
O mercado para sementes de forrageiras - Nossos associados podem produzir até 30 

está em franca expansão, na avaliaçao de Auri dos toneladas de semente de alfafa para colocarmos 
Santos Braga, responsável pela comercialização de facilmente no mercado, a um preço que deve girar 
sementes na Região Pioneira da Cotrijuí. Como em tomo de Cr$ 3. 500,00 o quilo. Só para compa-
acontece com tudo que é produto primário, a lei rar, o máximo de produção que já conseguimos foi 
da oferta e da procura tem um peso considerável de 1 O toneladas. 
na cornercializaçáo de sementes de forrageiras. Es- Também o feno de alfafa encontra um bom 
te ano por exemplo, o mercado está muito bom mercado, especialmente fora da época de pique da 
para quem tem milheto para vender, pois existe safra (que vai de fevereiro a abril). A melhor época 
um déficit de pelo menos 800 toneladas de semen- de comercialização fica entre os meses de maio e 
te em todo Rio Grande do Sul. Já a venda de pâni- agosto, quando falta muito alimento para o gado. 
coe de capim de rhodes está mais difícil, com uma Atualmente o feno de alfafa está sendo comerciali-
retração de mercado sentida para todas as perenes zado a CrS 78,00 o quilo. 

de verão. EXIGENTE EM QUALIDADE 
Apesar de eventuais dificuldades, são muito 

boas as possibilidades de conseguir um bom resul- O mercado também tem condições de absor-
tado com a comercialização de sementes, mesmo ver a produção de setária. mas é exigente em quali-
porque sente-se crescer O interesse pelo cultivo de dade do produto. A produção na região Pioneira 
forrageiras em todo país, como afimia O Auri. A da Cotriju í nem sempre tem apresentado o nível 
procura maior vem sendo pelo milheto, pois é a de qualidade exigido. mas superado este problema 
gramínea anual de verão que vem apresentando não deverá existir dificuldade de comercializar as 
bons resultados. Existe ainda o sorgo sudanense, sementes de setária. Diz o Auri: 
mas ele praticamente já desapareceu do mercado, - Na verdade o mercado de forrageiras muda 
pois sua produtividade é inferior à do sorgo híbri- muito de um ano para o outro, dependendo da 
do e do milheto. O mercado sorgo, além disso,per- produção da safra anterior e conseqüente procura 
tence apenas a algumas poucas firmas que, domes- dos compradores. Mesmo existindo uma certa re-
mo, não têm produção suficiente para cobrir as ne- tração nos casos de pastagens perenes - poiJ são 
cessidades de milheto. cul luras mais utilizadas em pequenas áreas e ainda 

MERCADO SEGURO wn tanto desconhecidas de muitos produtores - se 
A produção de pensacola também vai encon- pode dizer que o mercado para forrageiras tem um 

trar um mercado scgu ro, capaz de absorver até 100 bom potencial. Sente-se uma maior necessidade 
toneladas de semente. A procura pela pensacola se de pastagens, em parte pela crise da pecuária pela 
justifica,já que esta pastagem não é muito exigente falta de pasto, pelo excesso de chuvas e mesmo pe-
em manejo, e pode ser cultivad,1 cm áreas mais la necessidade de aumentar a produtividade dos 
ex tensas do que outras gramíneas perenes de ve- rebanhos. 
rão, que necessitan1 de maiores cuidados por parte Atualmente a Cotriju í detém cerca de 15 a 
do produ lor. 20 por cento do mercado de sementes fiscalizadas 

Outra forrageirn que encontra excelentes de forrageiras do Rio Grande do Sul. Em alguns 
- ·ondiç.õc.s 41 • ~ucrcializaçãa é. .li .alfafa, "que t~ "1SQS c.b.e.giu _s_g m.p.Qn~~vel até..P,ela mçtad~_ga 

tet,1CN1leftllrt1...,1'1'!e1!!itll_..----...,1,1,i--- ---------~111~1L1:í.L~uu:uYii'' sa:undw .ÂlL . ._.·_. ___ _,,__.t',1,:-~~t~QUJ~, . ~d~nsac.2J!._ 
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ReQresentantes 

Cotrijuí 
em tempo 
de eleicôes 

As eleições dos representantes da Co­
triju í estão marcadas para o período de 3 
a 9 de outubro, seguindo o mesmo esque­
ma das duas votações anteriores {em maio 
de 1979 e dezembro de 1980). Na maioria 
das unidades existirão urnas volantes, per­
correndo as comunidades do interior de 
acordo com um roteiro já definido, e faci­
litando, assim, o exercício do voto. Em 
alguns locais, entretanto, as urnas ficarão 
apenas nos escritórios ou lojas da coopera• 
tiva, como ficou decidido em reuniões 
com os próprios representantes atuais. Em 
toda Cotrijuí serão eleitos 126 represen• 
tantes, com mandato até o final do próxi­
mo ano, quando o sistema de estrutura do 
poder montado na Cotrijuí será avaliado 
pelos associados através de um plebiscito. 

As normas para esta eleição não so­
freram modificações em relação à última 
votação, quando foram escolhidos os_ 
atuais representantes. Foi mantida inclusi­
ve a proporcionalidade de um representan­
te para cada 150 associados inscritos na 
unidade. Continua também ·-,alendo a pos­
sibilidade da esposa do ass:>ciado votar e 
ser votada, a partir da in~erpretação de 
que o associado da Cotrijuí não é apenas o 
homem, mas também a sua família. 

OS ELEITORES E CANDIDATOS 

Poderão votar e ser votados todos os 
associados que operaram com a cooperati­
va no último exercício, ou seja, os que co­
mercializaram sua produção através da Co­
triju í entre março de 1982 e fevereiro des­
te ano. Os associados admitidos entre 1° 
de março e 31 de julho de 1983 também 
podem votar e ser votados, mesmo que 
ainda não tenham entregue qualquer pro­
dução. Quem foi admitido depois deste 
período, entretanto, ainda não terá direito 
ao voto ou a escolha como representante. 
Também não podem votar ou receber vo­
to os associados que são funcionários da 

Cotrijuí. São ainda inelegíveis - mesmo 
que possam · votar - os atuais membros 
dos Conselhos de Administração e Fiscal 
(veja os seus nomes no expediente na pá­
gina 2), os parceiros e os procuradores. 

CARTEIRA SERA O TiTULO 

A apresentação da carteira social se­
rá exigida na hora da votação, pois ela se­
rá carimbada e rubricadâ por um dos me­
sários, funcionando assim como 1Jm titu• 
lo eleitoral. Os as~iados deverão votar 
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nas unidades em que movimentam sua 
conta e apenas em casos especiais, a crité­
rio da mesa, será admitido o voto fora da 
respectiva unidade. 

No caso de parceria apenas um dos 
associados poderá votar. Se, eventualmen­
te, um dos parceiros também tiver uma 
matrícula individual não perderá o direito 
de voto, podendo inclusive votar duas ve­
zes se for o parceiro escolhido para esco­
lher o representante em nome da parceria. 

Nas mesas de votação existirá uma 
lista com o nome de todos os associados 
aptos a votar. Se, por alguma falha, al­
guém com direito a voto não estiver 
incluí do nesta listagem, deverá comprovar 
a entrega de produção durante o último 
exerc(cio, apresentando uma nota fiscal 
ou mesmo seu bloco de produtor. Esta re­
lação também poderá ser consultada pa­
ra esclarecer dúvidas sobre o nome com­
pleto e matrícula dos associados em que 
se desejar votar. 

No caso em que o associado escolhi­
do para receber o voto tenha o mesmo no­
me de outro associado, será preciso tam­
bém escrever na cédula de votação alguma 
outra característica que o identifique, co­
mo apelido, data de nascimento, matrícu­
la, etc. Será válido todo voto que, de uma 
maneira ou de outra, possibilitar a identi­
ficação correta do candidato. 

Quem não puder escrever, poderá so• 
licitar a outro associado de sua confiança 
que preencha a cédula de votação. Nestes 
casos, no lugar de assinar, o eleitor coloca­
rá suas digitais na folha de votação. 

OS ELEITOS 

Serão considerados eleitos os associa­
dos que receberem mais votos em cada 
unidade. Ocorrendo empate, ganha o asso­
ciado de matricula mais antiga. Nos casos 
em que tanto marido como mulher, pos­
suidores da mesma matricula, receberem 
votos suficientes para ocupar o cargo de 
representante ap.enas assumirá o ma is vo­
tado. A proporção de representantes é de­
finida pelo número total de associados ins­
critos em cada unidade, sem levar em con­
ta se operaram ou não com a Cooperativa. · 
Assim, em ljuí, por exemplo; serão eleitos 
25 representantes·, enquanto em Sidrolân' 
dia existirão apenas duas vagas. Além dos 
titulares, a votação também definirá o no­
me dos suplentes, que serão em número 
igual aos representantes, e os mais votados 
pela ordem decrescente. 

COTRIJORNAL 

Unidade 

ljuí 
Santo Augusto 
Tenente Portela 
Jóia 
Coronel Bicaco 
Chiapetta 
Ajuricaba 
Augusto Pestana 
Total Pioneira 

Dom Pedrito 

Maracajú. 
Sidrolândia. 
Rio Brilhante 
Dourado,; 
Caarapó 
Bonito 
l'ontaPorã 
Rondonópolis 
Total Mato Grosso do Sul 
Total Geral 

Dias 
4 

Localidade 
Linha 6 Oeste 
Linha 6 Oeste 4 

Número de Associadoo Número de Represen lantes 

3.737 
l.31 1 
3.435 

754 
802 
713 

1.398 
1.365 

13,505 

1.447 

889 
285 
683 

1.256 
210 
190 
379 

16 
.3.908 
18.860 

IJUÍ 

Local 
Esquina Heidmann-Esc. 
Esq. Outra· Escola 

25 
9 

23 
5 -
5 
5 
9 
9 

90 

10 

6 
2 
5 
8 
1 
1 
3 

26 
126 

Horário 
14,00 às 16,00 

Duque de Caxias 16,15 às 18,00 
4 São Valentim Salão Paroquial 8,00 às 11,30 
4 São Miguel Centro Comunitário 14,00 às 15,30 
4 Rínclfo da Lage Centro Comunitário 15,45 às 18,00 
4 Vila Otorão Salão Paroquial 8,00 às 11,:Y-) 
4 Linha 6 Norte - Irgang Salão Paroquial 14,00 às 18,00 
4 Barreiro Escola 8,00 as 10,30 
4 Rincão Alvorada Escola J 0,45 às 11,45 
4 Rínciro Fabrin Salão Paroquial 14,00 às 16,00 
4 Arroio das Antas Escola 16,30 às 18,00 
5 Coronel Barros Mercado Cotrijuí 8,00 às 9,45 
5 Linha 4 Leste Aula Ijuienlle 8,00 às 9,45 
5 Linha 10 Leste Salão Paroquial 10,00 às 12,00 
5 Linha 7 Leste Salão Paroquial 14,00 às 17,30 
5 Linha 8 Oeste Pavilhão Comunitário 14,00 às 16,00 
5 Unha 8 Oeste Ernesto Domeles 16,15 às 18,00 
5 Dr. Bozano Centro Comunitário 8,00 às 1 1 ,30 
5 República Pi.ratini Escola 8,00 à~ 1 J ,30 
5 Capão Bonito Escola 14,00 às 15,00 
5 Rincão Correa Escola 15,30 às 18,00 
5 Rincã'o da Ponte Escola 8,00 às 9,30 
5 Aracy Serves Centro Comunitário 10,00 às 12,00 
S Rincão do Tigre Centro Comunitário 14,00 às 18.00 
6 Linha 11 Oesie Esc. Lobo da Costa 14 ,00 às 16,00 
6 Vista Alegre Mercado Cotriju í 8.00 às 10,00 
6 Salto Mercado Cotrijuí 10,00às 12.00 
6 Salto Mercado Cotrijuí 13,30 às 17.30 
6 Linha 9 Norte Esc. Aug. Pestana 8,00 às 11.30 
6 Linha li Norte Escola 14,00 às 18.00 
6 Alto da União Clube 8,00 às 1 ~.oo 
6 Parador Pavilhão da Igreja 14,00às 16,00 
6 Linha Base Sul Escola 16,30 às 18.20 
7 Unha 4 Leste Pedro A. Cabral 8.00 às 9.30 
7 Linha 6 Leste Clube 12 de Outubro 9,45 às 12,00 
7 Unha 4 Leste Escola Olavo Bilac 13,45 às 15,30 
7 Unha 5 Leste Fernã'o Dias 16,00 às 18,30 
7 Linha 4 Oeste Felipe doo Santos 16,15 às 18,00 
7 Rincão dos Goi Centro Comunitário 8,00 às 11,30 
8 Linha 4 Oeste Esq. Santo Antonio 8,00 às 11.30 
8 Povoado Santana Salão Paroquial 13,30 às 15,30 
8 Linha 2 Norte Escola 21 de Abril 16.00 às 18.3-e 
8 Saltinho Escola 8,00 às I Uo 
8 Boa Esperança Salão Paroquial 14.00 às 17.30 
8 Coronel Barros Mercado Cotrijuí 8.00 às 12,00 
8 Corond Barros Mercado Co11ijuí 14.00 às 17.30 
8 Santa l..i,cia Centro Comunitário 14,00 às 18.00 
8 Mau[! Mercado 14,00 às 17,30 
9 lia í Grupo Escolar 8,00 às 11,30 
9 Colônia Sto. Antonio Clube Aamengo 14.30 às 17,00 
9 Colônia &o. Antônio Escola João Pessoa 17.15 às 18.30 
9 Floresta Centro Comunitârio 8.00 às 11.30 
9 Linha 8 Leste Clube Farroupilha 14.00 às 16,00 
9 Linha 8 Leste Salão Kapke 16,15 :Is 18,00 

. 9 Mauá Salllo Joaquim Nabuco 8,00 às 12,00 
• !)ma ~ permanecerá no escritório da unidade dUJ11Rte o período de 3 ~ 9 de outubro 

entre7h30min-e 12horasedas 13h30min» l8h20min. · , . 
AJURlCABA 

Dias Localidade "· Local Horário 
4 ,,,;, Unha 23 Pavilhão Capela 8,00 às 12,00 
4 • Linha 28 Mercado Cotrijuí '3,00 às 16,00 · 
4 .,,, Linha 29 Pavilhlfo Capela J 6,30 às .1,9,30 
5 Unha 30 Escola Camões 8,00 às 12,00 
5 Esquina Umbb Escola 13,00 às 17,00 
6 Barro Preto,... Eacola Rural 8,00 às 12,00 
6 Fonnigueiro Mercado Cotrijuí 13,00 às 17,00 
7 l'ínhal Mercado Cotrijuí 8,00 às 17,00 
8 Carovi ~e Carovi 13,00 às 17,00 -
• Uma uma permanecerá no escrilllrio enti,e--es dias 3 e 9 de outubro, das 8 às 17 hllt'afl 

Setemtiro/83 

Dias 
3a7 
3a7 
8 
8 
8 
8 
8 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 

Localidade 
Sede 
Sede 
Sede 
Sede 
Linha São José 
A;; Brancas 
Linha lracema 
São Luiz 
Rincão da Lage 
São Joa-o 
Linha Modesta 
sa:o Judas 
Vila Nova 
L. Maurício Cardoso 
Rincà'o dos Stradas 

CHIAPETTA 

Local 
Supermercado 
Sindicato TR 
Supermercado 
Sindicato TR 
CTG 
Escola Lui1, Fogliatto 
Escola Municipal 
Escola 
Escola 
F.scola 
Escola 
Escola 
F.scola 
Escola 
Esc,>la 

SANTO AUGUSTO 

Horário 
8,00 às 18,00 
8,00 às 18,00 
8.00 às 12,()(l 
8.00 às 12,00 

14,00 às 18.00 
14.00 às 16,00 
16,00 às 18.00 
8,00 às 10,00 
8.00 :is 10,00 

10.00 ,,s 1 2.00 
10.00 às 12,00 
14.00 '" 16,00 
14 .00 ,,s 1 6.00 
ló.00 às I X,00 
1 (,.oo às 18.00 

Dias Localidade Local Horário 
8 Sâ'o Jacó Salão Comumtário 14,00 '" 16,00 
S Santa Lúcia ($.Martinho) Salão Comunilário 14.00às 16,00 
8 Passo da L:>.gc Sal:10 Comunitârio 16.30 às 18,00 
8 &lnto Antonic, Sociedade Sempre Unida 16.30 ,is 18.00 
9 Sâ'o Lu,, Salão Comuni lá rio 8.00 às 1 0.00 
9 Vila Coro~dos Salão Comunitârio 8.00 :is 10,00 
9 São Valétio Salão Comunitário 1 (J.30 ,is 12.00 
9 &1o Valentim Salão Comunitário J 0,30 às 12,00 
9 Esq. N S. de F:ítima Salão Comunitário 14.00 às 16.00 
9 Assi< Brasil (AJUricaba} Salão Comunitário 16.00 às 18.00 
• llma uma permanecerá J\O escritório da unidade, no período de 3 a 8 de outubro, fun­

cionando das 8 Si 12 horas e das 14 às 17 horas. No sábado, dia 8, o horário será ape­
nas das 8 lls 12 hora_, 

Dias 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
6 
6 
6 
6 
6 
6 ~; 
6 
6 
6 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 

Localidade 
De$lmigradoo 
Centro Novo 
Barra Grande 
A. Bela Vista 
Dois Marcos 
linha Lebre 
Três Marco< 
Esquina Colorada 
Derrubadas 
linha Sfo Luiz 
Lajeado Leão 
São Pedro 
Alto Azul 
Barra do Fortuna 
Km 12 
Daltro Filho 
Linha Glória 
Lagoa llonita 
Linha da Paz 
Barreiro 
Linha Bonit ·, 
Linha Progi mo 
Saltinho d(, Guarita 
Llnha T;gre 
Bom Plano 
Vista Gaúcha 
Sã'o Marcos 
Esquina Cardoso 
Alto C._de Farias 
Alto Alegre 
Bela Vista 
Sítio Gabiiel 
Cofonia Nova 
Jrapu• 
M1raguaí 
N. S. da Saúde 
Braço Forte 
Perpétuo Socorro 
Santa Fé 
Belo Horizome 
Lajeado Llbrino 
Cedro Man,.•do 
Esq. l'inhalzinho 
Tronque,ra 
Esquina Ouro 
Linha São Paulo 
Linha Boni la 
Coxilha Ouro 
Água Fna 
Lagcado Mangueirí!o 
Cotovelo do Parizinho 
Jabouli 
Jabohcaba 
Esq. Jaboticaba 
llarra do Guarita 
Capoeira Grande 
Tiradentes 
São &b,.stiiio 

TENENTE PORTELA 

Local 
Sala-o Paroquial 
Sal:ro Paroquia 1 
Pavilhão 
Pavilhão 
Pavilhão 
Pavilhão 
Pavilhão 
Pavilhfo Católico 
Pavilhão 
Pavilhão 
P.•vilhão 
Clube 
Escola 
Escola 
Pavilhão 
Pavilhão 
Pavilh:ro 
Pavilhão 
Pavilhão 
PavilMo 
Pavilhão 
Escola 
Escola 
Escola 
P.Jvilhão 
Clube 
Sal:ro Paroquial 
Sais-o Paroquial 
Escola São Braz 
Sal:ro 
Sal:ro Paroquial 
Salão Paro<1uial 
Pavilhão 
P-•vilhão 
Mercado Colriju í 
Pavilh,,o 
Pavilhão 
Salá'o Paroquial 
Clube 
Pavilhão 
Pavilhão 
Sal«o 
Pavilhão 
Mercado 
Salã'o das [):,mas 
Salão 
Sal:ro 
Clube 1° de Maio 
Escola N. S. Aparecida 
Pavilh:ío 
Sal:lh , 
Satlío 
l'avilhffo 
Escola 
facola 
Clube Palmeiras 
Pavilhão 
Pavilhffn 

Horário 
8.00 ~ 8,50 
9.00 às 9,50 

10,00 às 10,50 
11.00 às 11,50 
13,30 às 14,30 
l4,40às 15,40 
16,00à< 17,00 
17,20 i.s 18,20 
20,00 às 21,00 

8,00 às 9,00 
9, 10 às I0,20 

10,30 às 11,30 
13,30 às 14,20 
14,30às 15,20 
l5,30às 16,30 
16,40às 17,40 
18,00 às 19,00 
7,30 às 8,20 
8,30às 9,20 
9,30 às 10,20 

10,30às 11,10 
11,20 às 12,00 
13,40 às 14,30 
14,40às 15,30 
IS,40às 16,40 
17,00 às 18,00 
7.30 às 8,20 
8,30às 9,20 
9.30 às 10,20 

10,30 às 11,20 
13,40 às 14,30 
14,40 às 15,40 
15,50 às 16,40 
16.50 às 17,40 
17,50às 18,40 
7,30 às 8,30 
8.40 às 9,40 
9.50 às 1 t ,00 

JJ.30 às 14,30 
14 ,50 às I ú.00 
16,IOàs 17,10 
17 ,30 i1s 18,30 
18,40 às 19,40 
7,30 às 1\,40 
9,00ás 9,50 

10,00:,s 10,50 
11.10 iis 11.50 
1 3,30 às 14.50 
15,JO:is 16,00 
l6,20às 17,50 
7,30:is X,20 
R,40 i,s 9,10 
9 .40 its 10.40 

10.50 às 11.50 
13,30 às 14,30 
14.50 às 16.20 
16,:lO às 17,30 
17,40 às t 8.40 

'·uma uma permanecerá 110 escritório da unidade, no período de-~ a 9 de llutubro, das 
8 à, 12 hora• e das 13 ,30 às 18 hora,. 

CORONEL BICACO 

Dias Loc:didade Local Horário 
3 Esquina Evangélica Afucotri 20,00 às 22,00 
3 Braga - sede Sindicato TR 20,00 às 22,00 
4 ~:,quiria São João Salão 20,00 ãs 22,00 
4 Esquina Mendonça Escola 20,45 às 21,30 
4 Sítfo Briato Escola 19,30 às 20,30 
5 Vila São Pedro Escola 20,00 às 22,00 
5 Sítio Mairosa Escola 19,30 às 20,15 
5 Esquina Aparecida Escola 20,30 às 21 ,30 
6 Redentora - sede Sindicato TR 20,00 às 22,00 
6 Turvinho Escola S. Pedro e S. Paulo 19,30 às 20, 15 
6 G-•lpões Escola 20,30 lls 21,30 
7 S.'!o Pio X Escola 20,00 às 22,00 
7 Sítio Santoo Escola 20,00 às 22,00 
8 Rincão da Figueira Escola 14,30 às 16,00 
8 ~~,tãncia Velha Escola 14,30 às 16,00 
9 Coronel Bicaco - sede Sindicato TR 8,30 às 11,30 
* Uma uma pennaneoerá no escritório da unidade entre os dias 3 e 9 de outubro, dur•n• 

te o hon\rio de expediente. No domingo, dia 9, a uma será fechada às J I h30min. 

Dias 
3a9 
3a7 

8 

AUGUSTO PESTANA 

Local 
Escritório Unidade 
Loja Cotrijuí 
Loja Cotriju í 

OOMPEORITO 

Horário 
8,00 às 12,00 - 14,00 às 18,00 
8,00 à.s 12,00 - 14,00 às 18,00 
8,()(l às 12.00 

D~, Localidade Local Horário 
9 Campo Seco Leomar Leite 9,00 às 12,00 
9 Caveiras Escola Ana Rict 14,00 às 17.00 
9 Vacaiquá Moacir Nunes 9,00 às 12,00 
9 Encruzilhada Colégio 14,00 às 17,00 
9 Tr~s Vendas Colégio 9,00 às 12,00 
9 Coxilha do Fogo Colégio 14,00 às 17,00 
9 Ponche Verde Sucessão dos Moraes 9,00 às 12,00 
9 Bolid,e da Pedra Colégio 14,00 às 17.00 
9 l'on.:he Ve rde Alvorino Xibiaque 9,00 às 12,00 
9 Ponche Verde Colégio Obelisco 14.00 às 17,00 
9 Fontouras Odir Nunes 9 ,00 às 12,00 
9 Bento Rego Guriônho Santos 14,00 às 17,00 
9 Ferraria. Colégio Ofaoda Jacinto 9,00 às 12,00 
9 Estrada do Meio Colégio 14,00 às 17,00 
9 Vautier Dr. Blanco 9,00 às 12,00 
9 Sanga Preta Antonio Garcia 14,00 às 17,00 
• Duas umas pennanecerão na cidade durante o período de 3 a 8 de outubro, uma na 

unidade da Cotrijuí e outrd no Sindicato Rural dos Empregadores. Durante a semana 
o horário será das 8 :is 12 e das 14 às l8h20min. No sábado, dia 8, o horário será das 

8 às 12. 

JÓIA 
Dias Localidade Local Horário 
8 Coronel Lima Escola 14.00 às 18.00 
9 sa:o Pedro Salà'o Paroquial 8,00 às 18.00 
9 S.-ro José Escola 8,00 às 18.00 
9 Sã'o Roque Escola 8.00 às 18.00 
9 Potret nnhos Escola 8,00 às 18.00 
9 R111c.ro dos Machad" Escola 8.00 às 18.00 
9 Cará Clube 8.00 às 18.00 
* Entre os dias 3 e 7 as umas permanecerão na unidade, no horário das 8 às 12 e das 13h 

30 min :is 18h20min. Sábado, dia 8, a votação .erá no mercado da Cotriju/, das 8 às 
12 horas. 

Dias Localidade 
3a9 Sede 

3 Sede 
4e5 Vista Alegre 
6a9 Sede 

Dias Loc.ilidade 
3a7 Sede 

8 &:de 
9 Sede 

Dias l..ocalid.ule 
Ja9 Sede 
Ja6 l)our:uli1,a 
7a9 S,.•,.k 

Dias LcK'.tlidadé 
.la<> Sede 
.l "<) J:trJ11n 

Dias Localid.1&.• 
3 a() &•J<.• 
3a9 &Je 

4 S. Terc,inh:t (lta1mrãl 
4a6 C'aarapó 
Saú llaum (Dour;,dns) 
7 a 9 llfontesc (llaporã) 
7 '1 '} lnclápohs (Dourados) 

MARACAJÚ 

Local 
Unidade 
Loja CottiJU í 
Posto C'otrijuí 
loja Cot rijo í 

SIDROLÃNDIA 

Horário 
7,00às 11.30 - 13.00às 18.00 
7.00 às 11.30 - 13,00 às 18.00 
7.00 às 11.30 - 13.00 às 18.00 
7.00 às 11.30 - 13.00 às 18,00 

Local H'.>rário 
Unidade 7.00 à$ 11.30 - 13,00 às 18.00 
Supermercado 7,00 às 11.30 13.00 às 18,00 
Unidade 7.00 às 11.30 - 13.00 às 18,00 

RIO BRILHANTE 

Local 
Unidade 
Poslo C'olrijuí 
Loja Cotrijuí 

BONITO 

Local 
Unid:1dc 
Loju Cotrijuí 

DOURADOS 

Local 
Uuidade 
Loja C'ol riju í 

Posto C',>triju i 
Po,to,Cotriju í 
Pusro Cotriju í 
Posto C'otriju í 

Horário 
7 .00 às 11,.lO - 13.00 às 18.00 
7.00 às 11.30 - 13.00 às 18.00 
7.00 ÕS ) J ,30 - ) 3,00 às ) 8,00 

Horário 
7. 00 i,, 1 1,30 - 13,00 às 18.00 
7 .00 ús 11,30 - 13,00 às 18.00 

Horário 
7.00 às 11,30 - 13.00 ài 18,00 
7.00 à, 11.30 - 13,00 às 18.00 
7.00 às 11,.lO 13,00 às 18,00 
7,00 as 11.30 13.00 às 18,00 
7,00 às 11.30 13,00 :•~ 18.00 
7,00 às 11.30 - 13.00 às 18,00 
7.00 às 11.30 - 13,00 ãs 18,00 
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Plantio direto 

Uma tecnologia 
em discussão 

Um encontro realizado por iniciativa da Cotrijuí no Mato Grosso do Sul analisou 
os prós e os contras deste sistema de plantio 

fruto de um modelo agrícola ina­
dequado para as condições brasi­
leiras", como afirmou o primeiro 
palestrante do encontro, Osmar 
Muzilli, do Instituto Agronômi­
co do Paraná: 

- ~ um modelo que pres­
supõe a monocultura extensiva, 
colocando a força do capital aci­
ma da força do trabalho e da ter­
ra, com todos os riscos da mono­
cultura, e a adoção de práticas 
inadequadas. 

Se adotado como prática iso­
lada, o plantio direto não irá so­
lucionar os grandes problemas de 
erosão e de conservação do solo 
que limitam a produtividade de 
m uitas propriedades rurais. Além 
disso, não é um sistema que es tá 
ao alcance de qualquer produtor, 
pois mesmo parecendo mais sim­
ples do que o plantio convencio­
nal, na verdade é bem mais com­
plicado, exigindo investimento e 
capacidade técnica e gerencial do 
agricultor que fizer esta opção. 
Mas é uma boa técnica, quando 
bem empregada, capaz de redu­
zir custos e tempo na preparação 
da lavoura e ainda ajudar a con­
servar o solo. Estas foram con­
clusões básicas que ficaram para 
os participantes do II Encontro 
de Plantio Direto do Mato Gros­
so do Sul, realizado nos dias 25 e 
26 de agosto, em Dourados, reu­
nindo produtores, agrônomos, 
técnicos agrícolas e estudantes. 

Muzilli fez uma palestra 
que despertou bastante a aten­
ção dos participantes, apontando 
as vantagens do plantio direto e 
também seus pontos fracos, ba­
seado nas experiências conduzi­
das no Paraná desde o in ício da 
década de 70. Ressaltou, entre­
tanto, que este período de cerca 
de 10 anos ainda é insuficiente 
para que a técnica dê uma recei­
ta exata e segura sobre o sistema 
de plantio direto. Falou também 
de seu receio de simplesmente 
repetir a experiência de uma re­
gião em outra região ou país, 
pois as condições são diferentes 
de lugar para lugar. 

Cerca de 300 pessoas participaram dos debates sobre a validade do plantio direto 

O encontro foi uma inicia­
tiva do Departamento Agrotécni-

> da Cotrijuí no Mato Grosso 
-..10 Sul, e contou com a colabora­
ção da Embrapa, da Empaer, das 
Associações de Engenheiros 
Agrônomos da Grande Dourados 
e do Mato Grosso do Sul , das Se­
cretarias da Agricultura e Pecuá­
ria e do Meio Ambiente e ainda 
da Universidade Federal do Ma­
to Grosso do Sul. O patrocínio 
foi da ICI Brasil S/ A. fabricante 
de defensivos agrícolas que 
introduziu o plantio direto nas 
lavouras brasileiras no ano de 
1972. O encontro reuniu mais de 
300 pessoas que durante dois 
dias escutaram as palestras e dis­
cutiram as vantagens e desvanta­
gens do plantio direto, e a forma 
mais apropriada de implantares­
te sistema nas lavouras da região. 

MODELO INADEQUADO 

O interesse pelo encontro 
pode ser inclusive explicado pela 
afirmação do secretário do Meio · 
Ambiente do Estado, João Pedro 
Chuthi Dias, que na sua abertura 
declarava que o maior problema 
ecológico do Mato Grosso do Sul 
não é o extermínio do jacaré d.o 
Pantanal: "nosso maior proble-• ma é a erosão, o câncer da temt". 
Mesmo sendo uma área de agri­
cultura mais recente do que o 
Rio Grande do Sul e o Paraná, os 
problemas de conservação do so­
lo já começam a ser evidentes no 

lato Grosso do Sul.,.;ast . érQ; · 

VANTAGENS NO SOLO 
E NA LAVOURA 

As principais vantagens que 
ele apontou no plantio direto em 
termos de solo, são o controle da 
erosão, conservação da umidade, 
redução de temperatura e econo­
mia de fertilizantes. As vanta­
gens na lavoura são a economia 

· de combustível e de tempo gasto 
para o plantio, melhor germina­
ção e crescimento inicial das se­
mentes, melhor uso da terra e es­
tabilização da produtividade 
agrícola. Muzilli mostrou um da­
do sobre perdas de solo argiloso 
em três sistemas de preparação. 
No tradicional (com gradagem 
pesada, duas passagens de grade 
niveladora e ~ais queima de pa­
lha) a perda •i de 60 toneladas 
de terra por hectare num ano. 
No preparo convencional (com 
duas grades niveladoras, sem 
queima de palha) esta perda foi 
reduzida para 20 toneladas, en­
quanto no plantio direto se per­
deu menos de 1 O toneladas por 
hectare. Estas 60 toneladas per­
didas com o plantio tradicional 
equivalem a uma perda em fer­
tilizantes da ordem de 14 7 dóla­
res por hectare por ano (ou apro­
ximadamente Cr S 110 mil). 
1 e ;,'No- L• d'esen\lol'lím~nto dás 

Osmar Muzilli 

culturas, as experiências no Para­
ná mostraram que a produtivida­
de média da soja, em quatro 
anos, foi equivalente no sistema 
de plantio direto e no convencio­
nal quando o clima foi normal. 
Já o plantio direto apresentou 
vantagem em anos secos. O que 
aumentou a produtividade da so­
ja, segundo Muzilli, foi a rotati­
vidade de culturas na mesma 
área. O plantio de soja, trigo e 
milho foi melhor do que o siste­
ma de soja, trigo e soja. 

PONTOS DE ALERTA 

Nas áreas onde o plantio 
direto foi consecutivo, se obser­
vou também um atraso na matu­
ração da soja, com diferenças de 
até um mês. A explicação é fácil : 
os solos destas áreas mantém 
maior fertilidade e umidade, pro­
porcionando melhor condições 
para a cultura ir amadurecendo. 
Este fato, entretanto, foi preju­
dicial para as condições da região, 
pois aumentou o risco de doen­
ças. 

Na cultura do trigo se ob­
sewQUl que o planti0 düeta •. Coi .. 

vantajoso nos anos de chuvas ir­
regulares, enquanto nos anos 
normais a maior produtividade 
foi alcançada nas áreas de plan­
tio convencional. Também nos 
anos de geada as perdas foram 
menores no plantio convencional 
do que no direto, já que este se­
gundo sistema reduz a tempera­
tura do solo. 

Muzilli também destacou · 
alguns pontos de alerta, para que 
nã'o se pensasse que tudo no 
plantio direto era uma maravi­
lha. As doenças de raízes no tri­
go:com o ophiobulus ou mal do 
pé, por exemplo, sempre foram 
maiores no plantio direto do que 
no convencional. Também foi 
mais intenso o problema de hel­
minthosporiose nas folhas. Em 
compensação, diminuiu o ataque 
de oídio e de ferrugem da folha. 
No milho houve um aumento no 
ataque de podridão. 

Em termos de pragas, o tri­
go em plantio convencional foi 
mais atacado por lagartas do que 
em plantio direto, pois este pro­
blema diminui quando há maior 
ocorrência de umidade no solo. 
Já com a soja, pelo atraso na ma­
turação, houve maior ataque de 
percevejos do que nas áreas de 
plantio convencional. Também 
sempre tem sido maior a ocor­
rência de ervas daninhas nas la­
vouras de soja, trigo e milho em 
plantio direto. Este, por sinal, é 
o calcanhar de Aquiles do siste­
ma, segundo o agrônomo: 

- Nã"o podemos ter a pre­
tensão de combater as ervas da­
ninhas somente através de herbi­
cidas, pois eles são muito caros e 
nem sempre apresentam eficiên­
cia total. Deve-se procurar sem­
lpre pla.oJtlàr. que tenbam.a,çapaQitJ1 

cidade de deixar uma cobertura 
morta a mais espessa possível. A 
experiência mostrou que a me­
lhor palha no controle das ervas 
daninhas na soja foi a de centeio, 
que reduziu em 50 por cento a 
incidência de ervas no terreno. A 
palha de cevada controlou 40 
por cento ; a de trigo 20 por cen­
to e a de girassol apenas 4 por 
cento. 

O uso de herbicidas, por si­
nal, é o ítem de maior peso no 
custo do plantio dueto. Em al­
guns casos, chega a ser responsá­
vel por até 70 por cento das des­
pesas. A média, entretanto, é de 
30 por cento do custo. 

ASPECTOS BÁSICOS 

Muzilli também falou de 
alguns pontos básicos para reali­
zar o plantio direto. Primeiro é 
preciso capacidade técnica e ge­
rencial do agricultor, que deve 
ter muito interesse, acompanhar 
todo dia sua propriedade e sem­
pre procurar aprender mais sobre 
a técnica, além de contar com 
tratoristas e mecânicos qualifica­
dos. Também não se pode fazer 
o plantio direto de uma hora pa­
ra a outra, mas sim primeiro eli­
minar preventivamente as ervas 
daninhas, jamais adotando o sis­
tema em áreas infestadas demais. 
O solo deve ter uma profundida­
de efetiva, a camada arável não 
pode estar compactada, a super­
fície precisa ser nivelada e tam­
bém corrigido os índices de aci­
dez e fertilidade : 

- O plantio direto não é 
para consertar o solo; é para con­
servar. Ele é um sistema, e não 
uma prática isolada, que exige a 
adoção de um conjunto de solu­
ções, :JJ '.' J ,ilJ 1 .; v, l '..l li'wl{ 1 1.1 
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Plantio direto 

As recomendações que a pesquisa tem para dar 
O perfeito controle das in­

vasoras também é um dos segre­
dos do sucesso do plantio direto, 
como ficou claro nas colocações 
de Dionísio Gazziero, pesquisa­
dor do Centro Nacional da Soja, 
da EmbJapa; Os cuidados já co­
meçam na colheita da cultura an­
terior, quando é fundamental o 
uso de picador para evitar o acú­
mulo de palha que dificulta o 
plantio e também pode provocar 
maior ocorrência de ervas. De­
pois é preciso fazer um levanta­
mento das invasoras comuns na 
área, escolher o produto adequa­
do e fazer o controle na época 
correta, o que pode representar 
50 por cento do sucesso dos her­
bicidas de pré-semeadura ( desse­
cantes ). 

A escolha dos produtos de 
pós-semeadura também vai de­
pender das espécies infestantes, 
do seu estádio de desenvolvimen­
to, do tipo de solo e da disponi­
bilidade de matéria orgânica. A 
eficiência destes produtos pode 
ser prejudicada se chover até seis 
horas depois de sua aplicação, as­
sim como o uso de doses não re­
comendadas ou de produtos ina­
dequados, falhas na calibragem 
do equipamento, aplicação 
incorreta ou na época imprópria. 

Gazziero destacou que 
quanto maior a cobertura doso­
lo, menor será a necessidade de 
produtos químicos, assim como 
a rotação de culturas é uma for­
ma barata de controlar as inva­
soras. Também disse que, sempre 
que-possível, é importante utili­
zar o controle manual das inva­
soras, mesmo como complemen­
tação dos produtos químicos. 

Ele aleitou ainda para o fa­
to de que lavouras mal conduzi­
das podem aumentar excessiva­
mente a infestação de ervas da­
ninhas, o que forçará o agricul­
tor a retomar ao plantio conven­
cional para poder controlar as in-

vasoras, baixando a população 
de ervas mecanicamente. O plan­
tio direto, segundo ele, deve ser 
implantado em condições ideais, 
escolhendo áreas pouco infesta­
das, aplicando produtos e doses 
recomendadas. 

O EQUIPAMENTO 
Cezar de Mello Mesquita, 

do Instituto Agronômico de 
Campinas, falou sobre mecaniza­
ção no plantio direto, dizendo 
não estar convencido das razões 
que provocam um preço tão alto 
dos equipamentos específicos 
para este sistema. Ele lembrou 
que em maio, por exemplo, uma 
máquina para plantio tradicional 
estava sendo comercializada a 
CrS 700 núl, enquanto uma de 
plantio direto custava cerca de 
CrS 2.900 mil. 

Segundo ele, uma das saí­
das para o produtor que não 
quer investir muito em equipa­
mento é a adaptação das planta­
deiras simples, que podem ser 
utilizadas para os dois sistemas. 
A colocação de um contra-peso 
nas máquinas Junil e lavrale já 
resolve o problema, sem a ne­
cessidade de qualquer outra mo­
dificação substancial. Mesmo as­
sim, o alto custo dos equipamen­
tos faz com que ele não reco­
mende que o pequeno e o médio 
agricultor adotem o plantio dire­
to, porque seria anti-econônúco. 
Além disso, um dos grandes pro­
blemas - senão o maior - é o 
manuseio dos herbicidas, que exi­
ge um considerável cuidado na 
calibragem dos equipamentos e 
no manuseio dos produtos: 

- Infelizmente o agricul­
tor, de um modo geral, nã'o está 
devidamente qualificado para 
conduzir com sucesso uma la­
voura de plantio direto. 

Mesquita ainda lembrou 
que é perfeitamente possível re­
duzir a dependência de herbici­
das com o desenvolvimento de 

equipamentos mais eficientes, 
"mas até hoje não se viu muito 
interesse nesta área". Na sua opi­
nião é preciso ainda trabalhar 
muito em cima deste ponto, e 
também dar um maior apoio às 
pequenas indústrias para que elas 
possam . desenvolver projetos 
neste sentido. Ele também apre­
sentou uma máquina manual de 
plantio direto que é empregada 
na Nigéria e própria para o pe­
queno produtor. Com pequenas 
adaptações, esta máquina poderia 
ser introduzida no Brasil, permi­
tindo também que o plantio 

Dionísio Gazziero 

Cezar de Mello Mesquita 

Avaliação com os produtores 
O plantio direto na Região 

Pioneira da Cotriju í foi o assun­
to abordado pelos agrônomos 
Luiz Volney Mattos Viau e 
Rivaldo Dhein, da Diretoria 
Agrotécnica da cooperativa. Ri­
valdo lembrou que as primeiras 
experiências começaram em 
1973, mas sem respostas sens í­
veis, e com isso o sistema foi dei­
xado de lado por algum tempo, 
retornando em 1976/77, quando 
já eram maiores as informações 
da pesquisa. 

Atualmente estã'o sendo 
feitos vários trabalhos a nível de 
propriedade e também no CTC 
(Centro de Treinamento Cotri­
juí), procurando identificar vá­
rias possibilidades de plantio di­
reto. Há áreas de soja sobre aveia 
( que deixa seis toneladas de pa-· 
lha por hectare); de soja sobre · 
colza (aproveitando seu baixo 
custo de implantaçfo); de soja 
sobre azevém (ótima alternati­
va como cobertura, além de per­
mitir pastoreio e colheita de se-

mentes); de soja sobre aveia im­
plantada em cima de milho (efe­
tivando um sistema de rotação); 
de soja sobre pensacola (uma 
forrageira de verão);de milho so­
bre tremoço dessecado (com re­
sultado favorável, mas com pro­
blemas de doenças e pragas, dei­
xando a desejar); de milho sobre 
trevo vesiculoso (que mesmo 
concorrendo com o milho não 
reduziu sua produção); de nú­
lho com trevo vesiculoso e ervi­
lhaca; de milheto sobre azevém 
(pastagem em pouco temp~, sem 
expor o solo à erosão); de rnilhe­
to sobre aveia. 

Todas estas combinações 
estão sendo feitas na prática pa­
ra evitar os problemas de erosão 
provocados pelas fortes chuvas 
que são comuns nos meses de 
junho, e setembro a dezembro, 
quando o solo normalmente está 
descoberto. São também alterna­
tivas de rotação de culturas e 
de diversificação da produção 
11uma, zona de monocultura in· 

tensiva e muito mecanizada des­
de a década de 60. 

AVALIAÇÃO DE MAQUINAS 

Volney comentou a avalia­
ção de máquinas feitas em con­
junto com os produtores. O CTC 
conseguiu estes equipamentos 
junto aos fabricantes e distribuiu 
entre os associados, para que eles 
conhecessem suas características. 
O Volney explica: 

- A intenção não era de­
terminar qual a melhor máquina, 
mas sim que o produtor conhe­
cesse as suas limitações e tivesse 
elementos para fazer uma opção 
com segurança na hora da com­
pra. 

Nesta avaliação, os produ­
tores acharam que o sistema de 
sulcadores remove muito o solo, 
exige condições ideais de umida­
de para o trabalho, exige maior 
força de tração, e é ideal para 
sobressemeaduras. O sistema de 
enxadas exige muito esforço do 
trator, pulveriza muito o solo, a 

direto pudesse ser adotado em 
áreas de minifúndio. 

SOLUÇÃO DE SUPERFlélE 
A grande mensagem de Jo­

sé Elois Denardim, do C-entro Na­
cional de Pesquisa do Trigo, da 
Embrapa, em Passo Fundo, foi a 
necessidade . do produtor 
começar a reduzir o preparo do 
solo até chegar ao plantio direto. 
Qualquer movimentação de ter­
ra, como ele explicou, represen­
ta que se está mexendo nas ca­
racterísticas do solo, e elas po­
dem ser alteradas até um limite 
razoável. Depois disso, a terra 
passa a ser suscetível ao processo 
de erosão. 

O plantio direto, de acor­
do com Denardim, irá solucionar 
problemas de superfície do solo, 
mas não irá resolver os proble­
mas da camada compactada que 
existe lá embaixo e que limita a 
produtividade. Assim, antes de 
ingressar neste sistema, o produ­
tor terá que adotar outras medi­
das. O primeiro passo é largar as 
grades, substituindo-as por ara­
do, e partir para um preparo pro­
fundo. É preciso identificar aon­
de começa e aonde termina a ca-

Luiz Volney Viau 

máquina é pesada, deposita adu­
bo e semente na superfície, tem 
pouca rapidez no plantio, é de 
pequena resistência e exige um 
bom hidráulico. A vantagem é 
que este sistema trabalha em 
qualquer tipo de solo. O sistema 
de discos tem máquinas muito 
grandes e pesadas, de difícil ma­
nejo nos arremates (nas curvas). 
Mas trabalha bem na palha, tem 
maior rendimento, proporciona 
melhor contato da semente com 
o solo, melhor germinação e me­
lhor distribuição da semente. 

De acordo com a coloca­
fã0 do ,Volniiy, a Cotrijuí vê o 

mada compactada, para não arar 
de forma superficial e nem pro­
funda demais, desperdiçando 
energia. Também recomendou o 
uso de instrumentos de dentes -
mantendo uma distância de 20 a 
25 centímetros, no máximo -
que o preparo ficará parecido ao 
do plantio direto. 

Importante também é 
manter os restos culturais e evi­
tar o pousio, pois a terra desco­
berta sofre mais rapidamente o 
processo de erosão, ficando tam­
bém mais inçada. Além da subso­
lagem, ele destacou a necessida­
de de se ter matéria orgânica do 
solo para evitar a sua recompac­
tação. E a melhor maneira de se 
colocar matéria orgânica no solo 
é através de raízes profundas, 
especialmente de gramíneas, que 
têm um intenso sistema radicular. 

Outro ponto abordado por 
Denardim foi a escolha de má­
quinas para o plantio direto, on­
de ele recomenda que o produ­
tor teste vários equipamentos an­
tes de se decidir. O sistema de 
triplo, disco, na sua opinião, veio 
realmente para ficar. O triplo 
disco mais faca, é para ele o me­
lhor sistema para a soja, pois co­
loca o adubo em maior profundi­
dade e evita altas concentrações 
na superfície. Só pode ser 
empregado, porém, quando a 
umidade do solo estiver em con­
dições ideais, pois tem o incon­
veniente de embuchar com solo 
úmido. Entretanto, o tipo de, 
máquina vai depender de cada 
propriedade, das condições de 
solo e da cultura que se implanta, 
Mesmo o sistema de disco triplo 
é diferente de uma marca para 
outra, dependendo da sua 
montagem. 

Rivaldo Dhein 

plantio direto como uma das for• 
mas de conservação do solo e 
uma alternativa viável tecnica• 
mente para ser adotada pelos 
produtores. Entretanto, é preci• 
so considerar o elevado custo de 
implantação e as próprias exi­
gências de condução perfeita do 
sistema, o que limita o número 
de produtores que têm acesso a 
esta tecnologia: 

- Na nossa opinião, toda 
tecnologia proposta aos produ­
tores deve ser simples e economi­
camente viável. 

Péglna \1 



Plantio direto 

Sobra criatividade 
no Clube da Minhoca 
Um clube sem estatutos, 

sem regulamentação, e onde 
qualquer um pode participar, 
vem concentrando as atenções 
de todos os que se interessam 
pela conseivação do solo. É o 
Clube da Minhoca, criado em 
Ponta Grossa, no Paraná, em 
1976, e que nem sabe o número 
real de associados que já conta 
até hoje. Para ser sócio do clube, 
na verdade, só é preciso atender 
duas exigências, como contou 
um de seus fundadores, Manuel 
Pereira, durante o II Encontro 
de Plantio Direto do Mato Gros­
so do Sul: 

- Fazer plantio direto é 
condição fundamental. A outra é 
aceitar que o solo tem vida e po­
de produzir sem ser movimenta­
do. 

Manuel Pereira foi relatar 
a experiência que vem sendo 
acumulada pelos produtores que 
já fazem parte do clube, cum­
prindo uma das tarefas que eles 
assumiram, que é dividir com ou­
tros produtores o que consegui­
ram aprender, divulgar o plantio 
direto e a necessidade de se ter 
uma terra com vida. Daí, por si­
nal, nasceu o nome do clube: ter­
ra com minhoca é um perfeito 
indício de solo conservado e pro­
dutivo. Assim como ele foi a 

I 

Manuel Pereira: 
aceitar que o solo tem vida 

Dourados, outras pessoas tam­
bém participam de encontros 
nesta natureza. Só no ano passa­
do, por exemplo, elas tiveram 
contato com 8.000 agricultores, 
e têm a certeza que suas palavras 
nã'o caíram no vazio. 

A NATUREZA 
NÃO ARA O SOLO 
O clube foi criado por qua­

tro pessoas - dois agrônomos e 
dois agricultores (Manuel é um 
deles) - preocupadas com os 
efeitos da erosão. A primeira ne­
cessidade que sentiram foi iniciar 
o plantio direto, partindo do 

princípio de que "não há razão 
científica que justifique arar o 
solo. A natureza não ara o solo". 
Só que eles enfrentaram as liJni­
tações das máquirlas em oferta 
no mercado e tiveram que lançar 
mão da criatividade para superar 
o problema. 

E criatividade, pelo que se 
viu, é o que não falta aos agricul­
tores. Inclusive as adaptações 
que eles mesmo fizeram em má­
quirlas de plantio convencional 
'foram adotadas pelas indústrias 
para lançamento no mercado de 
semeadeiras específicas para 
plantio direto. O Manuel contou: 

- As coisas nascem a nível 
e garagem. A cnativ1ctade, que 

contamina o agricultor, trouxe a 
possibilidade de aproveitar se­
meadeiras velhas, já em desuso, 
que foram adaptadas para o 
plantio direto. Vamos moldando 
as máquinas para cada situação, 
cada tipo de solo, cada proprie­
dade. Este é um trabalho de bai­
xo para cima, sem comodismo, 
sem derrotismo, que prova que 
quando os fabricantes conjugam 
esfo rços com os produtores, ga­
nham velocidade no seu projeto. 
Na verdade, os limites da criati­
vidade do plantio direto estão 
onde acaba a criatividade huma­
na. 

Oleo M11ea111a, 
o ostínho 110111 íle 
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cooperativa regional tritícola serrana ltda. 

Com calma se chega lá 
Luiz Félix Bu!lélnello (Fa­

zenda Serradinha, Bonito) - Es­
te encontro foi bastante útil' 
porque preparou o espirita do 
produtor para não investir mal, 
entrando no plantio direto de 
qualquer jeito, já tendo que sair 
no segundo' ano. Se viu que pri­
meiro é preciso se preparar em 
todos os sentidos, começando 
por planejar aonde vai se fazer o 
plantio direito. Foi por isto que 
achei bom demais ter vindo no 
encontro, que compensa a via­
gem. Eu tinha a convicção de 
que o plantio direto era isto aí 
mesmo, que não se podia come­
çar a fazer de uma hora para a 
outra. Na minha propriedade, 
que é pequena, eu vou fazer um 
plano sem atropelo. Ano que 
vem planto o trigo, para deixar 
uma boa cobertura, e assim vou 
me preparando, pois o fracasso 
ou o sucesso do plantio direto 
depende da estrutura que se tem. 

lzilino Oavid Potrich (1 ndá­
polis - Dourados): Aqui se con­
seguiu informações concretas so­
bre o plantio direto, que eu só 
conhecia de ver lavoura planta­
da assim. Vim no encontro para 
saber como fazer e se tenho con­
dições de chegar lá. Eu, por 
exemplo, tenho em vista conser­
••ar a área em que trabalho, pois 
do jeito que a gente está fazen­
do, a lavoura não tem muito fu­
turo, o solo vai se esgotar e em­
pobrecer, não sobrando nada pa­
ra os outros que virão depois de 
nós. Estou fazendo o possível e 
o impossível para combater a 
erosão. A queima da palha chega 
a me dar alergia. Eu faço terraço, 
procuro andar o menos possível 
com o trator, fazer só as opera~ 
ções necessárias e entrar na la­
voura só quando não tem mui­
ta umidade. Não penso em fazer 
imediatamente o plantio direto. 
Vou esperar uns dois anos para 
deixar em condições. Se eu não 

Luiz Félix Busanello 

lzilino David Potrich 

tivesse vindo neste encontro era 
bem capaz de Ja começar agora 
com o plantio aireto, que ouvia 
falar que resolvia logo os proble­
mas de erosão. A quz deu para ver 
que não é bem isso o que eu pen­
sava, e que se deve começar com 
calma, ir se preparando bem. 

Kryn Wielemaker (Maraca­
jú): Já faz três anos que faço 
plantio direto em trigo e dois 
anos em soja, e comecei pensan­
do mais para o caso de que pode 
faltar combustível Assim, a gen­
te já vai estar sabendo mais ou 
menos este sistema, poupando 
energia e conservando o solo. 
Comecei a fazer meio por conta, 
com informações de jornal e 
também participando de um en­
contro sobre plantio direto em 
Ponta Grossa. Sempre tem coisa 
nova para aprender, que apare­
cem novos herbicidas, novas má­
quinas, novas técnicas, e a gente 
precisa acompanhar. O plantio 
direto tem muitos problemas, e 
como fui dos primeiros a come­
çar, fiz muita besteira, como 
usar herbicida muito caro, não 
regular direito a máf/uina, e até 
fazer muito estrago. O plantio 
direto é uma boa técnica, mas 
é preciso fazer com muito cui­
dado. Em primeiro lugar a terra 
precisa estar bem corrigida, e se 
deve escolher áreas mais limpas 
de ervas. Um terceiro ponto é 
pegar muita informação com 
quem já está fazendo o plantio 
direto, e lambem começar com 
um pedaço pequeno de terra pa­
ra experimentar. Este sistema é 
uma vantagem quando se pega 
uma área limpa, onde não é pre­
ciso muito herbicida, pois ele é 
mais barato que o plantio con­
vencional e se pode trabalhar 
mesmo com o tempo mais seco. 
Ê uma desvantagem quando é 
preciso usar muito herbicida, 
que aí j,ca mais caro. Na minha 
experiência, também não se 
pode fazer plantio direto em ter­
ra muito dura, com pouca maté­
ria orgânica, pois a terra fica 
mais dura ainda. Apenas se deve 
fazer nas áreas de terra mais fo­
fa. Para mim também é uma van­
tagem fazer o plantio direto no 
inverno, para nascer melhor o 
trigo. Depois que adotei este sis­
tema é que comecei a colher tri­
go, pois aqui o inverno é muito 
seco e com o plantio direto se 
mantém mais a umidade. Já 
quando é verão se tem problema 
de muita chuva, e mesmo depois 
de cinco dias não se consegue en­
trar na lavoura. 

Kryn Wielemaker 
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Herbicidas pós-emergentes a arma segura para 
reduzir custos e aumentar a produtividade da soja 
Os herbicidas pós-emergentes como Basagran, Poast e Blazer, por serem utilizados após 
a emergência da soja permitem uma série de vantagens para o agricultor: 

1) Só usa onde for necessário, nem sempre irão aparecer invasoras em toda a área plantada, 
não se justif,cando portanto aplicar preventivamente herbicidas, antes e durante o 
plantio em toda a área. Com pós-emergentes só se aplica após a verificação da infes­
tação, que geralmente ocorre em somente 50 a 70% da área . Assim economiza-se 
produto e combust1vel. 

2) Independem do sistema de preparo do solo, por serem aplicados diretamente sobre 
as invasoras e absorvidos pelas folhas, os herbicidas pós-emergentes independem do 
tipo de solo e do seu preparo. Seja no plantio convencional, no preparo mínimo ou 

Setembro/83 

o controle das 
folhas largas 

acerte em ci~a 
com Basagran. 

Bas agran é a solução certa para o contrôle 
pós-emergente das ervas de folhas largas 
que preJudicam a sua soja. 
Certeza da eficiência: controla as 
invasoras nas linhas e entrelinhas. 
Certeza de economia: aplicação 
t0çatizada, diminuindo a área tratada. 
Certeza de segurança: Basagran é seletivo 
para a soja e não deixa resíduos no solo. 
Certeza de lucros: soja mais limpa e de 
qualidade muito melhor. 

-Basagr~~ 

Na próxima safra você já sabe. 
Acerte em cima com Basagran. 
O herbicida da certeza. 

Tecnologta BASF 
Impulso na produçáo agn<:ola mm 

CUIDADO ATENÇÃO 
PRODUTO TÓXICO 

-

no plantio direto, os herbicidas pós-emergentes permi­
tem ao agricultor ampla liberdade de adequar o prepa­
ro do solo, sem se preocupar com herbicidas. 

3) Segurança e seletividade, os herbicidas pós-emergentes 
são totalmente seletivos para a soja, independente de 
variedades, não afetando a germinação ou desenvol­
vimento da cultura, assegurando portanto a manu­
tenção e total aproveitamento do vigor da planta, o 
que se traduz em aumentos de produtividade, com­
provados ano após ano na prática e pela pesquisa 
oficial. 

4) Pós-emergentes consomem menos energia, uma única 
operação de pulverização com os pós-emergentes, 
consome menos combusti'vel do que as operações de 
pulverização e gradagens requeridas pelos pré-emer­
gentes bem como menos combustl'vel do que a 
operação de capina mecânica, com a sua lentidão. 

5) Não se perdem por replantio, última safra ocasionou 
um alto grau de replantio, em função das chuvas 
ocorridas, perdendo-se os herbicidas pré-emergentes 
eventualmente aplicados. Com herbicidas pós-emer­
gentes esta perda é evitada, por serem aplicados sobre 
a cultura estabelecida. 

6) Permitem espaçamentos menor: a certeza de controle 
que oferecem os herbicidas pós-emergentes, permite 
inclusive d iminuir o espaçamento das entrelinhas da 
soja de variedades precoces ou médias a 35 cm. 
Esta prática tem diminuído os riscos de seca e/ou 
erosão, pelo sombreamento antecipado do solo, que 
por sua vez constitui-se em importante complemento 
do controle de invasoras. Esta prática tem demons­
trado aumentos da produção de 10%. 

7) Fácil apl icação, os pós-emergentes têm dosagens defi­
nidas, não influenciadas por fatores como tipo do solo, 
matéria orgânica, umidade etc. o que facilita a sua 
aplicação. i; importante lembrar que os pós-emergen­
tes agem principalmente por contato, portanto a calda 
deve molhar bem todas as invasoras a serem con 
ladas. 

8) Pós-emergentes permitem aplicação aérea: Os herbici ­
das pós-emergentes podem ser aplicados por avião , 
equipados de preferência com barra e bicos com vazão 
mm1ma de 40 1/ha, adicionando 0,5 1 /ha de óleo 
mineral Assistflara menor evaporação da calda . 

9) Os pós-emergentes permitem tirar proveito das inva­
soras: As invasoras somente competem com a soja a 
partir da 4/5 semana após o plantio, quando então 
são controladas pelos pós-emergentes. Antes disso elas 
contribuíram com a cobertura da superfície do solo, 
diminuindo o impacto da chuva e a variação térmica. 
Após o controle, elas ficam como proveitosos res1duos 
orgânicos na superHcie do solo. 
Os herbicidas pós-emergentes constituem a forma 
mais racional, econômica e segura de controlar as 
invasoras na cultura da soja somente após a sua 
identif ica1,,ão visível, evitando as perdas de produti­
vidade por competição e/ou impureza, garantindo 
aumentos de p1 -,dução. 
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Inoculação 

Um benefício que só 
não vê quem não quer 

O uso de inoculante nas se­
mentes de leguminosas (soja, alfafa, 
tremoço, ervilhaca, feijão miúdo e 
outras culturas), tem trazido vanta­
gens para a lavoura, mas nem por 
isso tem sido um prática utilizada 
por grande parte dos produtores.•É 
a forma mais econômica que o pro­
dutor tem a seu alcance para repor 
no solo todo o nitrogênio exigido 
pelas plantas", explica o Sadi Perei­
ra, técnico agrícola da Unidade de 
ljuí, lamentando que, ainda hoje, 
muito produtor deixe de lado o ino­
culante por não acreditar na sua efi­
cií leia. 

Todo descrédito em relação 
aos benefícios causados pelo inocu­
lante que ainda persiste entre alguns 
produtores, segundo o Sad i, tem 
suas razões: ou o produtor nunca 
aplicou inoculante ou, então, apli­
cou erradamente, sem levar em con­
ta as recomendações técnicas (ver 
matéria ao lado). Quando aplicado 
corretamente, o inoculante substi­
tui com certas vantagens a aduba­
ção nitrogenada, principalmente 
sob o ponto de vista econômico. 
"Temos que consider~r também 
que o nitrogênio adicion jo através 
de fertilizantes químicos se per-le 
muito mais rapidamente no solo, e 
o prejuízo ainda é maior, se não for 
aplicado na época oportuna, quan­
do a planta realmente está necessi­
tando", comenta. 

Alguns pequenos cuidados devem ser observados para garantir o bom resultado 

Entre tantas vantagens, o Sadi 
cita o aumento na produtividade, 
com a produção de alimentos de 

boa qualidade e ricos em proteínas, 
e o aproveitamento do nitrogênio 
pelas culturas posteriores. "Isto 
acontece porque o fornecimento de 
nitrogênio às plantas, através dos 
nódulos, é constante. Ele vai sendo 
liberado aos poucos, de acordo com 
a necessidade da cultura". Na tabela 
"A", podemos notar claramente os 
efeitos da inoculação em cinco 
variedades de semente de soja. Ava­
riedade Majós, depois de inoculada, 
aumentou o seu rendimento em 50 
por cento. De 1.947 quilos passou a 
produzir 2.933 quilos por hectare. 

TABELA A: Efeitos da inoculação em cinco variedades de soja (rendi­
mento, kg/ha e percentagem de aumento por rendimento). Guaíba (RS) 
(Freire e Vidor, 1966). 

Rendimento (kg/ha) 

Varieda{. ·r Não inoculadas Inoculadas % de aumento 

Hood 1.576 2.118 38 
Majós 1.947 2.933 50 
Hill 1.467 1.907 30 
L-2006 1.383 2.322 67 
Bienville 1.788 2.950 65 

TABELA B: Efeito de diferentes n (veis de adubação nitrogenada sobre o 
rendimento da soja e o peso dos nódulos. Guaíba (RS) - (Sarni, Minore 
Kolling, 1974). 

Tratamento 
N - kg/ha 

o 
8 

16 
32 
64 

128 
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Equivalência 
de uréia 

o 
18 
35 
70 

140 
285 

Rendimento 
k, 'ha 

3.292 
3.053 
3.100 
3.330 
3.117 
3.147 

Peso nóduios 
(gramas/ 
10 plantas) 

1,428 
1.318 
1,244 
1,286 
0,890 
0,526 

A Bienville, aumentou sua produti­
vidade em 65 por cento. 

A FALTA DE CUIDADO 

O principal problema da 
limitação no uso do inoculante nas 
sementes, é que o agricultor ainda 
não se deu conta da sua importân­
cia e não dispensa certos cuidados 
fundamentais no manuseio do pro­
duto. Para que o produtor se orien­
te melhor ao lidar com o laoculan­
te, o Sadi faz algumas recomenda­
ções: 

- O primeiro cuidado deve 
começar com o transporte do pro­
duto, sempre acondicionado numa 
caixa de isopor, ou qualquer outro 
material isolante. Evitar de trans­
portar o inoculante em cima da car­
ga de semente, exposto ao calor do 
sol, para que não perca o efeito. Na 
propriedade, até que seja misturado 
à semente, deve ficar guardado na 
geladeira, ou num lugar fresco e 
sombrio numa temperatura entre 
quatro a 15 graus centígrados. Este 
é o primeiro passo para que o 
inoculante produza o efeito deseja­
do. De resto é observar a recomen­
dação técnica na hora da inocula­
ção. 

Segundo o Sadi, só em tomar 
certos cuidados no transporte do 
inoculante, o produtor está com 
boa parte dos benefícios assegura­
dos, por um custo quase insignifi­
cante. 

BAIXO CUSTO 

A soja quando inoculada 

-. ------- - - -

· Sadi Pereira: eficiência e economia 

incorpora uma média de 90 quilos 
de nitrogênio por hectare, o que 
corresponde a uma aplicação de cer­
ca de 200 quilos de uréia. Só para 
mostrar o quanto o produtor gas­
ta pouco ao utilizar o inoculante, 
com os mesmos efeitos da aduba­
ção nitrogenada, o Sadi lembra que 
o quilo de uréia anda por volta de 
Cr$ 157, 15. Só neste hectare, com 
a uréia, ele teria um gasto de Cr$ .. 
31.430,00. Se usasse apenas o ino­
culante, com uma dose e meia por 
hectare, não gastaria mais do que 
Cr$ 300,00, considerando que a 
dose de inoculante custa pouco 
mais do que Cr$ 200,00. "Só não 
usa inoculante o produtor que não 
quer mesmo, porque seu custo não 
modifica em quase nada o preço da 
semente", diz o técnico. 



Inoculacao 

Gra de economia de adubo 
"A grande compensação es­

tá na diminuição dos custos na 
hora da formação da lavoura•: 
afirma o seu Armindo Hitelzer, 
produtor de Mauá, em Jjui, ao 
comentar as vantagens do uso do 
inoculante na semente de soja: 

- Fazendo uma comparação 
bem simples entre o inoculante e 
o adubo nitrogenado, dá prá ver 
que o inoculante é mais barato e, 
no final de tudo, apresenta os 
mesmos resultados. Não dá tra­
balheira e todo o processo de 
inoculação· pode ser feito um 
pouquinho antes do plantio, 
dentro da caixa da semeadeira. 

Mas foi somente a partir da 
última safra de soja que deu pa­
ra o seu Arlindo tirar algum re­
sultado mais concreto com a ino­
culação de semente. Nos anos 

ArmindoHÕlzer: diminui o custo 

anteriores nem ligava muito para 
as recomendações técnicas, e 
inoculava a semente de forma er­
rada. Os resultados finais não sa­
tisfaziam: 

- Já começava transportan­
do mal o inoculante. Não acon­
dicionava em caixa de isopor, 
cuidando a temperatura reco­
mendada pela técnica. Deixava o 
inoculante exposto ao sol, por­
que achava tudo era uma boba­
gem. Depois que resolvi levar à 
sério, descobri que realmente a 
inoculação, quando bem feita, 
traz excelentes resultados. 

O seu Armindo começou a 
dar valor para o inoculante ob­
servando as raízes de plantas ino­
culadas e comparando com ou­
tras que não tinham sido inocu­
ladas. As raízes, estavam "cheias 
de nódulos de cor rósea e a resis­
tência da planta também era 
maior. Calculou que aquilo só ti­
nha que fazer bem para a cultu­
ra e também para a te"ª· Para a 
próxima safra, o seu Armindo es­
tá planejando inocular semente 
para plantar 70 hectares de soja, 
sem fazer qualquer tipo de adu­
bação nitrogenada. Com esta 
experiência ele quer comprovar, 
por conta própria, a afirmação 
dos técnicos de que inoculante 
e adubo nitrogenado não combi­
nam muito bem numa ação con­
junta, retardando a formação 
dos nódulos nas raízes das plantas1 

Boa surpresa na colheita 
A partir da época em que 

se associou na Cotrijuí, isso por 
volta de 1976, o produtor 
Othmar Fengler, de Coronel Bar­
ros, em Jjuí, passou a usar o ino­
culante na semente de soja. Até 
ali, nunca tinha recebido qual­
quer tipo de informação 'I respei­
to da inoculação. Como tudo era 
novidade, o seu Othmar não quis 
ª"iscar em toda lavoura e, no 
primeiro ano, inoculou apenas 
uns seis sacos de semente: 

- Só de medo, não quis a, 
riscar toda a lavoura. Fiz a expe­
riência apenas num canto, plan­
tando as duas sementes no mes­
mo dia, para poder comparar os 
resultados. De início já notei que 
a soja inoculada parecia mais vi­
çosa e as plantas mais resistentes. 
Mas a surpresa maior foi na hora 
da colheita, quando constatei 
que aquele cantinho me rendeu 
uns seis sacos a mais que o resto 
da lavoura. 

Para que todo o trabalho dê 

'Othmar Fengler 
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certo, o seu Othmar costuma le­
var miúto a sério a orientação 
técnica. No sentido de evitar 
qualquer desperdício, tem por 
hábito fazer a inoculação em ca­
sa, num tacho de latão colocado 
à sombra e resguardado dos efei­
tos dos raios solares. Inoculação 
feita na hora do plantio, na 
própria semeadeira, segundo o 
seu Othmar, não traz segurança, 
porque os resultados não são os 
mesmos. Nem gosta de inocular 
com água pura, porque já pode 
comprovar, em anos anteriores, 
que a semente seca muito rapida­
mente e o inoculante se solta. 
não apresentando os benefícios 
desejados. Prefere inocular com 
leite, como conta: 

- De uns anos para cá, só 
faço inoculação usando meio 
litro de leite para cada saco de 
semente. O leite anda barato 
mesmo, e como tem gordura, se­
gura melhor a inoculante na se­
mente. 

Outros cuidados observados 
pelo seu Othmar ficam por conta 
da hora do plantio; faz logo de 
manhã, que a te"a ainda não es­
tá muito quente e nem vai atra­
palhar a germinação. Não costu­
ma fazer qualquer, semeadura a 
tarde, quando o sol está muito 
quente De resto, garante que na­
da mais é novidade, e só não ino­
cula semente quem não quer. 

- Prá mim o segredo maior 
está nas mãos do produtor. Se eu 
quero que alguma coisa dé resul­
tado, eu mesmo faço. Não solto 
nada nas mãos de terceiros. 

r 

A prática não é modernismo 
O processo de inoculaç[o de semente de legu­

minosa não é nenhuma novidade, e nem o resulta­
do dos modernismos introduzidos na lavoura a par­
tir da mecanização da agricultura. Povos bem anti­
gos já acreditavam na sua eficiência e praticavam 
um sistema de inoculação bastante rústico, trans­
plantando um pouco da terra de uma lavoura anti­
ga para uma lavoura recém formada. Junto comes­
ta terra, iam também as bactérias responsáveis pela 
formação dos nódulos nas raízes das plantas. 

Hoje o produtor não enfrenta toda essa traba­
lheira, já que a tal bactéria, conhecida pelo nome 
de rizóbio, encontra-se no mercado a um preço 
bastante razoável, misturada a um pó escuro, cha­
mado de turfa. Todo o processo de inoculação é 
bastante simples, n:ro envolve nenhuma contrata­
ç:ro de mão-de-obra, bastando apenas alguns cuida­
dos por parte do produtor para que o inoculante 
nlío perca o efeito. Os resultados só serão satisfató­
rios se a semente inoculada for plantada em solo 
com bons teores de fertilidade, boas condições físi­
cas, temperatura amena no solo, umidade suficien­
te e boa aeração. De acordo com a orientação téc­
nica, o inoculante n[o age muito bem em solos áci­
dos, com teores muito elevados de alumínio. 

A PRÁTICA INDICADA 
A inoculação pode ser feita minutos antes do 

plantio, bastando apenas que a semente seja umi­
decida de forma parelha, com água pura. Para jun­
tar mais o inoculante à semente, o produtor pode­
rá usar um pouco de água açucarada e lei te 
desnatado. Para sementes miúdas, como a da alfafa 

e dos trevos, poderá ser usada uma soluç:ro de go­
ma arábica, na proporção de 20 por cento. A quan­
tidade de água ou de solução adesiva, é equivalente 
ao conteúdo de uma garrafa de refrigerante médio. 
Umidecida a semente, é hora de adicionar o inocu­
lante, sempre observando a dosagem correta (um 
pacotinho de 200 gramas para cada saco de semen­
te). A mistura deve ser feita de tal forma que todas 
as sementes fiquem escurecidas pela turfa. Toda es­
ta operação de preparação da semente, bem como 
a secagem, deve ser feita à sombra. Os raios solares 
matam as bactérias, prejudicando os efeitos do ino­
culante sobre as sementes. 

A semente inoculada deverá, obrigatoriamen­
te, ser plantada no mesmo dia da inoculação. Caso 
aconteça algum imprevisto, e o produtor adie o 
plantio para o outro dia, ele terá de inocular a se­
mente novamente se quiser obter algum benefício. 

Uma prática aceitável, embora não seja a reco­
mendada pelos técnicos, é a inoculação direta den­
tro da caixa da semeadeira. Mas todos os cuidados 
devem ser considerados. As sementes devem ficar 
totalmente revestidas e toda a operaça-o precisa ser 
realizada à ·sombra. 

É preciso ainda observar outros aspectos. O 
período de validade do inoculante, por exemplo. 
nonnalmente é de seis meses a partir da data de 
fabricação, desde que bem conservado. Cada espé­
cie de legumimosa exige o uso de inoculante espe­
cífico. Assim, o inoculante da soja só serve para a 
cultura da soja, o da alfafa, só para a alfafa, e assim 
por diante. 

A dupla que a terra 
gosta de sentir, para 

produzir sempre. 

Com o plantio direto mais DUAL - o herbicida 
para a soja - todo mundo sai ganhando. 

Ganha o solo que fica menos sujeito a 
sucessivas passadas de grades, 

conseqüentemente, menos sujeito à erosão. 
Além disso, a terra vai melhorando as suas 

propriedades físicas, sua fertilidade e teor 
de matéria orgânica, aliados a uma maior 

retençâo de umidade; fundamental para uma 
adequada germinaçâo e desenvolvimento 

da lavoura. 
Para o agricultor as vantagens se refletem 

no ganho de tempo e na grande economia de uso 
de maquinários, de combustível e mão-de-obra. 

L ~ J 1 Ili Eis, sobretudo, a vantagem mais importante: [!110 j o controle .9a erosão, pr<;>por~iona~do a 
- preservaçao de um patrimônio fértil e 

produtivo. 
- . Ê por isso que o plantio direto mais DUAL 

é a dupla que a sua terra gosta de sentir 
para produzir sempre. 

Plantar bem para colher sempre. 
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Tirando as dúvidas sobre a apicultura 

O agricultor Mietieslau Czepielewski orientou o manejo de colméias. • • 

... e mostrou como melhor• • produçlo de mel 

Técnicos querem disciplinar 
o uso de defensivos 
no Mato Grosso-do Sul 

A Assembléia Legislativa do 
Estado do Mato Grosso do Sul deve 
votar ainda este ano dois projetos 
que restringem o uso e comerciali­
zação de defensivos químicos em 
todo Estado. Estes projetos foram 
encaminhados pelo próprio gover­
nador Wilson Barbosa Martins, por 
sugestão das Associações de Enge­
nheiros Agrônomos da Grande Dou­
rados, dos Agrônomos do Mato 
Grosso do Sul, dos Médicos Veteri­
nârios e dos Engenheiros Florestais 
do Mato Grosso do Sul. 

Estes projetos, como explica 
Egon Krackeke, da Aegran, foram 
baseados na legislação já existente 
no Rio Grande do Sul, considerada 
uma vitória do bom senso de defen­
sivos químicos. Não séf'o ainda, en­
tretanto, tão abrangentes quanto o 

projeto aprovado no início do ano 
pelo Legislativo Gaúcho, que inclu­
sive impede a fabricação de alguns 
princípios a~ivos. 

Inicialmente se pretende no 
Mato Grosso do Sul restringir o 
uso e disciplinar a comercialização 
destes produtos, introduzindo o re­
ceituário técnico. Assim, qualquer 
defensivo só poderá ser vendido se 
existir uma receita passada por 
agrônomo, veterinário ou engenhei­
ro florestal. Diz Egon Krackeke: 

- O comércio está livre e 
acontecem muitas mortes pelo uso 
inadequado de defensivos que não 
são divulgadas pelos donos das fa­
zendas. Há pouco aconteceu um 
grave acidente que contaminou o 
rio Coxim, com alta mortandade 
de peixes. 

A apicultura e seus principais 
problemas, manejo de enxames, 
criação artificial de rainhas, instala­
ção de apiários, alimentaçaõ das 
abelhas e aspectos sanitários, foram 
alguns dos assuntos discutidos no "/ 
Curso de Apicultura", que aconte­
ceu no Centro de Treinamento da 
Cotrijuí, no dia 14 de setembro, 
reunindo apicultores de Augusto 
Pestana, ljuí e Chiapetta. 

O curso serviu para que os api­
cultores trocassem idéias, desfizes­
sem suas dúvidas e ainda ouvissem 
os palestrantes, Hélio /to Pohl­
mann, agrônomo da Cotríju í e um 
dos organizadores do curso; Mieties­
lau Czepielewski, assessor técnico 
da Associaç9o de Apicultores de 
ljuf;e Djalmar Schmidt, da Faculda­
de de Agronomia de Passo Fundo, 
estagiário do Departamento Agro­
técnico da Cotriju f. A teoria foi 
complementada com a prática.,e os 
apicultores saíram para o campo 
examinando de perto as colméias 
existentes no CTC, observando o 
comportamento dos enxames, as­
pectos fitossanitários e localizaç.ro 
de colméias. 

Um pouco da história da api­
cultura no estado e na regillo foi 
relembrada pelo seu Mietieslau 
Czepielewski, um dos mais antigos 
apicultores de ljul. Também falou 
sobre os tipos de colméias que 
melhor se adaptam pela região, ci­
tando a "schenk", como uma das 
preferidas; .desdobramentos de en­
xames; sanidades apfcolas; remoçllo 
de enxames de ocos de árvores; épo­
cas mais adequadas para estas remo­
ções; colheita, higiene e conserva­
ção do mel. 

Segundo o seu Mietieslau,o 

apicultor pode aproveitar a época e 
fazer uma boa limpeza nas col­
méias, substituindo os favos velhos 
por ceras laminadas, e programando 
melhor a produçllo de mel. "Ag<:r 
ra" explica, "também é a oportuni­
dade de fazer desdobramento de en­
xames, já que a floraçlJo é abundan­
te e n6o vai faltar alimentaç6o". 

MELHOR LOCALIZAÇÃO 

Uma colméia bem instalada 
deve ficar localizada numa encosta 
de mato ou dentro de uma clareira 
aberta entre as árvores. "Ou en­
tão", recomenda o Djalmar Sch­
midt, "numa baixada, para facilitar 
o transito das abelhas': Desta for­
ma, as abelhas tdm a oportunidade 
de subirem vazias e descerem car­
regadas. A direç3o dos ventos 
(procurando deixar as caixas de 
frente para o vento norte), a quan­
tidade, de floraç6o ao redor e a 
existência de água, sd'b fatores fun­
damentais para a produçlJo de mel e 
até para a sobrevivdncia das abelhas. 

A alimentaçao foi um assunto 
dos mais discutidos durante o cur­
so, e o Djalmar fez questão de dei­
xar claro que as abelhas só devem 
receber alimentaç6o artificial em 
épocas criticas, quando nllo existe 
nenhuma floração por perto. A ali­
mentaç6o pode ser à base de água 
com açúcar e mel, numa espécie de 
xarope. O palestrante recomendou 
muito cuidado na distribuição do 
alimento para as abelhas. Nãose de­
ve deixar cair o xarope por perto 
das caixas, para evitar problemas 
de pilhagem por parte de abelhas 
de outros enxames e mesmo o ata­
que de formigas, que podem até 
causar a morte das abelhas. 

O uso indiscriminado de defensivos 6 preocupação também no Mato Grosso do Sul 
Os técnicos estio mobilizados, Jorge Franco Lopes. Ela já iniciou 

fazendo contato com os deputados em 1978 e contava com interesse 
e expondo a necessidade do Legisla- do Governo anterior. l: um trabalho 
tivo aprovar estes projetos que já que deverá ser levado em conjunto 
contam com o apoio do Executivo. pelas secretarias da Agricultura, 
Também estão providenciando sua Meio Ambiente e Saúde. Lopes faz 
ligação com as entidades de classe uma sugestat>: 
dos produtores rurais, com outras - Está na hora de todos inte-
Associações de Profissionais liberais ressados começarem a fazer ba-
e Clubes de serviço. rulho, para que se consiga discipli-

A discussá'o do assunto néfo é nar efetivamente o uso e comercia-
recente, como lembra inclusive o se- lização destes produtos no territó-
cretário adjunto da Agricultura, rio do Mato Grosso do Sul. 
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Central 
de Carnes 
instala 
cozinha 
industrial 

A cozinha industrial da 
CCGC (Cooperativa Central 
Gaúcha de Carnes) deverá ser 
inaugurada no final do ano , em 
Júlio de Castilhos, dando início 
a fabricação de salsichas, patés, 
salames e outros produtos deri­
vados de carne. A implantação 
destas instalações estava planeja­
da desde a criação da Central, 
em 1980, mas o projeto foi adia­
do e a Cooperativa limitou sua 
atividade ao abate de animais, es­
pecialmente de porcos, iniciando 
o recebimento de suínos em 
março de 1982. 

Além da Cotrijuí, também 
são associadas a CCGC as coope­
rativas de Santo Ângelo, Cruz 
Alta, Três de Maio, Santa Bárba­
ra do Sul, Jaguari, Santiago, São 
Sepé e Júlio de Castilhos. Nesta 
última cidade foi instalada a par­
te industrial da Central, aprovei­
tando o frigorífico da própria 
Coopçrativa Castilhense de Car­
nes e Derivados, sendo ali tam­
bém construída uma fábrica de 
rações. 

O objetivo da CCGC é o 
desenvolvimento da atividade 
agropecuária em municípios tra­
dicionalmente apenas produtores 
de grãos, em especial de soja, via­
bilizando a diversificaça:o das 
propriedades rurais. A priorida­
de é o trabalho com a suinocul­
tura, atividade mais adaptada às 
características fundiárias da re­
gião de abrangência, onde predo­
minam as pequenas propriedades 

Durante os oito primeiros 
meses de 1983 a Central comer­
cializou 35 mil suínos, e a meta 
é ampliar ainda mais esta ativida­
de e atingir assim também os 
mercados do Rio de Janeiro e 
São Paulo. Ainda existe a inten­
ção de iniciar o abate contínuo 
de ovinos, que ficou reduzido 
apenas a 50 cabeças durante to­
do o ano passado. 

r 

o 
COTRIEXPORT ·­
CORRETORA DE 
SEGUROS L TOA. 

INVESTIMENTOS EM SEGURO; 
SEJA INCl:NDIO, VEl°CULOS, 
ROUBOS, VIDA, ACIDENTES 

PESSOAIS E OUTROS, 
REPRESENTA 

TRANQUILIDADE CONTRA 
AS INCERTEZAS DO 

DIA-A-DIA. 

Em ljuí: Rua das Chácaras 1513 
fone : 332-3765 ou 332-2400 

ramal 364 

\. 

Em Porto Alegre: Av. Júlio de 
Castilhos, 342 - 5° andar - fone : 

21-08-09 
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Rede de supermercados da Cotrijuí 
é a 5ª no Rio Grande e 39ã no Brasil 

A rede de supermercados 
da Cotriju í ocupa a 39ª coloca­
ção entre as maiores empresas 
de supermercado do Brasil. O 
dado é da revista "Superhiper", 
editada pela Associação Brasi­
leira de Supermercados, que le­
vou em consideração o ítem fa­
tu ramento para identificar as 
140 maiores empresas do setor 
em todo país. O primeiro lugar, 
a nível nacional, é do grupo Pão 
de Açúcar, do Rio de Janeiro, 
que mantém nada menos do que 
379 pontos de venda e alcançou 

um faturamento de Cr$ 
384.525 milhões no ano passa­
do. Em termos de Rio Grande 
do Sul a Cotrijuí é a quinta ma­
ior rede do setor, logo atrás dos 
grupos Real , Zaffari , Dosul e 
Trevisan. 

As instalações da Cotrijuí 
compreendem 30 lojas espalha­
das nas três regiões da cooperati­
va, ocupando uma área total de 
13.527 metros quadrados. O fa­
turamento do setor de consumo, 
durante o ano de 1982, alcançou 
o valor de Cr$ 6.084 milhões. ·são 30 lojas espalhadas nas três regiões de atuação 

O RIO GRANDE SOMOS NOS. 
FAÇA A SUA MRTE. 

GOVERNO JAIR SOARES 
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Núcleos 

Encerramento de 
cursos em Ajuricaba 

Participantes do curso no núcleo da Linha 18 

dar 
Dentro · do objetivo de 

continuidade ao trabalho 
que vem sendo desenvolvido 
com os núcleos cooperativos de 
esposas e filhas de associados, a 
área feminina do setor de Co­
municação e Educação da Uni­
dade de Ajuricaba concluiu 

mais dois cursos de Corte e 
Costura. Os cursos tiveram co-
mo instrutora a professora Lia­
ne Ketzer. O encerramento foi 
motivo de festa para as duas 
comunidades, da Linha 18 e 
Linha 29, quando as partici­
pantes prepararam, além de 

Mais que um·herb!cida, 
um novo conceito 

em agricultura~ 
• 

POAST é um conceito revolucionário porque estabelece 
uma nova relação de convivência entre a cultura e as 
gramíneas. Vejamos porque: ao contrário do habitual, 
deixa-se crescer a gramínea junto com a cultura para, mais 
tarde, aplicar POAST. 
Al)ós a aplicação, a invasora vai morrendo e se transforma 
e, n cobertura morta, que diminui os riscos de erosão, 
mantém a umidade correta no solo e protege contra os 
efeitos do calor excessivo, além de reprimir a emergência de 
novas invasoras. 
POAST controla eficientemente as gramíneas em qualquer 
estágio, sendo altamente seletivo para a soja ou qualquer 
planta que não seja gramínea, ainda que em dosagens 
maiores que as recomendadas. 

Faz do mato inimigo, 
seu aliado. 

mi.mi 

COTfl!JORNAL 

uma exposição de todas as pe­
ças confeccionadas durante o 
curso, alguns comes e bebes, 
com muita música e dança. 

O encerramento do cur­
so da Linha 18 aconteceu no 
dia cinco de agosto e contou 

· ainda com a participação de 
Liane Ketzer; dos comunicado­
res daquela Unidade, Carmem 
Michalski e João Carlos Batis­
ta; da Coordenadora do Depar­
tamento de Comunicação e 
Educação da Cotrijuí, Noemi 
Huth e do técnico agrícola Ed­
son da Rosa, que atende a re­
gião. 

Concluíram o curso na 
Linha 18 Denise Iseppi, Dorli 
Schmeling, Gerini Marquezin, 
Iria Oleiniczak, Ivone Maria 
Eickhoff, Jussara Maria Rigot­
ti, Lili Oleiruczak, Lindonês 
Mariotti, l.ori Maria Deifeld, 
Inês Maria Maçalai, Odeti Mar­
quezin, Terezinha F. Rodrigues 

Na Linha 29, o encerra­
mento aconteceu no dia 29 de 
agosto, contando com a partici­
pação de Carmem Michalski, 
Liane Ketzer e do gerente da 
Unidade, José Constantino Dal­
más. Receberam certificado de 
participação do curso: Adelaide 
T. Bordignon, Almanir Brei­
tembach, Anita Dallabrida, 
Bemadete Sangiogo, Carmelina 

·Breitembach, Clarice Breitem­
bach, Edith T. Dallabrida, 
Energi Bandeira, Gertrudes 
Dallabrida, Idalina Dallabrida, 
Irma U. Kuff, Jante Dallabrida, 
Lenira Dallabrida, Leonilda 
Breitembach, l.oni Calgaro, 
Maria Schweigert, Margarida 
Breitembach, Melita Dallabrida, 
Marilene Boock, Marlene 
Hartke, Natalina Kuff, Zenei 
Bandeira e Vera Lúcia Dallabri­
da. 

SEMENTES 

PENSACOLA 
CAPIM SETARIA 
KAZUNGULA 
CAPIM RHODES 
CALLIDE 
CAPIM PANICO 
GATTON 
CAPIM G.UENOARO. 

o 
CITTRIJUI 

INFORMAÇÕES: 
Rua das Ch6caras, 1513 

Fone 332-2400 - Ramais: 
304 e 377 - 98.700 - IJUÍ - RS 



Núcleos 

O associado e 
sua cooperativa 

A Instituição Cooperativa, teoricamente, 

pode ser definida como uma Unidade Social , inten­
cionalmente estruturada, com o propósito de atin­
gir objetivos específicos. Isto é, a Sociedade Coo­
perativa, qualquer que seja, fundamenta-se na 
cooperação de interesses individuais ou privados, 
que somados da"o origem a um grupo social coeso, 

unido e organizado. 
No caso de uma Cooperativa de produtores 

rurais em uma economia de mercado, esses objeti­
vos específicos estão diretamente ligados às neces­
sidades econômicas e sociais de cada produtor. O 
simples fato de organizar uma empresa econômica 
comum, moldada pelas atividades e necessidades 
de seus associados, não resolve por si mesmo os 

problemas e nem atinge os seus objetivos específi­

cos pelos quais os produtores individualmente 

cooperam. Portanto, uma Cooperativa n"lio pode 
rnanter existência e nem exercer atividades inde­
pendentemente de seus associados. 

DIREITOS E OBRIGAÇÕES 
Historicamente, toda entidade ou grupo so­

cial organiza-se e estrutura-se sobre regras básicas, 
ou seja, sua existência legal sustenta-se a partir dos 
Estatutos Sociais. Estes é que vão orientar as ações 
e decisões da sociedade cooperativa, dando-lhe vi­
da própria e características próprias. Os Estatutos 
Sociais são as normas da vida da Cooperativa, sen­
do um dos capítulos destinados à regulamentação 
do quadro social. Por isso, para melhor participar 
na Cooperativa , nada melhor do que conhecer os 
direitos e deveres que assistem a cada associado in­

dividualmente . 
Os Estatutos da Cotrijuí, no capítulo 3°, ar-

tigos 8° e 9° tratam dos direitos e deveres do asso­
ciado, independentemente, conforme um de seus 
princípios, de capital, raça, crença ou partido. 
Constituem direitos dos assoe :a dos: 
- Participar de todas as ativ!dades que constituem 
objetivos da Cooperativa, -om ela operando em 
todos os setores; 
- Votar e ser votado para os cargos sociais; 
- Propor ao Conselho de Administração e às As-
sembléias, medidas que julgar conveniente ao in­

teresse do quadro social ; 
- Solicitar esclarecimentos sobre as atividades da 

Cooperativa; 
- Pedir demissão; 
- Participar das sobras do exercício, na proporção 
das operações que realizou, salvo outras decisões 

da Assembléia Geral; 
- Opinar e defender suas idéias. 

Em contrapartida, existem as obrigações ou 
deveres que mantêm viva a Instituição. São eles: 
- Assistir às Assembléias Gerais e votar nas elei­

ções; 
- Subscrever e integralizar as cotas-partes do capi­
tal e contribuir com taxas de serviços e encargos 

Departamento de Comunicação e Educação 

operacionais estabelecidos pelo Conselho de Ad­

ministração ; 
- Entregar toda produção comercial a Cooperativa 
e realizar com ela as demais operações que consti­
tuem seus objetivos econômicos e sociais; 
- Acatar decisão da maioria, tomadas pelas Assem­

bléias Gerais, pelos Conselhos de Administração ou 
Fiscal, ou constantes do Regimento Interno; 
- Participar das perdas apuradas em Balanço, se 
o fundo de reserva não for suficiente para cobrf­

las. 
Se recorrermos aos princípios e à própria ori­

gem do cooperativismo (1844), constitui um dos 
seus mais importantes sustentáculos e fundamen­
tos da atividade cooperativa junto ao quadro so­
cial, o estímulo à Comunicação e Educação em to­
dos os seus graus, para uma efetiva participação e 

integração do quadro social, mantendo-se coeso 

e organizado. 
A ESTRUTURA DO PODER 

A Cotrijuí, tendo em vista a plena efetivação 

participativa do quadro social nos seus direitos e 
deveres junto à Cooperativa, por uma maior co­
participação e co-gestão, instituiu, a partir de 
1978, em caráter experimental até 1984, a figura 
do Representante , resultado de um intenso traba­
lho de participação e atuação do quadro social nos 
debates de temas abrangentes como Estrutura do 

Poder, Capitalização, Expansão e Diversificação. 
Vários fatores levaram ao surgimento da discussão 
desses temas. Tendo um quadro social atuante e 
querendo sê-lo cada vez mais, pela formação da 
consciência crítica sobre o contexto conjuntural 
em que se encontra inserido, já não mais se satisfaz 
com o que existe em termos de participação nas 
decisões de sua Cooperativa. O Representante é 
resultado basicamente da insatisfação da maioria 
dos associados que alegavam que as Assembléias 
não tinham uma participação efetiva e onde havia 
poucas condições de ser decidido algo. Esta tam­
bém é uma fonna, um mecanismo encontrado, de 
participação mais democrática e efetiva dos 
18.860 associados, sediados em três regiões muitas 
vezes distantes e profundamente diferenciadas no 
que tange à capacidade dos solos, estrutura fundiá­
ria e condições econômicas e sócio-culturais. 8 ele 
o elo de ligaçã"o entre o Associado e a Administra­
ção da Cooperativa, sendo o canal direto das dis­
cussões e decisões do quadro social. 

Cabe salientar que a Estrutura do Poder, ins­
titu ida em caráter experimental através dos Repre­

sentantes Eleitos, visa basicamente dar maiores 
condições de participação ao associado, ou seja, 
ser um mecanismo mais ágil de consulta ou dis­
cussão com o quadro social. Acrcdit amos ser n"lio 
somente um direito do associado da Cotriju í eleger 
seu Representante de 3 a 9 de outubro do ano cm 
curso, mas também um dever. 

HOSPITAL BOM PASTOR S/A. 
Av. David José Martins, 1.376 - IJUÍ- RS - Ao lado da Rádio Repórter - Fone 332-2690 

ESTÁ ABERTO A TODA A COMUNIDADE 

- Internações em caráter: PAR T/CULAR, IPE, UNIMED, INPS e FUNRURAL 
-Atendimento médico nas áreas de: CLINICA MEDICA, CIRURGIA, 

PEDIATRIA, GINECOLOGIA e OBSTETRICIA. 
- Serviço de ENDOSCOPIA e ENDOFOTOGRAFIA DIGESTIVA 

-PLANTÃO MÉDICO:Consultas nas 24 horas do dia, inclusive sábados, domingos e feriados. 
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Um tema para aprofundar: 
a participação da mulher 

A participaçã"o da mulher 
no meio rural foi mais uma vez 
assunto para muita discussão. 
A oportunidade de trocar 
idéias sobre o trabalho da mu­
lher envolveu as representantes 
dos núcleos de Piratini, Linha 6 
Norte lrgang e Povoado Santa­
na, todos de Ijuí. O encontro 
aconteceu no Pavilhão da Igreja 
do lrgang e reuniu 67 represen­
tantes dos três núcleos. A reu­
nião serviu para uma integração 
maior entre os núcleos e o 
aprofundamento de um assun­
to que já havia sido discutido 
durante o II Encontro Integra­
ção, realizado no final do ano 
passado. 

Além das representantes, 
o encontro contou com a par­
ticipação das comunicadoras 
Carmem Simon, Marlene Gon­
choroski e Rosane Otonelli, da 
Unidade de Iju í, Leonair de 
Barros, da Unidade de Augus­
to Pestana e Noemi Huth , coor­
denadora do departamento de 
Comunicação e Educação da 
Cotrijuí e também responsável 
pelo encaminhamento das dis­
cussões sobre a participação da 
mulher rural. 

"A mulher~ acentuou a 
Noemi Huth, "se transformou 
num batalhão de reserva, da re­
serva da mão-de-obra, receben­
do um salário baixo e relegada 
a condiç!Io de que não tem su­
porte para sustentar uma famí­
lia". 8 desta forma. segundo a 
comunicadora, que a situação 
da mulher se encontra '.'e nós é 
que temos que lutar para mu­
dar um pouco as coisas" . Toda 
a mudança deve começar 
dentro da família, com a divi­
s5o das tarefas, a partir do mo­
mento em que a mulher tiver 
de sair de casa para trabalhar. 
quer seja numa fábrica ou na 
lavoura. ''Se os filhos e o pró­
prio marido ajudarem nas tare­
fas da casa, vai existir mais 
tempo para que todos partici­
pem das dccisôcs tinais~ Mas 
para que isso aconteça, a Noe­
mi lembra que a fan11lia precisa 
estar organizada. ..Acredito 
que a grande lula da mulher de­
ve ser no sentido de ganhar es­
paços dcnt ro da sua própria fa. 
m ília . Ser aceita como traba­
lhadora e portanto, com direi­
tos". Para atingir este espaço a 
mulher não precisa brigar com 
o marido, mas lutar ao s.:u iado 
"e a11il:~ Jc lu!a1 (;í íora. ela 

precisa conquistar este espaço 
dentro de casa". 

DE FORMA MAIS 
ORGANIZADA 

A situação da mulher do 
meio rural, de um modo geral, 
ainda é pior, embora ela parti­
cipe ativamente de todo o tra­
balho de produção da propr.e­
dade . "Mas quando toca de to­
mar alguma decisão, de partici­
par de uma reunião, quer seja 
da Cooperativa ou do Sindica­
to , Já vai o homem. A mulher 
fica em casa, porque o marido 
acha que vale mais a sua opi­
nião". Mas a Noemi também 
lembra que foi a partir do pro­
cesso de diversificação de cul­
turas e do trabalho realizado 
pela Comunicação e Educação 
da Cotrijuí, que muita coisa 
mudou e a presença da mulher 
na Cooperativa , começou a 
acontecer de forma mais orga­
nizada. "A mulher rural come­
çou a vir mais na Cooperativa, 
porque sentiu que o seu traba­
lho, a sua atuação direta no 
processo de produç:ro, estava 
sendo valorizado. 

A organizaç!Io em nú­
cleos, segundo a Noemi, ajudou 
muito a mulher rural. que hoje 
já anda lutando até ao lado do 
seu Sindicato. reivindicando 
certos direitos. como a aposen­
tadoria por tempo de trabalho. 
assistência médica. entre outros 
"A rnulher rural está tendo 
uma posição mais definida. não 
só valorizando mais o seu tra­
balho. como também frente as 
atividades econômicas relacio­
nadas com a sua Cooperativa", 
diz a Noemi. 

Dentro da Cotriju í. a mu­
lher vem adquirindo algumas 
conquistas eomo,por exemplo. 
o direito de voto e de ser vo ta­
da nas eleições para os repre­
sentantes. de fazer parte de al ­
guns conselhos. como o do lei­
te: de organizar e realizar uma 
feira de produtos coloniais e de 
participar de reuniões conjun­
tas. ··o grau de participação da 
mulher rural da região está 
chegando a tal ponto. que ela 
já começa a reivindicar o direi­
to de voto nas assembléias da 
cooperativa: o direito de movi­
mentar a conta com os mesmos 
direitos do marido e o de pas­
sar a fazer parte do quadro so­
cial, por ocasião da morte do 
marido" , lembra a Noemi . 
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CTC 

Um trabalho para tirar 
a mandioca do esquecimento 

O Centro de Treinamento tja 
Cotrijuí (CTC), localizado em Au­
gusto Pestana, vem desenvolvendo, 
desde o ano passado, alguns ensaios 
com variedades de mandioca e ai­
pim. Este trabalho é feito em con­
junto com o Instituto de Pesquisa 
Agropecuária, da Secretaria da Agri­
cultura. Nos ensaios foram utiliza­
das 10 variedades selecionadas, vin­
das da Estação Experimental de Ta­
quari, e uma variedade crioula, pro­
duzida pelos produtores da região. 

O trabalho com variedades 
crioulas é o mais antigo e, segundo 
o W&lter Colombo, técnico agrícola 
e responsável pelo CTC, tem como 
meta identificar muitas das varieda­
des produzidas pela região e que 
não apresentam uma nomenclatura 
correta. "Elas não estão bem identi­
ficadas", fala o Colombo, que vem 
acompanhando de perto os experi­
mentos com mandiocas. Tal é a 
confusão entre as variedades criou­
las, que hoje é muito difícil um pro­
dutor saber ao certo, qual mandio­
ca está plantando. "Tem muito pro­
dutor plantando mandioca com o 
nome de "Onze horas", e seu vizi­
nho de lavoura, plantando o mesmo 
material, mas com o nome de "Pes­
segueiro". A mistura das variedades 
é muito grande, pois a cultura da 
mandioca andou caindo no esque­
cimento e a identificação das varie­
dades não está sendo nada fácil" 
lembra o Colombo. 

Os ensaios procuram avaliar as variedades mais nutritivas e resistentes às doenças 

Junto com o trabalho de iden­
tificação, o pessoal do CTC também 
quer selecionar um material de me­
lhor qualidade, para que o produtor 
possa trabalhar com variedades mais 
nutritivas e mais resistentes às doen­
ças tão comuns nas variedades 
crioulas. A partir de uma seleção 
mais rigorosa, as variedades serão 
classificadas corretamente e o pro­
dutor vai produzí-las de acordo 
com a necessidade de consumo da 
propriedade. 

OS GRUPOS 
As variedades de mandioca (e 

aqui tanto faz se crioula ou selecio­
nada) apresentam-se em três grupos 
de classificação bem distintos e que 
precisam ser do conhecimento do 
produtor. Num primeiro grupo, en­
contramos as mandiocas industriais 
ou tóxicas, utilizadas na fabricação 
de farinha e álcool, também conhe­
cidas por mandioca brava, e que ja­
mais devem ser consumidas por pes­
soas ou mesmo animais, quando es­
tiverem com muita fome. Num ou­
tro grupo aparece a mandioca de 
mesa ou aipim, destinada ao consu­
mo humano e também animal. As 
mandiocas forrageiras são usadas 
apenas para o consumo animal. 

Das variedades selecionadas e 
destinadas ao consumo animal, a 
cultivar S18-7, foi a que mais pro-
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Walter Colombo: difícil identificação 

duziu no primeiro ano, alcançando 
25.937 quilos por hectare. Na se­
gunda colheita, a variedade que 
mais produziu foi a MG 94, com 
52.281 quilos por hectare. Em se­
gundo lugar aparece a S60-2, com 
45.032 quilos por hectare. Das va­
riedades de mesa (ou aipim), a que 
mais produziu foi a CTC, com 
20.718 quilos por hectare no pri­
meiro ano e 44.281 quilos por hec­
tare no segundo ano. Em seguida 
aparece a variedade de Taquari, a 
L-7, com 32.281 quilos por hecta­
re na segunda colheita e a L-10, 
com 32.750 quilos colhidos por 
hectare no segundo ciclo. Como 
mostra a tabela, a mandioca de se­
gundo ano sempre dobra a produ­
ção do primeiro ano. 

O TESTE DA PANE LA 

O tempo de cozimento tam­
bém contou pontos na hora da se­
leção das melhores variedades. A 
análise do comportamento culinário 
foi feito por um grupo de senhoras 
e filhas de associados que participa­
ram do curso de horticultura reali­
zado no CTC, no mês de junho (ve­
ja Cotrijornal número 106). Para ca-

- - ----- -

RESUL TAOO DOS ENSAIOS COM CULTIVARES DE MANDIOCA. CTC 

TEMPO COZI- RENDIMENTO kg/ha 
VARIEDADES CLASSIFICAÇÃO MENTO lv Ciclo 2u Ciclo 

MG94 Mandioca 30 min. 24.296 52.281 
S60-2 Mandioca 30min. 21.140 45 .032 
CTC Aipim 20min 20.718 44.281 
S7-129 Mandioca 30min. 23.733 43.687 
S18-7 Mandioca 40 min. 25.937 42.281 
L-7 Aipim 15 min 19.062 32.281 
S2-901 Mandioca 40mm. 19.140 36.125 
2S-93-4 Mandioca 40min. 19.781 35.593 
S5-80 Mandioca 40 min. 16.140 34.500 
L-10 Aipim 20 min 14.968 32.750 
P-11 Mandioca 30min. 11.545 27.531 

Aipim - variedade destinada ao consumo humano 
Mandioca - variedade destinada ao consumo animal 

da variedade foi atribui'da uma nota 
de zero a 10, considerando não só o 
tempo de cozimento, mas também 
o sabor de cada uma. 

Das variedades de mesa, a L-7 
apresentou o menor tempo de cozi­
mento, com cerca de 15 minutos. 
As variedades CTC e L-1 O, cozinha­
ram em 20 minutos. As demais va­
riedades precisaram de 20 a 30 mi­
nutos para ficarem completamente 
cozidas. 

A mandioca de mesa sempre 
cozinha melhor no primeiro ano e, 
por esta razão, o Colombo reco­
menda que o seu plantio seja reno­
vado todos os anos. Nada impede, 
porém, que um produtor que tenha 
pouca terra, por exemplo, possa 
deixar o aipim de segundo ano pa­
ra o consumo dos animais. Quem 
tem criação maior, deve mesmo é 
plantar mandiocas forrageiras, que 
são variedades mais produtivas e es­
pecíficas para o consumo dos ani­
mais, além de conservarem as mes­
mas propriedades no segundo ano. 
Por esta razão, seu plantio pode se­
feito de dois em dois anos e,assim, 
como diz o Colombo, o produtor 

não terá gastos com o preparo do 
solo". 

A mandioca, de um modo ge­
ral, não é nada exigente em fertili­
dade do solo, mas responde muito 
bem a uma boa adubação de potás­
sio e nitrogênio, sempre consideran­
do os resultados da análise do solo. 
Não gosta de solos muito baixos e 
úmidos. "Solos encharcados devem 
ser evitados:: Segundo o Colombo, 
o próprio produtor já deve ter cons­
tatado que os solos arenosos, além 
de facilitarem a colheita da raiz, evi­
tam a incidência de muitas doenças. 

RAMAS AOS ASSOCIADOS 

Dentro do objetivo de levar 
até ao associado os resultados dos 
trabalhos realizados no CTC, a Co­
trijuí, a partir deste ano, já come­
çou a distribuir ramas de mandioca 
aos seus associados. Foram coloca­
das à disposição dos produtores 
2.160 ramas, das variedades de me­
sa, sendo 560 da variedade L-10; 
800 da variedade CTC e 800 da L-7. 
Das variedades forrageiras estão sen­
do distribuídas 1.300 ramas, sendo 
que 600 são da variedade MG-64 e 
700 da variedade S60-2. 



HORTALIÇAS DIVERSAS 
As hortas melhoraram 

muito nos últimos dias, estan­
do a sua maioria em franca pro­
dução. O que se tem observado 
também é o interesse dos pro­
dutbres em melhorar suas hor­
tns, obtendo bons resultados. 
\s espécies como tomate, me­
lancia, melão, pimentão e ou­
tras, podem ter seu cultivo ini­
dado agora, pard que aprovei­
tt:m bem a estação de cresci­
mento. 

CEBOLA 
A cebola e o alho sofrem 

e se beneficiam das mesmas 
condições da lavoura, pelo que 
também melhoraram no~ últi­
mos dias em função das mu­
danças climáticas. O ,que se ve­
rifica é que as áreas que menos 
têm se recuperado são aquelas 
que sofreram um deficiente 
preparo do solo, em conse­
qüência do excesso de chuvas 
naquele período, ficando mui­
to entorroado e prejudicando 
ainda o crescimento das plan­
tas. As doenças de folhas têm 
diminu ido, sendo que as folhas 
novas têm se desenvolvido sa­
dias, diminuindo assim a neces­
sidade de tratamentos específi­
cos. 

BATATINHA 
O grande interesse de­

monstrado pelos produtores 
por semente de batata básica 
(isenta de doenças), vem deixar 
clara a preocupação ~m melho­
rar as condições de suas lavou­
ras. A partir da distribuição de 
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A lavoura do mês 
QUADRO DE EPOCAS DE SEMEADURANARIEDADES/AREA 

Janeiro Fevereiro Março Abril lltaio Junho Julho Agorto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

12m2 12m2 12m2 

Repolho 
Coração de Matzukase, Matzukase, 

Boi e Oiumbinho Chumbinho 

Matzukase 

Couve 
12m2 12m2 

' 
Manteiga Manteiga 

4m2 4m2 4m2 4m2 4m2 4m2 

Saxa, Saxa, Saxa, Saxa, Saxa, Saxa, 

Rabanete Redondo Redondo Redondo Redondo Redondo Redondo 

vermelho vermcfho vermelho vermelho vermelho vermelho 

6m2 6m2 6m2 6m2 

Rúcula Cultivada Cultivada Cultivada Cultivada 

18m2 18m2 
Cenoura Nantes Kuroda 

12m2 12m2 12m2 12m2 12m2 12m2 

K:lgraner e Boston Boston Boston Kagraner e Kagraner e 

Alface Maravilha Branca e Branca e Branca e Maravilha Maravilha 

verll'o Rainha Mal Rainha Mai Rainha Mai verfo verão 

Beterraba 
18m2 18m2 

Tall Top Tall Top 

Tomate 
50 plantas 50 plantas 

Yokota Kada, P. Gig. 

Pepino 
50 plantas 50 plantas 

Wisconzin Wisconzin 

2.000 plantas 2.000 plantas 

1 Cebola Baia Baia 
, 

Periforme Periforme 

COLHEITA DOMES: (para quem segue as sugestões de plantio do quadro acima: Rúcula, Alface, Couve, Rabanete 

sementes em andamento este dução das lavouras de alho. Es- PIPOCA 

ano, espera-se obter um produ- ta nova situação é favorável a Conforme foi informado 

to de boa qualidade para distri- maior eficiência na limpeza da3 no mês anterior, a cooperativa 

buição nos anos seguintes. Es- lavouras pela capina manual, dispõe de semente de pipoca de 

tas lavouras serão conduzidas favorecendo o desenvolvimento boa qualidade e das variedades 

com todos os cuidados fitossa- 1 das plantas. com melhor cotação comercial. 

nitários para ter toda a garan- A maior procura das pipocas 

tia nesta produção. ' A menor ocorrência de no mercado é baseada princi-

Ainda em termos gerais chuvas é também favorável ao paimente pela quantidade de 

sobre batata, lembramos mais surgimento de algumas pragas, pipocas que estouram, o tama-

uma vez que a recomendação principalmente O trips, que de- nho que atingem e se não fica 

de somente plantar as batatas L_~:~~,~~~t:._J ve ser controlado de acordo uma parte dura quando serão 

quando estiverem bem brota- com orientação técnica. As consumidas. O consumidor é 

das. Para acelerar este proces- ALHO doenças de folhas têm dirninu í- exigente nestes aspectos, pelo 

so existe um brotador especffi- Com a diminuição das do e, em função disto, gran4e que as sementes que hoje estio 

co muito eficiente e que traz chuvas e, conseqüentemente, parte dos tratamentos com fun- disponíveis levam em conta es-

bons resultados na melhoria da mais horas de sol, melhorou o gicidas podem ser adiados para ta situação para poderem com-

qualidade. • aspecto e a perspectiva de pro- outra ocasião. petir no mercado. 

Milho: O suporte de sua propriedade. 

... 

O milho é uma das poucas culturas que pode ser 
totalmente aproveitada em sua propriedade. 

Desde a alimentação direta de seus animais, como 
em forma de rações, silagem, pastagem, até 

a alimentação de sua familia, das mais variadas 
formas, comercialização de 

grãos e ainda aproveitamento da palha e sabugo. 
Plante mais milho e veja sua propriedade render 
muito mais. 

PIONEER,: Os milhos hibridos campeões em 
produtividade para sua lavoura. 
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Previdência 

Parar como -protesto 
O dia 25 de outubro poderá fi ­

car na história da luta do sindicalis­
mo rural gaúcho. Nesta data os pro­
dutores irão para as ruas, farão con­
centrações em praça pública, pas­
seatas, tudo como manifestação de 
protesto contra o arrastado proble­
ma da previdência social. A decisão 
de fazer estas concentrações foi to­
mada durante o Encontro Estadual 
da Previdência, que reuniu no dia 
31 de agosto, em Porto Alegre, cer­
ca de 800 agricultores representan­
do perto de 200 sindicatos de traba­
lhadores rurais do Rio Grande do 
Sul. 

UNIÃO COM OS URBANOS 

O encontro serviu para denun ­
ciar, ma is uma vez, os problemas de 
assistência médica e hospitalar en­
frentados pelos pequenos produto­
res e trabalhadores rurais, além das 
injustiças da legislação da Previdên­
cia. Ao marcar o dia para as concen­
trações eles também decidiram unir 
suas forças aos trabalhadores urba­
nos, que tinham definido o período 
de 14 a 25 de outubro para uma gre­
ve geral. O movimento será em 
protesto contra o decreto 2.045, 
que achatou o reajuste de salários, e 
também contra os acordos feitos 
entre o Governo e o Fundo Monetá­
rio Internacional ( Dias depois deste 
encontro foi decidido que a greve 
dos trabalhadores urbanos também 
acontecerá dia 25 .Je outubro, a 
partir de uma conv, cação da recém 
fundada CUT - Central Única de 
Trabalhadores). 

DENONCIAS E PROPOSTAS 

Eram tantas as denúncias e 
tantas as propostas de encaminha­
mento da luta, que os participantes 
do encontro tiveram que retardar 
seu almoço para depois das 15h30 
min. A Fetag já fizera com antece­
dência um levantamento dos princi­
pais problemas existentes em todo 
estado, e cada regional apresentou 
uma síntese de suas denúncias e 
propostas concretas de levar a fren­
te as reivindicações dos produtores. 
Houve também uma tribuna livre, 
onde homens, mulheres e jovens fi ­
zeram seu desabafo. 

Foi uma reivindicação cons­
tante a mudança na legislação, para 
que o agricultor tenha direito a uma 
aposentadoria digna ( porque não é 
meio homem para receber apenas 
meio salário mínimo); para que a 
mulher tenha direito à aposentado­
ria; para que exista a aposentadoria 
aos 50 anos para a mulher e aos 55 

anos para o homem; para que os fi ­
lhos e as esposas também recebam 
atendimento em casos de acidente 
de trabalho; para que o agricultor 
possa contar com atendimento de 
plantão, nos sábados, domingos e 
feriados etc. 

UM PROJETO PRÓPRIO 

Todas estas reivindicações, por 
sinal, são atendidas num projeto 
elaborado pelo próprio movimento 
sindical e que já está nas mãos do 
Ministério da Previdência e Assis­
tência Social (veja Cotrijornal de 
abri 1 1983). Só que este projeto, co­
mo contou Zulmira Ferri, secretá­
rio da Contag (Confederação dos 
Trabalhadores na Agricultura), 
"ainda está engavetado, e na última 
gaveta do país". Os trabalhadores 
querem que o Ministério encaminhe 
o projeto para a Secretaria do 
Planejamentç, e que ele seja também 
enviado ao Congresso, para que seja 
apreciado e aprovado pelos deputa­
dos e senadores. 

O quadro todo de denúncias, 
com 35 tipos diferentes de proble­
mas comuns a todo estado, e mais o 
descaso com que as autoridades têm 
tratado a questão da Previdência 
Rural, criaram o clima favorável pa­
ra que os participantes decidissem 
realizar um dia de protesto. É mais 
uma concentração que se soma às 
grandes mobilizações que têm en­
volvido o sindicalismo gaúcho, as­
sim como já aconteceu no próprio 
caso da Previdência, do Confisco, e 
das lutas por preço do leite, do por 
coe da uva. 

A Tribuna Livre foi o desabafo de homens, mulheres e jovens 

As f armas de luta 
O encaminhamento da luta da Pre­

vidência obedecerá as propostas aprova­
das durante o encontro estadual. São elas: 

A nível municipal 

Organização: continuar unidos na 
luta pelo cumprimento daquilo que a lei 
nos garante e pela aprovação do nosso 
projeto; continuar organ:izando as bases, 
com maior participação da mulher e do 
jovem; devolver as decisões deste encon­
tro e das assembléias regionais a todos os 
agricultores, através de cartazes, folhetos, 
programas de rádio, etc;levar ao conheci­
mento das autoridades municipais o nosso 
projeto, as denúncias e decisões deste en­
contro. 

Formas de luta: fazer uma concen­
tração massiva no dia 25 de outubro, a ní­
vel municipal ou regional, com manifesta­
ções em praça pública, passeatas; ninguém 
aceitar pagar o que não é devido a hospi­
tais e médicos, e em caso de negativa de 
atendimento solicitar intervenção da dele­
gacia de polícia, da Promotoria Pública 
ou qualquer outro órgão de fiscalização; 
organizar um boicote à venda de produtos 
agrícolas e à compra de máquinas e insu­
mos, discutindo no dia 25 de outubro a 

fonna de concretizar este protesto. 
A nível regional 
Organização: formar uma comis­

são permanente (onde ainda não existe}, 
com participação de homens, mulheres e 
jovens, para apoiar e encaminhar a luta; 
buscar o apoio e união com os trabalha­
dores da cidade atrnvés de seus sindicatos 
e associações. 

Formas de luta: pressionar os polí­
ticos da região, exigindo seu comprometi­
mento com a nossa luta pela aprovaçào 
do Projeto. 

A nível estadual 
Organização: continuar com a atua­

ção da Comissão Estadual de Saúde e Pre­
vidência. 

Formas de luta: definir próximos 
passos durante as concentrações do dia 25 
de outubro. 

A nível nacional 
Organização: buscar fonnas de mo­

tivar o trabalhador rural nacionalmente, 
vis.indo urna mobilização em todo país. 

Formas de luta: sugerir à Contag a 
rt·alizac;ão de um Congresso Nacional da 
Previdência. 
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O folclore es·tã vivo 
dentro de 

, 
nos 

Folclore é brincar de sapata; 
de empinar pandorgas, de "Meu 
pai matou um porco, que pedaço 
tu queres?", de fazer bolha de 
sabão, de jogar bolitas e cinco­
marias . .. e muito mais. 

Folclore é a expressão da es­
pontaneidade de um povo, isto é, 
a representação de sua vida. Por 
isso, a gente vive o folclore a to­
da hora: quando brinca de pega­
pega ou de esconde-esconde, 
quando faz roda e canta "ciranda 
- cirandinha" ou "atirei um pau 
no gato" - Coitado do gato! 

Quando joga caxangá, can­
tando com os escravos de .Jó. 

Quando fica indeciso e can-
ta: 
"Pim,' pam, pum 
Cada bola mata um" 

"Puxa o rabo do tatu 
Quem saiu foi eu ou tu"? 
Quando na hora de dormir canta 
canções de ninar: 
"Boi . .. boi . .. boi . . . 
Boi da cara preta . .. " 

"Sapo Jururu 
na beira do rio 
Sapo quando canta 
é que tá com frio" 

Folclore é deixar sair o sen­
timento que vive dentro da gen­
te. E isso a gente vê nas ruas, nas 
escolas, no campo e nas colônias : 
•- flores de papel crepon e de pa­
lha de milho; 
- massa de pão fe ito bochinhos 
para assar no forno; 
- enfeite em espelho retrovisor 
de carros; 

r- desenhos feitos nos muros ou 
nas portas de caminhões; 

- frases nos pára-choques. 
Tudo isto é folclore ! 

Sem ele a vida de um povo 
seria bem menos colorida, sem 
som e com pouco sonho. 

Pois não há coisa mais ale­
gre do que pular corda cantando: 
"Batalhão, /hão, /hão 
Quem não entra é um bobão!" 

"Abacaxi, xi, xi 
Quem não sai 
E um saci!" 

E o sonho e a imaginação 
são coisas que não faltam em 
nosso folclore. · 

Quem não tem medo dos 
monstrengos como: 

Mula-sem-cabeça? 
Lobisomem? 
Homem do saco? 
Mãozinha preta? 
Caboclo d'água? 

E as lendas? 
Quem não ouviu a lenda do Ne­
grinho do Pastoreio? Do Saci­
Pererê? 

Ê gostoso fazer rimas e qua­
drinhas. 
"Uni, duni tê 
Salamê, minguê 
Um sorvete 
Pra você lambe" 

"Se eu fosse muito grande 
E a mamãe pequeninha 
Eu era a mamãe dela . 
E ela a minha filhinha" 

" Lá no céu caiu uma velha 
De tão alto esborrachou 
Ouviu falar em casamento 
Logo se endireitou" 

Trava - linguà ou enrola 
lingua. 
"Lá em cima daquele morro 
chato 
Tem uma moça chata 
com um tacho chato na cabeça" 

Quem não gosta de pergun­
tar: O que é, o que é? 
"Altas torres 
e lindas janelas 
abrindo e fechando 
sem ninguém pegar nelas?(SOL/IO),, 

Como puderam perceber, o 
folclore vive junto de nós. Agora 
vamos sugerir um trabalho dife­
rente para vocês. Que tal fazer 
uma pesquisa para saber alguma 
coisa sobre lendas, superstições e 
crendices; artesanato, festas, dan­
ças, brincadeiras, comidas e bebi­
das que existem na vida atual da 
localidade onde vocês vivem. Co­
mecem perguntando coisas ao 
vovô, à vovó, a seus pais e tios. 
Observe as brincadeiras que mais 
atraem as crianças . . . e assim por 
diante. 

Não será fácil , mas o traba­
lho ficará bem original. Pesqui­
sem e nos enviem os resultados. 
Estamos curiosos para saber das 
últimas descobertas sobre as "Sa­
bedorias do povo de sua comuni­
dade". 



Manhã clara, céu azul, a minhoca apareceu 
na janela do escritor: 

- Você néfo acha que é hora de minhoca 
entrar em história? 

O escritor ficou espantado: 
- Minhoca em história? 
- Claro! Todo mundo escreve história de 

coelho, de tartaruga, urso, sei mais o quê. Pra 
minhoca ninguém liga. 

O escritor reparou que a minhoquinha não 
era feia não. Num concurso de beleza, até que 
era capaz de ganhar pelo menos do rinoceronte 
ou do tamanduá. Quem sabe mesmo do jacaré. 

Vestido engomado, lação de fita na cabe­
ça, a minhoca era bem engraçadinha ! 

- Muito bem - falou o inventor de his­
tórias. - Pode começar a falar de você. 

A minhoca começou então um blá blá blá 
que não tinha fim. Minhoca que sabe falar é um 
caso sério: não pára nunca. 

Por isso, o escritor resumiu numa ficha os 
dados mais importantes. 

Assim: 
Nome: Finoca 
Idade: 3 meses 
Altura ou comprimento: 5cm 
Estado civil: solteira 
Sexo: feminino 
Finoca foi ficando entusiasmada. De re­

pente, já estava em cima da máquina de escre-

Setembro/83 - Suplemento Infantil 

História de Elenice Machado de Almeida 
Ilustrações de Alberto Llinhares Martin 

ver, ditando: 
"As minhocas são os bichos mais impor­

tantes do mundo". 
- Essa não, Finoca. Não posso exagerar 

tanto, né? - falou o escritor. 
- Exagerar? Até parece que você não sabe 

que nós, as minhocas, somos úteis . . . 
- Sei que são - ela respondeu. 
- Para os pescadores, por exemplo, as mi-

nhoqu inhas gordinhas são ótimas pra servir de 
isca. 

Quando ouviu isso, Finoca tremeu que 
nem gelatina. Por pouco, não despencou da 
máquina. 

Ah! Por que falar em pescador, um assu n­
to tão triste para minhocas? 

Ainda bem que minhoca se recupera de­
pressa dos sustos e chateações ... Logo, Finoca 
já estava contente outra vez. 

- Sabe - disse ela, - o grande segredo das 
minhocas é saber fazer túneis subterrâneos. 

- Túneis? Grande coisa .. . - respondeu o 
escritor. - Tatu também faz, homem também 
sabe. 

Aí, a minhoca se esquentou: 
- Túnel de minhoca só minhoca sabe fa­

zer. Nem tatu, nem gente, nem ninguém . Só 
minhoca! 

Parece que deu o louca na Finoca. 
Pulou de cabeça num vaso que estava na 

janela, como se estivesse mergulhando numa 
piscina. 

Parecia uma pequena máquina de furar : 
fazia um buraquinho aqui, outro acolá, mergu­
lhava, aparecia . . . 

continua 
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Quando saiu, estava bem sujinha. 
Mas nem ligou . Aliás, ligou. 

Idéia genial .pra minhoca suja de terra, mas 
muito desagradável para o escritor. 

Ligou o ventilador e se colocou de frente 
para ele. 

- Vá ver o vaso. Vá ver porque minhoca é 
útil - disse ela. 

Experiência 
Vamos cortar 
a minhoca ao meio? 
Que tal fazer uma experiência sobre a minhoca? Vamos convidar a 

professora e os colegas para irem até a horta e coletar algumas minhocas. 
Vocês vão precisar de 2 vidros (de 200 gramas) 
2 minhocas, terra, água, gilete. 
Procedimento 
a) Colocar uma minhoca de cada vez sobre uma superfície e observá-la 
atentamente e discutir o que se observa. 
b) Com o auxílio de uma gilete cortar uma delas ao meio. 
c) Cortar a outra em três pedaços. 
d) Colocar cada minhoca cortada em pedaços num vidro com terra levemen­
te úmida. 
e) Guardar os vidros destampados e rotulados durante alguns dias. 
Sempre que a terra secar umedece:la. 
f) Observar atentamente os pedaços de minhocas, medindo o compri­
m~nto deles no início e durante cada observação. 
g) Debater e registrar os dados através de desenhos. 

Queridos leitores. Experimentem e nos enviem os resultados. Estamos 
curiosos para saber o que acontecerá com as duas minhocas. 

O endereço é: 
Cotrijornal 
Cotriju í 
Rua das Chácaràs n° 1513 
IJUf - RS 
CEP 98700 

No próximo número explicaremos tudo sobre "Minhocas cortadas" 
Bibliografia: Sobre as minhocas 
Como Ensinar Ciências, FI DENE- ljuí 
1 niciação à Ciências - Caderno do MEC - 1978 

.. 
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Que revolução no vaso! A terra estava 
fofinha, macia, cheia de buraquinhos. 

Quando o escritor jogou um copo d'água 
no vaso, a água penetrou pelos túneis subterrâ­
neos e embebeu a terra. A plantinha do vaso é 
que gostou. 

Finoca já sapecava na máquina: 
- Portanto, a minhoca é o bicho mais im-

portante do mundo! 1 

"E mais teimoso também", pensou o es­
critor, desistindo de discutir com ela. 

Mas minhoca falante é um caso sério. 
Finoca começou um discurso enorme so­

bre a importação de minhocas por países es­
trangeiros, sobre a importância delas na fertili­
dade da terra, e muitas e muitas outras coi­
sas ... 

O escritor? Ele dormiu .... 
Quando acordou. Finoca já tinha ido em­

bora, deixando um recado: 
"Amanhã, eu volto". 
Pois é. Minhoca falante e que sabe escre­

ver à máquina é fogo! 
E o escritor ficou pensando que já era ho­

ra mesmo de minhoca aparecer em história. 

Como 
• espionar 

minhocas 
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Construa deste modo um "minhocoscópio". 
Encha-o de terra úmida e minhocas, 
e as observe fazendo túneis. 
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Minhoca, a menor lavradora 
Aposto que você gosta de observar filas de 

formigas que vão e que vêm, carregadas de fo­
lhas, sementes e detritos, um gafonhoto que pas­
sa aos pulos, uma minhoca que se arrisca com 
meio corpo para fora da terra. Agora você vai 
conhecer mais sobre elas. 

1 

A minhoca fura aqui, escava lá, enrosca de 
um lado, desenrosca do outro. 

Primeiro, vamos dar a ficha técnica da mi­
nhoca: Lrn nome zoológico é Verme do filo Ane­
lídeo, da classe dos Oligoquetos. A mais comum 
no Brasil é a Pheretima Havaiana, que alcança 
em geral 1 O a 15 centimetros. 

A bióloga Christa Freis Ute Knapper esteve 
em ljuí , para falar ao pessoal do Departamento 
Técnico da Cotriju i , sobre a importância das mi­
nhocas na recuperação dos solos. 

Ela, como muitos entendidos no assunto, 
acha que a gente deveria ter um cuidado todo es­
pecial com a minhoca,pois apesar de ser tão pe­
quena ela é muito útil. 

Christa diz "que a minhoca funciona na ter­
ra como uma escavadeira. Ela vai cavando túneis 
através dos quais penetrará a água da chuva. Ao 
constru írem as verdadeiras galerias e canais de 
drenagem e aeração do subsolo, as minhocas es­
tão trabalhando na descompactação do solo. 
"Através de suas fezes, vai aos pouquinhos, tra­
balhando a terra até torná-la fértil. As vezes con­
têm matéria orgânica, potássio, cálcio, nitrogê­
nio, ferro, magnésio e silício", explica Christa. 
Assim, como você pode perceber, as minhocas 
amaciam o solo e ajudam a mantê-lo fértil. 

Elas revolvem, ventilam e fertilizam o lo­
cal em que vivem. 

Contudo, o corpo das minhocas é tão sim­
ples, tão desprovido (aparentemente) de "instru­
mentos de trabalho" - patas escavadoras, 
unhas - que você pode pensar que não se pode 
entender todo esse seu trabalho. 

Oarvin, há muito tempo escreveu: "O arado 
é certamente uma das invenções humanas mais 
antigas e ma is preciosas, mas, mu ito antes dessa 
invenção, a terra já era arada regu larmente e ain ­
da continua sendo por obra das minhocas". 

Onde Habitam e o que comem 
As minhocas habitam em galerias às vezes 

com mais de dois metros de comprimento, que 
escavam "comendo o terreno" . A terra ingerida 
passa pelo tubo digestivo, onde é "trabalhada" e 
depois depositada na superfície, formando mon­
tículos de fezes (adubo) que fertil izam o terre­
no. 

Ao enta rdecer, a minhoca sai à superfície 
para se alimentar com pequenas folhas e detritos 
que carrega para baixo da terra,adubando-a. Mas 
também misturados com terra que a minhoca en-

ct EOif 

gole há plantinhas e bichinhos bem pequeninos. 
Assim a minhoca vai ficando bem alimenta­

da, enquanto faz seus túneis. 
A terra de nossa região precisa de mais mi­

nhocas e menos adubo químico. Os inseticidas 
muitas vezes envenenam as plantas, frutas e ver­
duras matando também as minhocas e outros bi­
chos úteis ao solo. 

Como nascem as minhocas novas? 
Embora seja um animal hermafrodita - isto 

é, tem dois sexos ao mesmo tempo, - a reprodu­
ção da minhoca é cruzada. Para que ocorra a fe­
cundação é necessário trocar o material genético 
entre duas minhocas, uma vez que sozinha não 
consegue fecundar seus próprios óvu los. Próxi­
mo a sua cabeça a minhoca tem um anel, e den­
tro dele estão os óvulos envoltos em um casulo, 
prontos a receber os espermatozóides de outra 
minhoca Após a fecundação, os óvulos são libe­
rados do seu corpo e depositados na terra, dando 
origem a outras minhocas. 

O corpo da minhoca fecundada apresenta 
um engrossamento, uma espécie de anel mais es­
curo e liso. Trata-se de um conjunto de glândulas 
chamadas clitelo que segrega o muco, formando 
uma leve camada ao redor do corpo do animal. 
Esta mucosa desliza ao longo do corpo e recolhe 
os ovos que se formaram em receptáculos espe­
ciais, no interior de alguns anéis. Depois saí do 
corpo, constituindo um "casulo" no qual se 
abrirão os ovos e nascerão as mínhoquinhas no­
vas. 

Onde está a cabeça? 
Embora as extremidades da minhoca pare­

çam idênticas, uma delas é a cabeça e a outra a 
cauda. Para localizar uma e outra, é necessário 
conhecer a constituição do bichinho. 

Observando uma minhoca com o auxílio de 
uma lente, nota-se que seu corpo é formado por 
uma série de anéis (aproximadamente 150) Cada 
um desses anéis tem pelinhos espinhosos. 

Passando um dedo ao longo do corpo da 
minhoca, pode-se sentir ou não estes pêlos (cer­
das). No caso positivo, isto é , sentindo as cerdas, 
o dedo está percorrendo o bicho da cauda para a 
cabeça. Olhando a minhoca, você pode saber on­
de fica a "cabeça" de uma outra forma - procu­
rando o cinturão do seu corpo. 

Acontece que o cinturão fica sempre mais 
perto da "cabeça". 

A minhoca não pode dar marcha à ré. 
A minhoca caminha graças às cerdas e a um 

sistema de músculos circulares e longitudinais. 
Ela cont rai e relaxa os músculos longitudinais e 
seu corpo se encurta e se alonga enquanto as cer­
das se cravam no terreno. 1 sto explica porque a 
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minhoca engrossa e afina, ao se mover. 
Por isso também ela anda sempre para a 

frente. 
As minhocas não precisam de pulmões 
Você reparou como o corpo da minhoca é 

todo úmido e não tem a casquinha dura como a 
dos insetos, aranhas e caranguejo? Isso é muito 
bom, porque o ar pode atravessar a sua finíssima 
pele e entrar nos tubinhos de sangue que estão 
logo abaixo. 

Como a minhoca é muito pequena, o ar que 
entra pela sua pele é suficiente para ela poder vi ­
ver mesmo sem pulmões, guelras ou até mesmo 
as narinas e tubinhos que você conhece nos in­
setos. · 

Por que algumas minhocas morrem depois 
da chuva? 

Muitas minhocas aparecem mortas depois 
da chuva. Por que isso acontece? 

Quando chove muito os túneis onde elas vi­
vem ficam cheios d'água. Mas isso não explica in­
teiramente porque se encontram tant as minho­
cas mortas, pois sabemos que elas também po­
dem respirar dentro d'água. Os biólogos suspei­
tam que elas morrem quando a quant idade de ar, 
misturada com a água que alaga os túneis, é insu­
ficiente para que todas possam respirar. Então, 
sentindo-se sufocadas, elas fogem. E muitas aca­
bam morrendo, porque depois da chuva não con~ 
seguem se esconder, a tempo, da luz do sol. 

No escuro mais valem o cheiro e o tato. 
Você vai ficar admirado em saber que a mi­

nhoca não enxerga nem escuta. Será que isso é 
muito desvantajoso para o modo como elas vi­
vem? Dentro de túneis não adiantaria muito en­
xergar e ouvir, não é mesmo? 

Mas elas sentem bem os cheiros. A noite, 
quando estão com parte do corpo fora do túnel 
e sentem cheiros "estranhos", logo se recolhem 
para dentro deles. Além disso, elas percebem 
mu ito bem qualquer toque em seu corpo, o que 
é muito úti l para a sua vida dentro do túnel. 

Agora vocês ficaram sabendo ma1~ alguma 
coisa sobre ela. A minhoca é útil e não faz mal a 
ninguém. Ê um bicho inofensivo. "Não tem den­
tes para morder". 
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